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RESUMO 

Esta pesquisa explora o território do sensível ao abordar questões cotidianas 

enfrentadas pelas pessoas em situação de rua e usuários dos serviços socioassistenciais da 

Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social (SMCAS) de São Carlos-SP, buscando 

uma compreensão sensível e multifacetada de suas realidades. O objetivo central foi mapear 

perspectivas plurais sobre/com as pessoas em situação de rua, a partir do convite e da 

percepção de expressões criativas de seus cotidianos, e criar um repositório subjetivo e 

sensível sobre esta temática. 

Utilizando uma abordagem qualitativa e a metodologia da pesquisa-intervenção 

cartográfica, a dissertação fundamenta-se na arte relacional e na Constelação Atividades 

Humanas e Terapia Ocupacional (AHTO) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Foram 

realizados encontros estruturados em oficinas artísticas e caminhadas pelos territórios, 

propondo processos de criação que apresentassem as experiências de vida nas ruas, 

refletissem e questionassem representações e estereótipos sociais. Nestes encontros, 

destacamos o valor dado não apenas no que é produzido ao final (resultado), mas também no 

próprio processo criativo e nas interações entre as pessoas. Esses elementos ǰ o processo e a 

interação ǰ são essenciais tanto na arte quanto na terapia ocupacional, pois ambos focam no 

desenvolvimento pessoal, na expressão e na conexão humana. 

Como resultado, é apresentado um conjunto de narrativas individuais e coletivas 

composto por expressões e criações realizadas pelos participantes, incluindo textos 

imagéticos e verbais, um diário de campo e criações da pesquisadora. As conclusões destacam 

o valor da escuta atenta das experiências das pessoas em situação de rua e das práticas 

criativas, potencialmente transformadoras, que permitiram aos participantes acessar seus 

registros pessoais e marcas por outra perspectiva, revelando novas camadas de sentido na 

relação com o viver nas ruas. 

A proposta de conectar e promover a coexistência entre palavras, experiências, 

expressões e pertencimento dá forma e humaniza os rastros e percursos expressivos das 

pessoas envolvidas nesta pesquisa. Tanto a terapia ocupacional quanto a arte utilizam a 

criatividade como uma maneira de se expressar e se afirmar no mundo. Vistas como formas de 

lidar com a vida, encontrar sentido e se conectar com outras pessoas, essas práticas, quando 

integradas, geram significado às vivências e reforçam a ideia de pertencimento e identidade. 

 

Palavras-chaves: Terapia Ocupacional; Processos Criativos; População em situação de 

rua; Cartografia; Arte Relacional. 



 

 

RESUMEN 

Esta investigación explora el territorio de lo sensible, abordando problemáticas 

cotidianas que enfrentan las personas en situación de calle y usuarios de los servicios de 

asistencia social de la Secretaría Municipal de Ciudadanía y Asistencia Social (SMCAS) de São 

Carlos-SP, buscando una comprensión sensible y multifacéticade sus realidades.el objetivo 

central fue mapear perspectivas plurales sobre/con las personas sin hogar, a partir de la 

invitación y percepción de expresiones creativas en su vida cotidiana, y crear un repositorio 

subjetivo y sensible sobre este tema. 

Utilizando un enfoque cualitativo y una metodología de investigación de intervención 

cartográfica, la disertación se basa en el arte relacional y la Constelación de Actividades 

Humanas y Terapia Ocupacional (AHTO) de la Universidad Federal de São Carlos (UFSCar). Se 

realizaron encuentros estructurados en talleres artísticos y paseos por los territorios, 

proponiendo procesos creativos que presentaron las experiencias de vida en las calles, 

reflexionando y cuestionando representaciones y estereotipos sociales. En estos encuentros 

resaltamos el valor que se le da no sólo a lo que se produce al final (resultado), sino también al 

proceso creativo en sí y a las interacciones entre las personas. Estos elementos (proceso e 

interacción) son esenciales tanto en el arte como en la terapia ocupacional, ya que ambos se 

centran en el desarrollo personal, la expresión y la conexión humana. 

Como resultado, se presenta un conjunto de narrativas individuales y colectivas, 

compuestas por expresiones y creaciones realizadas por los participantes, incluyendo textos 

visuales y verbales, un diario de campo y las creaciones del investigador. Las conclusiones 

resaltan el valor de escuchar atentamente las experiencias de las personas que viven en la calle 

y las prácticas creativas y potencialmente transformadoras que permitieron a los participantes 

acceder a sus registros y marcas personales desde otra perspectiva, revelando nuevas capas 

de significado en la relacióncon vivir en las calles. 

La propuesta de conectar y promover la convivencia entre palabras, experiencias, 

expresiones y pertenencias configura y humaniza las huellas y caminos expresivos de las 

personas involucradas en esta investigación. Tanto la terapia ocupacional como el arte utilizan 

la creatividad como una forma de expresarse y afirmarse en el mundo. Vistas como formas de 

afrontar la vida, encontrar significado y conectarse con otras personas, estas prácticas, cuando 

se integran, generan significado en las experiencias y refuerzan la idea de pertenencia e 

identidad. 

 

PALABRAS-CLAVES: Terapia Ocupacional; Procesos Creativos; Población sin hogar; 

Cartografía; Arte Relacional.   
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UM MAIS-DIZER 

 

Com quem você irá conversar 

Carregamos conosco a memória de muitas tramas, o corpo 
molhado de nossa história, de nossa cultura; a memória às vezes 

nítida, clara, de ruas da infância, da adolescência; a lembrança de algo 
distante que, de repente, se destaca límpido diante de nós, em nós, 

um gesto tímido, a mão que se apertou, o sorriso que se perdeu num 
tempo de incompreensões, uma frase, uma pura frase possivelmente 

já olvidada por quem a disse. Uma palavra por tanto tempo já ensaiada 
e jamais dita, afogada sempre na inibição, no medo de ser recusado,  

que implicando a falta de confiança em nós mesmos, 
significa também a negação do risco. 

(FREIRE, 1996, p. 32-33) 

Ao iniciar a escrita desta dissertação, quero primeiramente me apresentar, 

acreditando que a escrita é uma expressão do que me afeta. Essa breve introdução visa 

proporcionar um entendimento mais aprofundado sobre quem sou e, possivelmente, 

contribuir para a compreensão das escolhas feitas ao longo deste percurso. 

Sou a segunda filha de Cleuza, uma mulher forte e, em certa medida, solitária. Sou 

neta de Marcelina. Tenho 45 anos e para as pessoas da minha cidade natal āñĉ ´ ǵÔÚæØ´ Æ´ 

Cleuza, nÊĆ´ Æ´ V´þÁÊæÚì´Ƕ. Penso ser importante contar sobre isso, pois cresci em uma 

comunidade que estima pelo nome e as histórias das pessoas. Além disso, sou a primeira 

filha do casamento de minha mãe com meu pai, marcando o início da minha história.  

Minha infância transcorreu em uma cidadezinha muito pequena, que pouco evoluiu 

ao longo dos anos. Até hoje, quando nos deparamos com a rua ao sair na varanda pela 

manhã, é comum encontrar uma sacola de supermercado com mandioca fresca pendurada 

na lança do portão, deixada pelo vizinho ao voltar de sua horta.  

Faço parte de um grupo de sete mulheres que compartilham tudo quando estão 

juntas. A primeira a acordar costuma despertar as demais, até que todas estejam reunidas 

na "casa da mãe/avó" para o café da manhã. Juntas, realizamos tarefas como limpar, ir ao 

mercado, preparar refeições, passear, compartilhar o banho, maquiagem, roupas, bebida, 

comida no prato, sofá e quarto. 

O único homem presente nessa história, visto como provedor de acordo com o 

sistema patriarcal, sempre esteve viajando a trabalho. Ele trazia consigo alimentos, objetos 

e muitas histórias. Essa dinâmica revela muito sobre quem eu me tornei ao longo do tempo. 
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Minha criação se deu em uma casa ampla, bonita e confortável. Frequentei a única 

escola pública de ensino fundamental da cidade, na turma "A". A organização das turmas na 

escola seguia critérios de rendimento pedagógico, e hoje reconheço que essa classificação 

também estava relacionada a questões de raça e classe social, excluindo crianças não 

brancas do grupo. Tive acesso a todos os materiais necessários para um bom desempenho e 

contei com o apoio de excelentes professores. Ainda, frequentava o clube, era a proprietária 

da bola e da rede de voleibol ì´ā ÀþÚìÁ´ÆÊÚþ´ā ýĉÊ ´ÁñìĆÊÁÚ´ë ì´ þĉ´ ñĉ ì´ ǵûþ´ÚìØ´Ƕ, e 

organizava festinhas em minha casa. Desfrutei de uma infância privilegiada. 

Ao viver nessa cidade pequena onde todos se conhecem, é difícil passar 

despercebida. Sempre há alguém disposto a comentar sobre você ou qualquer outra pessoa 

da comunidade. Um ponto positivo é que as pessoas sempre foram vistas e quem precisava 

de ajuda era ajudado. Hoje, percebo que essa dinâmica tem uma influência marcante em 

minha trajetória e, de certa forma, enviesada e talvez ingênua, conecto-me aos sujeitos1 da 

pesquisa e à problemática do meu tema.  

Enquanto escrevia esta apresentação, fiquei em dúvida se os parágrafos anteriores 

devem ser mantidos. Durante esta pesquisa, descobri que nossas experiências, histórias, 

desejos e formas de perceber o mundo podem ser úteis para os outros. Assim, busco uma 

escrita que se aproxime não apenas de mim, mas também do outro. 

Na adolescência, cursei magistério em um colégio integral, o Centro Específico de 

Formação e Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAM). Nesse período, tive experiências 

significativas com uma professora que orientava a prática de estágio e outras disciplinas do 

núcleo de formação específico. Durante os quatro anos de estudo, enfrentei desafios que 

foram fundamentais para meu desenvolvimento. Trabalhar com grupos de crianças com 

deficiência e necessidades específicas, em situações de extrema vulnerabilidade social, 

com dificuldades de aprendizagem e afastadas da escola devido a tratamentos médicos 

hospitalares, proporcionou-me contato com diferentes abordagens profissionais e destacou 

a importância da escuta e do cuidado na prática docente. 

                                                                   
1 Compreende-se ñ ĆÊþëñ ǵāĉäÊÚĆñǶ ìÊāĆ´ ûÊāýĉÚā´ ´ û´þĆÚþ ÆÊ Bþ´Æ´ PÚæñëÀ´ǚ ÊāÁþÚĆñþ´ǚ 

psicóloga, teórica e artista interdisciplinar portuguesa. O termo refere-se à relação do indivíduo com a 
sociedade, sendo um conceito relacional que implica a capacidade de interagir e influenciar 
ativamente a vida social. Ter o status de sujeito significa que os indivíduos podem participar 
ativamente na determinação dos temas e agendas sociais, tanto em esferas de intersubjetividade 
quanto em diferentes realidades sociais. 3Êāā´ ë´ìÊÚþ´ǚ ñā ǵāĉäÊÚĆñāǶ podem ver seus interesses 
individuais e coletivos reconhecidos, validados e representados oficialmente na sociedade (KILOMBA, 
2019, p. 74). Por isso, tomo emprestada a definição feita por Grada Kilomba, pois em todos os 
encontros me relaciono com as pessoas em situação de rua a partir dessa compreensão, mesmo que 
a eles essa condição muitas vezes seja negada. 
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Em seguida, na graduação em Artes cursada na Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), campus de Bauru, participei de projetos de extensão universitária desenvolvidos 

em bairros periféricos da cidade. Finalizei a graduação em janeiro de 2001 e iniciei minha 

jornada como docente na rede pública estadual de ensino básico na Diretoria de Ensino das 

cidades de Jaú e Bauru, no Estado de São Paulo. Um ano depois, mudei-me para Diadema 

para perseguir o desejo de trabalhar com arte e pessoas em situação de vulnerabilidade 

social, imaginando que encontraria situações mais adversas do que as que eu já conhecia.  

Fui professora em escolas de bairros de extrema pobreza e muita violência, indo 

além da idealização "romantizada" que eu tinha das favelas. Descobri o que era uma favela 

urbanizada (onde as casas não são compostas apenas por barracos de madeira) e que esse 

território não se resume à escassez de objetos e oportunidades. Aprendi também que nem 

todas as pessoas naquele contexto queriam ser ajudadas por mim através da educação que 

me era familiar, pois o que eu oferecia muitas vezes não fazia sentido para elas, sendo 

significativo apenas para mim mesma. Minha ação refletia a minha perspectiva de mundo, 

considerando apenas o que eu compreendia como o melhor ou correto para a vida daquelas 

pessoas. 

Aprendi na prática com essa experiência que a violência se manifesta de muitas 

formas e que, em comunidades dessa natureza, convivem pessoas com muitas experiências, 

marcas, dores, saberes e modos de agir. 

Diadema, geograficamente marcada por muitos morros, tinha áreas de difícil acesso 

no início dos anos 2000, onde a violência era tão intensa que nem mesmo o ônibus circular 

municipal se atrevia a passar. Lecionei em escolas dessa região e, naquele momento, tive os 

primeiros contatos com jovens e adultos que retornavam para a sociedade em regime de 

liberdade assistida, jovens envolvidos em atos ilícitos e, ao mesmo tempo, cheios de sonhos 

e aspirações. 

Nesta época, tive também as primeiras experiências com pessoas em situação de 

rua por intermédio de alguns alunos com quem construí vínculos mais afetuosos, filhos de 

pessoas que viviam nessa situação. Uma das histórias dessas famílias me marcou 

profundamente. Convivi meses com as sequelas de uma violência brutal2 vivenciada por uma 

aluna do colegial noturno (atual Ensino Médio), de uma escola pública estadual, que era muito 

próxima a mim. Seu pai era trabalhador, fazia uso abusivo de álcool e sofria de depressão. 

Em uma das noites em que ele dormia num lavo jato no centro de Diadema, atearam fogo em 

seu corpo. 

                                                                   
2 https://www.dgabc.com.br/Noticia/1 60077/homem-tem-o-corpo-queimado-em-diadema 
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As vivências que tive nesse período, de 2001-2004, remodelaram meus sonhos e 

concentrei meus esforços em aprimorar meus estudos para me tornar uma professora e 

profissional melhor, enquanto aprendia novas estratégias para trabalhar com pessoas em 

situação de vulnerabilidade através da arte.  

Concomitante à experiência em Diadema, de 2002 a 2004, trabalhei em duas escolas 

de educação infantil na cidaÆÊ ÆÊ l¾ñ f´ĉæñǚ ýĉÊ ´ĆÊìÆÚ´ë ´æĉìñā Æ´ ÁØ´ë´Æ´ ǵÊæÚĆÊǶǙ Por 

meio dessa experiência enriquecedora, aprofundei meu conhecimento nas linguagens da 

arte e tive a oportunidade de me aprimorar enquanto artista e arte-educadora. No entanto, 

vivenciar o extremo oposto dessa realidade em comparação com Diadema me fazia refletir 

diariamente sobre diversas questões, entre elas: os privilégios de alguns grupos, a 

meritocracia que sustenta a ascensão de algumas pessoas, a quem interessa a perpetuação 

da pobreza e a negligência dos governos públicos em relação aos grupos menos favorecidos.  

Decorrente da aprovação em um concurso público para ser professora efetiva na 

rede estadual paulista de ensino, em meados de 2004, mudei-me para Araraquara-SP, 

trazendo, além das minhas malas e alguns móveis, uma bagagem significativa de tudo que 

vivi em Diadema e em São Paulo, e uma inquietação muito grande.  

Entre os anos de 2006 e 2008, morando novamente no interior e trabalhando como 

docente na rede pública estadual e na rede privada de ensino básico, coordenei um projeto 

āñÁÚ´æ ÁØ´ë´Æñ ǵ3ÊāûÊþĆ´þ Æñ |ñæĉìĆ´þÚ´ÆñǶǚ ýĉÊ þÊÁÊÀeu o selo de escola solidária 

concedido pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO), uma agência especializada das Nações Unidas (ONU). Durante dois anos, 

organizei, junto de um grupo formado por alunos e professores nas dependências do Colégio 

Progresso de Araraquara, atividades artísticas para idosos sem vínculos familiares, 

residentes na Vila Vicentina3. 

Ainda em 2006, em parceria, criei o coletivo artístico Unsquepensa Arte, do qual faço 

parte. Desde essa época, trabalho no interior e na capital do estado de São Paulo 

desenvolvendo oficinas e cursos, intervenções artísticas, produção de exposições, entre 

outros trabalhos, com diferentes grupos de pessoas: crianças, jovens, adultos e idosos. 

Nos anos de 2012 a 2014, reconectei-me com os estudos acadêmicos.  Cursei uma 

especialização para professores da rede pública de ensino pelo Instituto de Artes da UNESP 

                                                                   
3 A Vila Vicentina é uma instituição filantrópica que oferece acolhimento institucional de longa 

permanência para idosos em situação de vulnerabilidade e/ou risco social e pessoal. Oferece serviços 
gratuitos e planejados, em conformidade com o Estatuto do Idoso, visando o desenvolvimento 
integral dos idosos nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social, por meio de atividades 
educacionais, culturais, de lazer e saúde. Disponível em: 
<http://www.vilavicentinaararaquara.org.br/?page_id=58>. Acesso em 06 abr. 2024. 

http://www.vilavicentinaararaquara.org.br/?page_id=58
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de São Paulo e disciplinas de Pós-Graduação na Escola de Comunicação e Artes da 

Universidade de São Paulo (ECA/USP). Buscava aprimoramento profissional e compreensão 

das relações humanas nos processos de mediação em arte e exposições. Em seguida, 

comecei a lecionar no curso de graduação em Design Digital na Universidade de Araraquara 

(UNIARA). 

Continuei dedicando-me a trabalhos e criações que exploram a interseção entre 

docência, artes e design, e decidi fazer um aprimorando profissional na Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP) em educação não-formal. Estava em busca de aprender 

novas estratégias para me relacionar com os participantes das vivências artísticas 

oferecidas pelos projetos do Unsquepensa Arte. Apesar do conhecimento adquirido, não 

encontrei exatamente o que buscava e, até então, não sabia como nomear isso.  

No primeiro semestre de 2018, participei de uma experiência envolvendo um projeto 

do Unsquepensa no Circuito Sesc de Artes. Nesse evento, realizamos uma série de 36 

intervenções artísticas para o público em geral. Essa experiência me fez refletir sobre as 

estratégias necessárias para acolher os participantes após o contato com a arte.  

Depois de vivenciar essa experiência multifacetada como docente, artista, arte-

educadora, voluntária e estudante, e ao reconhecer meu desejo de compreender melhor as 

relações humanas em conexão com a arte, iniciei a busca por oportunidades de formação ou 

grupos de estudo em áreas do conhecimento que pudessem complementar as que eu já 

estava envolvida. Foi nessa busca que, em julho de 2019, me deparei com o trabalho 

realizado pela Constelação Atividades Humanas e Terapia Ocupacional (AHTO) na 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 

Em setembro de 2019, iniciei meu envolvimento com o projeto de extensão "Vozes 

das Ruas: narrativas e memórias da população em situação de rua de São Carlos", em 

parceria com o Centro de Referência Especializado para a População em Situação de Rua 

(Centro POP), vinculado à Proteção Social Especial de Média Complexidade da Assistência 

Social. De forma complementar, participei de outras atividades de pesquisa e extensão 

realizadas pela Constelação AHTO, sob coordenação da Profa. Dra. Carla Regina Silva. 

Destaco que integrei a equipe responsável pela organização do Seminário de Análise dos 10 

anos da Política Nacional para a População em Situação de Rua, sediado na UFSCar. 
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Nos anos de 2020 e 20214, mantive minha participação na equipe responsável pela 

continuidade dos projetos de extensão "Vozes das Ruas: narrativas e memórias da 

população em situação de rua de São Carlos" Ê ǵVozes das Ruas: plano de comunicação para 

ampliar as narrativas e memórias da população em situação de rua de São CarlosǶǚ 

respectivamente. Durante esse período, desenvolvemos os "Cader-ninhos", que são livretos 

criados com o propósito de estabelecer e manter diálogo com as pessoas em situação de 

rua. Todo o material produzido foi organizado pela equipe à qual faço parte e publicado em 

um livro5, com o apoio da CPOI/SIBI. 

No mesmo ano, a equipe prestou suporte na elaboração do projeto "Cuidar-te", que 

posteriormente envolveu financiamento coletivo e uma parceria com o Centro POP para a 

realização de oficinas de formação e geração de renda destinadas às pessoas em situação 

de rua em 2022. 

Desde então, continuo como membra da equipe da Constelação AHTO, que 

desenvolve projetos e ações voltados para as pessoas em situação de rua. Persisto em 

buscar compreender e aprimorar minha prática como docente, arte-educadora e artista 

visual, integrando essas perspectivas com a terapia ocupacional e considerando as 

singularidades dessas pessoas. 

Um dos aprendizados mais significativos que obtive até agora, ao estar em contato 

com essas pessoas, é o desejo de compreender mais profundamente os encontros que 

ocorrem nas ruas com elas. Minha interação com a terapia ocupacional despertou em mim o 

interesse em continuar essa investigação como pesquisa e contribuir para a produção de 

conhecimento no âmbito desse campo. 

No segundo semestre de 2021, matriculei-me no mestrado no Programa de Pós-

Graduação em Terapia Ocupacional (PPGTO) na UFSCar, na linha de pesquisa "Redes sociais e 

vulnerabilidades". Comecei o programa em março de 2022, com a professora Dra. Carla 

Regina Silva como orientadora.  

Em 2022, continuei minha aproximação com as pessoas em situação de rua, fazendo 

parte da equipe do projeto CUIDAR-TE, que está em sua terceira edição com o apoio da 

Secretaria Municipal da Cidadania e Assistência Social de São Carlos (SMCAS). 

                                                                   
4 Devido ao contexto da pandemia de COVID-19, os encontros com a equipe de trabalho 

aconteceram semanalmente de forma remota, enquanto os encontros com as pessoas em situação 
de rua participantes do projeto foram realizados pontualmente de forma presencial. 

5 Projeto Vozes das Ruas - Cader-Ninhos Volumes 1 e 2. Disponível para download em: 
<https://www.sibi.ufscar.br/sobre/cpoi/pu blicacoes>. 

javascript:atividade(17793);
javascript:atividade(17793);
javascript:atividade(19150);
javascript:atividade(19150);
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Até o presente, estou em processo de construção do conhecimento e das respostas 

que busco para compreender melhor a relação entre arte e subjetividade. No entanto, já 

posso afirmar que encontro correspondência, como diria Tim Ingold (2022), na terapia 

ocupacional realizada pela Constelação AHTO. 

Nesse contexto, alinhavando meu viver entre docência, minhas atividades artísticas 

e minha pesquisa, concluo esta dissertação que tanto me impacta. No entanto, para que 

você possa acompanhar melhor minha jornada, acredito ser relevante compartilhar algumas 

características da minha vida cotidiana que influenciam minha escrita e minha compreensão 

do mundo. 

No meu cotidiano, me expresso melhor através de criações artísticas e mergulho na 

leitura de poesia. Essas atividades me permitem poetizar os meus dias e acolher os dilemas 

da vida. A poesia tem sido profundamente transformadora para mim, e não poderia ser 

diferente neste percurso de pesquisa. A presença do texto poético nesta dissertação é algo 

que considero essencial e inegociável. 

Desde o término da produção de dados no campo, meu desejo sempre foi que o leitor 

desta dissertação se sensibilizasse com as narrativas, tanto textuais quanto imagéticas. Não 

queria que o resultado desta experiência fosse simplesmente mais uma notícia de jornal. 

Meu interesse é explorar o território do sensível e convidar o leitor a fazer o mesmo. 

Esta escrita também se concentra na minha jornada como pesquisadora e na minha 

evolução ao perceber o valor da forma como uma história é contada, mesmo dentro de um 

contexto acadêmico. Ao reconhecer que a diferença está na maneira como cada pessoa 

aborda a escrita, minha narrativa ganhou maior personalidade.  

Esta dissertação representa uma investigação dedicada a abordar questões 

cot idianas das pessoas em situação de rua, com ênfase na violência que essas pessoas 

enfrentam, de maneira diversificada e sob uma perspectiva sensível. Além disso, constitui 

um desafio cultivar o cuidado em relação ao meu próprio modo de ver, não apenas em 

termos de como observo ou do ângulo a partir do qual enxergo, mas, sobretudo, em relação 

aos princípios que fundamentam, motivam e inspiram meu olhar em direção ao que desejo 

conhecer. 

Compartilho a perspectiva do sociólogo Michel Maffesoli (1998), ao destacar a 

importância de reconhecer que nossa visão do mundo é influenciada por nossas 

experiências, valores e perspectivas individuais, e que isso inevitavelmente afeta a maneira 

como interpretamos e analisamos os fenômenos sociais. 
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Baseio minha escrita em minha própria experiência, concordando com a ideia de que 

a teoria é sempre moldada pelos indivíduos que a produzem, cada um em seu contexto 

específico e com suas próprias vivências e emoções, como argumentado por Grada Kilomba 

(2019). Espero que aprecie, se sinta tocado e que possamos compartilhar uma conversa. 

Esta pesquisa é sobre conexão e aprendizados. 
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Prefácio : meus descabimentos 

Como eu escreveria bem se não existisse! Se entre a folha 
branca e a efervescência das palavras e das histórias que tomam 

forma e se desvanecem sem que ninguém as escreva não se 
interpusesse o incômodo tabique que é minha pessoal! O estilo, o 

gosto, a filosofia, a subjetividade, a formação cultural, a experiência 
de vida, a psicologia, o talento, os truques do ofício: todos os 

elementos que tornam reconhecível como meu aquilo que escrevo me 
parecem uma jaula que limita minhas possibilidades. [...]  Não quereria 

anular a mim mesmo para tornar-se porta-voz de alguma coisa 
definida. Só o faria para transmitir o escrevível que espera para ser 

escrito, o narrável que ninguém narra. 
 (CALVINO, 1999, p. 175) 

Antes de uma pesquisa, um corpo pesquisador. 

Antes do tempo da pesquisa, uma fenda para abrir-se ao tempo do pesquisar. 

Antes de uma dissertação, algumas criações. 

Antes do cumprimento de um prazo, o respeito ao tempo do relógio interno. 

Antes de uma produção nos moldes acadêmicos, uma produção nos moldes da minha 

expressão.  

Antes da síntese da pesquisa realizada, uma materialização do percurso vivo da 

pesquisa em mim. 

Antes do compartilhamento  dessa experiência, a partilha da gratidão a Isa e Carol, 

parceiras incansáveis nessa jornada de estudos e perseverança, e a Carlinha, minha 

orientadora. Elas não apenas acolheram minhas angústias com cuidado e poesia, mas 

também acreditaram no meu potencial para escrever esta dissertação. Todas estiveram ao 

meu lado nos momentos difíceis, ensinando-me a reconhecer o corpo da pesquisadora e 

suas inquietações.   

No que diz respeito à Carlinha, embora ela não tenha estado presente durante certas 

"crises de escrita", sempre se manteve disponível quando necessitei. Hoje, compreendo que 

existe um momento no desenvolvimento da pesquisa em que a realização se torna algo 

intrínseco a cada indivíduo. Deve fluir e emergir no mundo através do corpo daquele que a 

cria. Talvez o termo "solitário" seja aplicável aqui, mas não é como me senti.  
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Micronarrativa 1 ǰ ǵÉ preciso alumiar aquilo que afeta no caminharǶ 

 

É preciso alumiar aquilo que afeta no caminhar 

 

Ler imagens. Ver palavras. 

De que maneira faço para escrever como quem eu não sei ser?  

Como dizer daquilo que não me sinto segura? 

Caminhei por dias pensando em outras maneiras de me reconciliar com as palavras 

que, sinceramente, depois de anos imersa no mundo das imagens já não são mais minhas 

melhores amigas. Confio mais no desenho que juntas elas formam, seu tamanho, suas 

cores e texturas. Sou do tipo que lê primeiro o vazio entre as letras para depois buscar 

seus significados. 

Não foi o bastante! A insegurança de não saber fazer uma nova criação me 

atravessou e vi a certeza da desistência me tomar - não sei fazer pesquisa nesse campo. 

Como artista e amante dos fios, estico a linha que n«o òse quebraó ao final da 

página para (d)escrever meu mundo. Alinhavo, costuro, bordo, recorto e colo diariamente 

as camadas do que sinto e vivo em páginas soltas sem me preocupar com formatação 

nenhuma. 

Era preciso, então, anunciar a escolha. Ler os silêncios. 

Na hora marcada compartilhei o que me inquietava e em resposta recebi o convite 

para enraizar em mim mesma e deixar brilhar as estrelas de nossa Constelação. 

Compreendi que sou corpo-natureza em conexões com os territórios que habito e que me 

habitam, alimentando-me na troca comigo mesma e com o(s) outro(s). 

Desde então, sigo escrevendo olhares: para os fluxos da pesquisa, para a linguagem 

hibrida que nos compõe (a mim e a orientadora) e para a confiança que meus/nossos pés 

saberão por onde caminhar. 

 

Fonte: Texto escrito pela pesquisadora, outono de 2022. 
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Ilustração 1 ǰ ǵ.þÚ´þ þ´ÜĥÊā Áñë ñ ýĉÊ ´ÔÊĆ´Ƕ 

 

Fonte: Colagem feita pela pesquisadora/artista, inverno/primavera de 2022. 

 

Toda escrita, em sua essência, é simultaneamente poesia e tradução, no sentido 

mais amplo de estabelecer conexões com o mundo e dar origem a diversas realidades 

(COELHO, 2022). Vale a pena ressaltar que, ao mencionar a criação de múltiplas realidades, 

trata-se de uma perspectiva em que, segundo a autora: 

A escrita e o processo de conhecimento são elementos que 
se colocam de forma concreta e mediada no mundo e, ao mesmo 
tempo, refletem sobre a realidade externa sem ser uma cópia ou 
reflexo dela. Isso porque, ao mesmo tempo em que se insere na 
história em suas relações, a pesquisa faz influir uma série de outros 
fatores: a criatividade e a vivência de quem escreve, os processos 
de mediação entre a vida e a escrita, bem como o fato de que a 
realidade sobre a qual redigimos está em uma constante 
transfiguração (COELHO, 2022, p. 17-18). 

Para dar forma a uma dissertação, construir substância e transmitir conhecimento 

intelectual, é necessário escrever, escrever e escreverǝ Wñ ÊìĆ´ìĆñǚ û´þ´ manter as 

reverberações da pesquisa no corpo da pesquisadora, foi essencial acolher e reconhecer os 

sentimentos experimentados repetidamente. Nesse processo, encontrei uma maneira de 



24 

 

dar espaço ao conhecimento artístico e à multiplicidade, conseguindo expressar a dualidade 

que me envolvia. 

Realizar criações, como os artistas descreveriam, ou produzir resultados, como 

também poderia ser chamado, significa acolher tudo o que atravessa o meu corpo de 

pesquisadora, um corpo que experimenta e vive, um corpo-experiência. Isso implica revelar 

um corpo vivo que carrega as marcas de hostilidades, particularmente aquelas geradas pelo 

ambiente acadêmico em alguns momentos pelos quais passei. De acordo com Suely Rolnik, 

escrever: 

[...] é na maioria das vezes conduzido e exigido pelas marcas: 
dá para dizer que são as marcas que se escrevem. Aliás só sai um 
texto com algum interesse quando é assim. Aí escrever traz notícias 
das marcas e tem o poder de ampliar minha escuta e suas 
reverberações (ROLNIK, 1993, p. 9). 

A partir deste percurso de estudo, compreendo, neste momento, o que Clarice 

QÚāûÊÁĆñþ ´ÔÚþë´ę´ Êë ĉë Æñā ûñÊë´ā ÆÊ ǵ! Øñþ´ Æ´ ÊāĆþÊæ´ǶǛ ǵ7ĉ ì¾ñ āñĉ ĉë ÚìĆelectual, 

ÊāÁþÊęñ Áñë ñ ÁñþûñǶ ǨƫƳƳƲǚ ûǙ ƫưǩǙ !ÔÚþëñǚ ÊìĆ¾ñǚ que a minha escrita não é apenas um 

processo mental; ela também tem origem nas emoções, como ilustrado na imagem 2.   

 

Ilustração 2 - ǵpÊğĆñ Æñ Áñþûñ e o corpo do textoǶ ǨûþñäÊĆñ û´þ´ ĉë´ ÊāÁĉæĆĉþ´ǩ. 

 

Fonte: Criação da pesquisadora, 2023. 
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Figura 1 ǰ iÊÕÚāĆþñ Æñ ûþñÁÊāāñ ÆÊ ÁþÚ´Ä¾ñ Æ´ ÊāÁĉæĆĉþ´ ǵpÊğĆñ Æñ Áñþûñ Ê ñ Áñþûñ Æñ ĆÊğĆñǶ. 

 

Fonte: Foto: Mazzon Gil. 

Reconhecendo-me como artista e pesquisadora, compreendo que os artistas se 

inserem de maneira fascinante na interação com diversos ambientes da nossa existência, 

dando vida a obras que moldam aquilo que frequentemente reside no domínio do invisível, 

assim como a escrita dá forma ao que não é visível. Nessa interseção de modos de 

existência únicos, a (re)invenção de outras formas de ser cria conexões fluidas com o mundo 

e novos significados. 

Na transversalidade Ǳ da artista que realiza uma pesquisa em terapia ocupacional Ǳ 

surgem novas possibilidades. Transito entre ciência e arte, entre palavras e imagens, 

ÔñĆñÕþ´ÔÚ´ā Ê ÊğûþÊāāùÊā ´þĆÜāĆÚÁ´āǚ ǵþÚāÁ´ìÆñǶ ´āāÚë ĉë ûþñÁÊāāñ ÆÊ Ćþ´ìāÔñþë´Ä¾ñǙ fñÚāǚ 

como Rolnik descreve, ǵescrever é traçar um devirǶ (1993, p. 249), um devir que instaura um 

estado de movimento e desassossego. 

Com relação à escrita na pós-graduação, Ângela Castelo Branco e Giuliano Tierno, 

Êë āÊĉ æÚęþñ ǵ!ÀþÚÕ´þ ´ GëûÊþë´ìÎìÁÚ´Ƕ ǨƬƪƬƭǚ ûǙ Ƭƫǩǚ ÁñìÁñþÆ´ë ýĉÊ ǵØµ ĉë ëñëÊìĆñ Êë 

que é preciso experimentar o sabor de nossos próprios gestos e palavras. [...] em que é 

preciso abrir espaço para que as perguntas venham, para que os tremores e os temperos 

ÁñìĆÚìĉÊë ÊğÚāĆÚìÆñǶǙ 

O receio do desconhecido mundo acadêmico, sob a ótica do cuidado, sem 

comprometer o rigor e a exigência, levou-me a explorar camadas adormecidas em mim que 

necessitavam de atenção e, em sequência, elaboração. Isso permitiu que eu atribuísse um 

novo significado à minha experiência na pós-Õþ´Æĉ´Ä¾ñǚ ìĉë´ ûÊþāûÊÁĆÚę´ Êë ýĉÊ ñ þÚÕñþ ǵË 
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ressignificado. [...] está mais próximo dos movimentos da vida ou da normatividade do vivo. 

ǬǙǙǙǭ ! ûþÊÁÚā¾ñ Ë Ćñë´Æ´ Áñëñ ÁñëûþñëÚāāñ Ê ÚëûæÚÁ´Ä¾ñ ì´ þÊ´æÚÆ´ÆÊǚ Áñëñ ÚìĆÊþęÊìÄ¾ñǶ 

(PASSOS, KASTRUP, ESCÓSSIA, 2020, p. 11). 

Fomentar uma sensibilidade em relação ao que era observado, vivenciado e escutado 

tornou-se uma parte integral do processo. Abrir espaço para o desenrolar dos 

acontecimentos e para a própria jornada, acolhendo tanto os desafios quanto as facilidades, 

as alegrias e as adversidades, representou uma tarefa constante e desafiadora. 

Para alcançar esse objetivo, estabeleci alianças fundamentais. São elas: 

a) Com minhas parceiras de pesquisa, dentro do grupo coordenado por nossa 

orientadora, Carlinha. Participamos de encontros, tanto presenciais quanto remotos, 

compartilhando experiências e estratégias para materializar as nuances das pesquisas em 

nossas próprias vivências. 

b) Com minha orientadora, que acolheu com grande sensibilidade as diferentes crises 

que surgiram ao longo do caminho, fornecendo apoio e encorajamento. 

c) Com as amigas parceiras e também pesquisadoras do grupo "Potinho das 

Brincadeiras", que, por meio de estratégias criativas e apoio mútuo, contribuíram para 

desmistificar o fantasma da pós-graduação e tornar a jornada mais leve. 

d) Com autores cujas palavras e perspectivas ressoaram profundamente com meu 

modo de ser. Encontrei significado nas práticas que já realizava e que não precisei 

abandonar, permitindo-me continuar sustentando meu percurso. 

Diante desse contexto, compartilho a perspectiva de Jorge Larrosa (2002), que nos 

convida a uma reflexão sobre a educação a partir de uma abordagem existencial e estética. 

Segundo o autor, as palavras desempenham um papel significativo  na atribuição de 

significados, na construção de realidades e, por vezes, atuam como poderosas ferramentas 

de subjetivaçãoǚ ÁñìÔÚÕĉþ´ìÆñ ǵĉë´ ûñËĆÚÁ´ Æ´ ÊğÚāĆÎìÁÚ´Ƕ ǨQ!ii\l!ǚ ƬƪƫƬǚ ûǙ ƳǩǙ 

Para Larrosa, o uso das palavras está intrinsecamente ligado à nossa autopercepção, 

à forma como nos relacionamos com os outros e à nossa inserção no mundo que nos cerca. 

O ato de pensar, nas palavras do autor, é principalmente um processo ÆÊ ǵÆ´þ āÊìĆÚÆñ ´ñ ýĉÊ 

āñëñā Ê ´ñ ýĉÊ ìñā ´ÁñìĆÊÁÊǶ ǨQ!ii\l!ǚ ƬƪƫƬǚ ûǙ ƫư-17). Esse processo não apenas nos 

forma, mas também nos transforma ao longo do tempo.  
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Micronarrativa 2 ǰ Tomada de consciência I, sonhar. 

 

òHá pouco tempo ela aprendeu a confiar nas palavras. Palavras do tipo que nascem 

na cabeça, atravessam o lado direito do corpo e ganham vida através das mãos. Mas, 

pensando bem, seria melhor dizer que, ao invés de aprendeu, compreendeu que escrita 

nascente não vem só da mente. Palavras quando brotam nem sempre pendem para um 

único lado ao levantar-se. Se as palavras são matérias ativadoras de um corpo, elas 

também nascem no próprio corpo. No corpo inteiro. Assim, descobriu que aquilo que 

aprendera a vida inteira sobre o corpo do texto era somente uma forma de fazer e atentou-

se, então, que existe o texto do corpo. Um corpo em correspondência com o mundo que 

habita. Apreendeu que não é preciso forma ou fôrma para delinear a palavra-experiência e 

que podemos sonhar com sua existência.ó 

 

Fonte: Texto escrito pela pesquisadora, 2023. 

 

Aprendi a encontrar minha voz na escrita e a usá-la para criar textos com significado 

profundo. Esse processo não apenas transmite ideias de forma significativa, mas também 

promove o desenvolvimento pessoal. Ao integrar a linguagem com a própria experiência 

física e emocional, a escrita se torna uma extensão do corpo e das emoções do autor 

(LARROSA, 2012). 
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COM QUEM ESTA PESQUISA DIALOGA? 

 

POP RUA: quem são essas pessoas e em que situação estamos? 

Os afetos atravessam o corpo como flechas, 
são armas de guerra. 

(Gilles Deleuze e Félix Guattari, 1996) 

No início do século XX no Brasil, o êxodo rural e a migração decorrente do 

crescimento industrial impulsionaram o aumento do contingente de pessoas marginalizadas 

nos centros urbanos (MONTEIRO, 2017; SANTOS, 2019). No cenário atual, a concentração de 

pessoas que têm a rua como lugar de subsistência e moradia vem se acentuando devido à 

precarização das relações de trabalho, ao desemprego e às transformações econômicas 

(SILVA, 2006; ARGILES, 2012), agravando ainda mais a condição dessas pessoas.  

Segundo Vieira et al. (2004), estar em situação de rua não é o destino predefinido 

para essas pessoas, mas uma das realidades que podem se materializar devido a uma 

variedade de circunstâncias, que incluem desde conjunturas que limitam oportunidades de 

emprego e moradia até aspectos individuais relacionados a histórias de vida pessoais, 

condições físicas e mentais.  

Nesse sentido, a presença de pessoas vivendo em situação de rua não ocorre por 

acaso, está relacionada a uma série de elementos, como questões sociais, econômicas, 

históricas e falhas nas políticas governamentais. O atraso das políticas públicas mostra que 

as medidas adotadas não estão sendo eficazes o bastante para lidar com o problema, 

indicando uma falta de acompanhamento adequado da evolução da situação dessas 

pessoas, conforme aponta Tiago Silva (DA SILVA, 2014). 

Essa preocupação é corroborada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada6 

(IPEA), que, em 2016, mapeou cerca de 101.854 pessoas vivendo em situação de rua no Brasil; 

em março de 2020, no contexto pandêmico, apresentou dados alarmantes, 222 mil pessoas. 

Esse novo dado representa um aumento de 140% entre 2012 e março de 2020.  

Esses números evidenciam a necessidade urgente de políticas mais eficazes e 

abrangentes para lidar com a situação dessas pessoas, o que representa um desafio para o 

Brasil. Isso porque o censo realizado no país tem como referência básica o domicílio, o que 

acaba por desconsiderar as pessoas que não possuem residência fixa (VIEIRA et al., 2004).  
                                                                   
6 Dados obtidos a partir de consulta ao Cadastro Único do Governo Federal (CadÚnico) e do 

Censo Anual do Sistema Único de Assistência Social (Censo SUAS), que reúne informações das 
secretarias municipais (IPEA, 2020). 
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De acordo com Vieira et al. (2004), ǵìñ -þ´āÚæ não existem dados confiáveis sobre o 

númÊþñ ÆÊ ûÊāāñ´ā ýĉÊ ęÚęÊë ì´ā þĉ´āǶ ǨûǙ ƮƲ), em razão dessa forma de realização do 

censo, o que se agrava por algumas características dessas pessoas, tais como a 

heterogeneidade, o deslocamento geográfico, econômico e social. 

Percebe-se, assim, que no decorrer dos últimos 100 anos as formas de compreensão 

das chamadas pessoas em situação de rua7 têm passado por transformações. Nas últimas 

décadas, estudos passaram a abordar essas pessoas sob uma perspectiva diferente, 

deixando de enxergá-las apenas como migrantes e desempregadas para considerá-las a 

partir da condição de exclusão e vulnerabilidade (OLIVEIRA, 2012).  

Essa compreensão, conforme destacado por Oliveira, tem orientado os debates e 

āÊþęÚÆñ Áñëñ À´āÊ û´þ´ ´ ǵÊæ´Àñþ´Ä¾ñ Æ´ā ûñæÜĆÚÁ´ā ǬÀþ´āÚæÊÚþ´āǭ ÆÊ intervenção social, 

especificamente na assistência social, a partir do final dos anos 1990 e no decorrer da 

ûþÚëÊÚþ´ ÆËÁ´Æ´ Æñā ´ìñā ƬƪƪƪǶ ǨûǙ ƫƭƱǩǙ  

O reconhecimento, a partir da Constituição Federal de 1988, 
das políticas sociais como políticas públicas, demarcou a mudança 
de paradigma em relação ao padrão histórico predominante até 
então. Essas conquistas vêm se consolidando nas normativas e leis 
que regem a Assistência Social. A partir de 2004, com a instituição 
da Política Nacional de Assistência Social ǰ PNAS e da Norma 
Operacional Básica do SUAS ǰ NOB/SUAS, em 2005, em consonância 
com a Lei Orgânica da Assistência Social ǰ LOAS, esta área passa a 
ser organizada por meio do Sistema Único de Assistência Social ǰ 
SUAS, ancorado no pacto federativo, com mecanismos de 
pactuação e de controle social, garantindo transparência e primazia 
da responsabilidade do Estado. A institucionalização do SUAS foi um 
marco de ruptura com o clientelismo e com a lógica do favor no 
Estado brasileiro.  

A Assistência Social é política de seguridade social não 
contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um 
conjunto integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade, 
para garantir o atendimento às necessidades básicas, a quem dela 
necessitar (PNAS, 2004). 

                                                                   
7 No decorrer da realizaçãñ ÆÊāĆ´ ûÊāýĉÚā´ǚ ñûĆ´ëñā ûÊæñ ĉāñ Æñ ĆÊþëñ ǵpessoas em situação 

de ruaǶ para nos referirmos àqueles que vivem nas ruas ou utilizam esse espaço como principal forma 
de sociabilidade. No entanto, existem outras formas de se referir a essas pessoas, como ǵpopulação 
em situação de ruaǶ ǨĆÊþëÚìñæñÕÚ´ ´ÆñĆ´Æ´ ì´ ĆÚûÚÔÚÁ´Ä¾ñ ì´ÁÚñì´æ ûÊæñ BñęÊþìñ AÊÆÊþ´æǩǚ ǵëñþ´ÆñþÊā 
ÆÊ þĉ´Ƕǚ ǵëÊìÆÚÕñāǶ, entre outras. Cada uma dessas denominações está inserida em contextos 
ideológicos distintos. 
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No contexto dessas mudanças, instituídas a partir da Lei Orgânica de Assistência 

Social (LOAS - Lei 8.742/93, modificada pelas leis 12.101/09 e 12.435/11), destaca-se o Decreto 

7.053/09, que estabelece a Política Nacional para a População em Situação de Rua (PNPSR). 

A PNPSR estabelece, entre outros objetivos, o desenvolvimento de iniciativas 

educativas contínuas que visem à promoção de uma cultura de respeito, ética e 

solidariedade entre as pessoas em situação de rua e os demais grupos sociais, visando 

garantir o respeito aos direitos humanos. Além disso, prevê a criação de Centros de defesa 

dos direitos humanos para essas pessoas, assim como sua participação no Comitê 

Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento da Política Nacional da População em 

Situação de Rua8. 

A PNPSR é reconhecida como uma conquista no âmbito dos direitos humanos, 

resultado de reivindicações e negociações entre o Movimento Nacional da População de Rua 

(MNPR) e o governo federal, conforme destaca Da Silva (2014). O autor também ressalta a 

mudança na linguagem dos direitos humanos adotada pelos militantes do MNPR, que inclui 

tanto pessoas em situação de rua ou com experiência nas ruas quanto parceiros e 

apoiadores, como assistentes sociais, psicólogos, enfermeiros, advogados e pesquisadores. 

A Pesquisa Nacional sobre a População em Situação de Rua, realizada entre agosto 

de 2007 e março de 2008 pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

(MDS), identificou que o perfil dessas pessoas é diversificado. 

De acordo com o Decreto nº. 7.053, de 23 de dezembro de 2009, que instituiu a 

Política Nacional para a População em Situação de Rua e o seu Comitê Intersetorial de 

Acompanhamento e Monitoramento, considera-se população em situação de rua: 

o grupo populacional heterogêneo que possui em comum a 
pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos ou 
fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, e que 
utiliza os logradouros públicos e as áreas degradadas como espaço 
de moradia e de sustento, de forma temporária ou permanente, bem 
como as unidades de acolhimento para pernoite temporário ou como 
moradia provisória (BRASIL, 2009, s/p). 

                                                                   
8 PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Política Nacional para a População em situação de rua, 

Decreto n. 
7.053, 2009. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007 -

2010/2009/Decreto/D7053.htm. Acesso em 10 jul. 2021. 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Decreto/D7053.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Decreto/D7053.htm
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 Apesar de estabelecido na Constituição Federal (2009) o caráter fundamental dos 

direitos sociais e da instituição da Política Nacional para a População em Situação de Rua, 

ainda persiste uma lacuna na efetiva implementação das diretrizes preconizadas. 

Para Sarmento (2020), nesse contexto, uma alternativa seria a união de elementos 

essenciais para o bom funcionamento e evolução das políticas públicas, uma vez que não há 

uma única ǵmetodologia-chaveǶ para resolver toda a problemática. 

A PNPSR, além de identificar o perfil dessas pessoas, também mapeou os diversos 

motivos que justificam o processo de chegada e permanência nas ruas, podendo ocorrer de 

maneira gradual e tornar-se uma ocupação permanente (CAMPOS, 2012).  

Esses motivos revelam fragilidade nos vínculos familiares e instabilidade nas 

condições de vida, o que demonstra ainda mais a necessidade de uma abordagem dinâmica 

e adaptável por parte das políticas públicas para atender às necessidades em constante 

mudança desse grupo vulnerável.  

A situação de rua pode representar diferentes configurações para cada pessoa que a 

utiliza como seu local de vivência (FÉLIX-SILVA; SALES; SOARES, 2016). Os modos de existir, 

ser e estar nas ruas são variados, e seria um equívoco considerá-los homogêneos, pois, 

conforme afirmam SILVA et al. (2018, p. 2), ǵcada vez mais a rua é ocupada por indivíduos 

diversos e que trazem consigo histórias múltiplas e difeþÊìĆÊā Ôñþë´ā ÆÊ ęÚęÊþǶǙ 

Essa heterogeneidade é fundamental para a compreensão dos modos de vida dessas 

pessoas, que, apesar de enfrentarem políticas higienistas e de exclusão das cidades, 

desenvolvem estratégias e vínculos sociais para sobreviver nos espaços que ocupam 

(GALVANI, 2008). 

A rua é comumente considerada um ambiente desfavorável, quando avaliada por 

critérios mínimos de bem-estar, saúde e segurança. Apesar de as narrativas sobre essas 

pessoas frequentemente estarem associadas a experiências de perda, é importante 

destacar que ǵÊāā´ā [narrativas]  são passíveis de discĉāā¾ñǶ Ǩ.!Vf\lǚ ƬƪƫƬǚ ûǙ ƫƮƬǩǙ  

De outra perspectiva, a cidade pode ser compreendida como um "território da vida" 

(HISSA; NOGUEIRA, 2013, p. 55), demandando a necessidade de ǵampliar o campo da 

percepção, de modo a perceber, nos invisíveis, outros saberes ǰ fugitivos do hegemônico 

ýĉÊ ìñā ´ûþÚāÚñì´Ƕ ǨEGll!ǜ W\Bs7Gi!ǚ Ƭƪƫƭǚ ûǙ ưƪǩǙ  

Consoante com essas distintas abordagens, os estudos acadêmicos adotam 

diferentes perspectivas de análise: enquanto alguns priorizam as vulnerabilidades e 

necessidades dessas pessoas vulnerabilizadas, outros se concentram nas potencialidades e 



32 

 

estratégias que possibilitam o enfrentamento das dificuldades cotidianas, gerando debates 

em torno dessas representações sociais. 

Mattos e Ferreira (2004) expõem representações pejorativas presentes nas relações 

sociais que contribuem para a marginalização das pessoas em situação de rua, tais como 

vagabundo, preguiçoso, bêbado, sujo, perigoso, coitado e mendigo.  

Alguns estudos fornecem dados indicativos de que a permanência das pessoas nas 

ruas é um modo de vida. Ao invés de evitarem essas situações, optam por enfrentar o risco 

de transformá-las em seu lar. Mesmo nos lugares onde não são esperadas, essas pessoas 

têm a possibilidade de se constituírem como agentes políticos nas cidades (SILVA; HÜNING, 

2015).  

Nesta lógica, para depreender esse fenômeno de maneira mais abrangente, é 

necessário evitar a caracterização distorcida que resulta de visões descontextualizadas 

(SNOW; ANDERSON, 1998) e a reprodução de um olhar estereotipado que contribui para a 

manutenção de uma visão hegemônica excludente (ABIB, 2014). A atenção às necessidades 

dessas pessoas, suas expressões e vulnerabilidades implica no desenvolvimento de políticas 

públicas e na compreensão de seus direitos.  

Nesse âmbito, diante da elaboração de políticas e direitos sociais para as pessoas em 

situação de rua, em um Estado cada vez mais pautado pelo capitalismo neoliberal, Silva e 

colaboradores (2018) enfatizam a urgência de outras formas de compreensão dessas 

pessoas, que possam promover novos discursos e formas de percepção de sua pluralidade e 

de suas condições de existência.  

Mendes et al. (2019), em uma revisão sistemática sobre pessoas em situação de rua, 

apontam uma variedade de tipos de pesquisa e elementos relevantes, enfatizando 

principalmente as disparidades entre estudos norte-americanos e latino-americanos. Os 

primeiros são predominantemente quantitativ os e se aproximam de análises de risco, 

pressupondo a culpabilidade individual. Já os últimos direcionam-se mais para a 

contextualização das condições socioeconômicas e a busca dos motivos que levam à 

situação de rua, aproximando-se das análises de vulnerabilidade. 

Os autores destacam que os processos de marginalização são complexos, e não é 

possível afirmar que mesmo se não estivessem em situação de rua, essas pessoas não 

vivenciariam outras vulnerabilidades (MENDES et al., 2019). 

Questionando a visão das pesquisas estadunidenses e considerando as condições de 

desigualdade e vulnerabilidade sociais, Costa (2016) ressalta que embora a pobreza e a 
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marginalização sejam experienciadas por indivíduos e famílias de forma pessoal e direta, sua 

compreensão e enfrentamento não devem ser limitados apenas ao nível individual. 

É fundamental reconhecer que esses problemas têm raízes mais amplas e 

estruturais na sociedade. Portanto, é necessário adotar abordagens que considerem esses 

aspectos sistêmicos para sua compreensão e resolução. 

É dentro deste contexto que diferentes pessoas e grupos têm visões e experiências 

particulares sobre o que significa estar em situação de rua, o que é influenciado por 

diferentes pontos de vista e trajetórias individuais (DA SILVA, 2014). 

O autor sugere que há um campo de disputas em torno dos significados e 

interpretações desse termo, onde diferentes discursos refletem diversas perspectivas, 

experiências e disponibilidades dos envolvidos. Essas disputas envolvem uma luta para 

definir o que realmente significa estar "em situação de rua", incluindo as experiências 

individuais e coletivas associadas a essa condição. 

Esse campo de disputas é o espaço onde os significados e representações 

associados à situação de rua e à política que a envolve são negociados e contestados. 

Considerando essa realidade social que permeia todo o país e a abordagem 

característica das pesquisas latino-americanas, algumas universidades, tanto públicas 

quanto privadas, têm realizado pesquisas acadêmicas em nível de pós-graduação e projetos 

de extensão nos cursos de graduação no Brasil. Essas iniciativas visam compreender as 

raízes mais amplas e estruturais da pobreza e marginalização, bem como propor soluções 

que abordem esses aspectos sistêmicos. 

Neste contexto, o grupo de pesquisa, ensino, extensão e cultura de Atividades 

Humanas e Terapia Ocupacional (AHTO) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

vêm desenvolvendo há onze anos diversos trabalhos com pessoas em situação de rua na 

cidade de São Carlos-SP. Os trabalhos são construídos e sustentados a partir de 

perspectivas sensíveis e críticas, pautados na construção de conhecimento junto com essas 

pessoas. 

Dentro desse contexto, nasce então esta pesquisa de mestrado que tem como 

objetivo mapear perspectivas plurais sobre/com as pessoas em situação de rua, a partir do 

convite e da percepção de expressões criativas dos cotidianos desse grupo populacional e 

criar um repositório subjetivo e sensível sobre a temática. 

Para isso, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

a) Refletir coletivamente sobre os modos de produção de sentidos sobre o ǷÊāĆ´þ Êë 

situação de ruaǸ, questionando representações e estereótipos sociais;  



34 

 

 

b) Documentar os trabalhos realizados no que toca às preferências, referências 

estéticas e intenções dos criadores dos objetos artísticos, de forma a apresentar a 

diversidade e as demandas desse grupo; 

c) Contribuir para uma visão ampliada das pessoas em situação de rua, que possa 

influenciar o desenvolvimento de políticas públicas, a compreensão de seus direitos 

e o debate sobre as desigualdades e exclusões vividas por este grupo. 
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PALAVRA É PAISAGEM: Terapia Ocupacional e meu encontro com a 

Constelação AHTO 

Se abríssemos as pessoas, 
 encontraríamos paisagens. 

(Agnès Varda, 2008) 

Paisagem I 

Tudo começa com a intenção: 

de experimentar os processos artísticos em composição com a saúde mental 

de buscar mais conhecimento em uma especialização que nunca chegou a ir para o 

lattes 

de iniciar formações que se despediram ao longo do percurso 

de acolher os corações transbordantes que se permitem compartilhar minutos de 

sua vida com proposições artísticas 

de aprender a chorar junto de olhos adultos marejados diante de um brinquedo criado 

pelas próprias mãos 

de me permitir afeta r na relação com o outro 

de sustentar a não neutralidade 

de visitar uma universidade no retorno para casa da viagem de férias, com a amizade 

selada na graduação 

de apreender o cuidado como prática transformadora 

de explorar o espaço de uma Constelação 

 

Paisagem II 

Tudo começa com o encontro: 

com o balanço branco que oferece espaço para dois corpos 

com o armário de nichos acessíveis que acomodam doações 

com a gentileza da funcionária 

com a escuta da coordenadora 

com a resposta da professora 

com o abraço da futura orientadora 

com o rearranjo da realidade dentro de mim 
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Paisagem III 

Tudo acontece a partir:  

da escolha de acompanhar um projeto com pessoas em situação de rua 

da autonomia para sugerir propostas artísticas a um grupo de terapeutas 

ocupacionais 

da possibilidade de vivenciar uma composição entre áreas sensíveis 

da experiência de ęÚęÊþ ñ ǵÊĉ ´þĆÚāĆ´Ƕ Êìýĉ´ìĆñ æĉÕ´þ ÁñæÊĆÚęñ 

da aprendizagem sobre o cotidiano de pessoas vulnerabilizadas 

do reconhecimento dos saberes e experiências de um grupo de pesquisadoras 

da compreensão das dimensões individuais e sociais da experiência humana 

do exercício da linguagem, dos afetos e da subjetividade como territorialização  

 

Essas experiências e reflexões poéticas são o ponto de partida para uma 

compreensão mais ampla da relação entre essa terapia ocupacional que me acolheu e as 

diversas paisagens humanas, na perspectiva de uma artista-pesquisadora, que traz em seu 

repertório teórico a formação e a atuação no campo da arte.  

! ÊāÁñæØ´ Æñ ĆÜĆĉæñ ǵf´æ´ęþ´ Ë f´Úā´ÕÊëǶ decorre da ideia de que as palavras podem 

ser consideradas como elementos que compõem uma paisagem, sendo partes integrantes 

do nosso ambiente perceptivo e simbólico. Assim como uma paisagem é formada por 

diferentes elementos visuais, uma palavra pode ser vista como um elemento que compõe a 

nossa experiência sensorial e mental.  

Ademais, essa expressão sugere que as palavras têm o poder de evocar imagens 

mentais e criar cenários simbólicos em nossa mente9, tal como uma paisagem física pode 

despertar emoções e sentimentos. A frase "palavra é paisagem" destaca a importância das 

palavras como elementos essenciais para construir e representar nossas vivências e 

percepções.  

Além disso, a compreensão da paisagem como uma trama complexa de elementos 

culturais é fundamental para perceber que ela vai além de uma mera cena visual. A paisagem 

é uma trama interconectada de elementos culturais, percebida não apenas como um cenário 

                                                                   
9 Imagens mentais que podem remeter ao imaginário estereotipado da pessoa em situação de 

rua, representado pela figura do ser humano com vestimentas rasgadas, sujo ou sob efeito de 
substância, assim como criar cenários simbólicos que nos remetam a paisagens degradantes, sem se 
dar a chance de conhecer a realidade. Ao me aproximar destas pessoas, percebo que esta 
representação estereotipada é comum na sociedade, por vezes baseadas em preconceitos e ignoram 
a complexidade e diversidade das experiências de vida nas ruas, e pode contribuir para a perpetuação 
de preconceitos e discriminações. 
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estático, mas como uma rede dinâmica de significados e interações entre o observador e 

seu ambiente (SEBASTIÃO, 2021), e a percepção da paisagem é influenciada pela cultura e 

pelas experiências individuais10 (CAUQUELIN, 2007).  

Diante desse conjunto de paisagens, acontece minha chegada ao AHTO. Naquele 

momento, encontro uma trama tecida por diferentes projetos de extensão, pesquisas e 

ações com as pessoas em situação de rua. Chego no meio e ali se faz o meu ponto de 

partida, pelo meio, assim como o fio da linha que é puxado pelo miolo do novelo11 para dar 

início a uma nova tecitura. 

Inauguro minha interação com as pessoas em situação de rua acompanhando o 

ûþñäÊĆñ ǵ|ñĥÊā Æ´ā þĉ´āǛ ìarrativas e memórias da população em situação de rua de São 

Carlos ǰ lfǶǚ Êë ƬƪƫƳǙ Durante os encontros, percebo ressonância no modo de fazer-pensar-

agir das terapeutas ocupacionais desse grupo, que estabeleciam alianças e 

correspondências com as pessoas envolvidas nos projetos, que conduziam e participavam.  

Nas alianças, há uma busca ativa por conexão e cooperação, onde os participantes 

se unem e colaboram para alcançar um objetivo comum. Por outro lado, as 

correspondências envolvem relações onde os participantes não apenas se encontram, mas 

também se constituem e se transformam ao longo do processo (INGOLD, 2022). Essa 

dinâmica se manifesta em um exercício de constante modulação da presença, tornando-se 

porosos ao encontro e aos atravessamentos das situações (SHIRAMIZO, 2023). 

Dentro dessa perspectiva, consideram-se participantes as pessoas que conduzem as 

atividades no papel de terapeutas e artistas, quanto aquelas que chegam para realizá-las. 

Não há distinção hierárquica entre as funções, mas sim uma conformação rigorosa dos 

papéis e a disponibilidade para ser afetado, reconhecendo que o encontro só se faz a partir 

da presença (SHIRAMIZO, 2023). 

Dessa forma, pode-se afirmar que essas relações não são estáticas, mas dinâmicas, 

e os envolvidos mudam e se desenvolvem à medida que interagem e se relacionam uns com 

os outros. Esse processo nos conecta à rede dinâmica de significados e interações descritas 

acima, e a uma contínua criação de conexões e continuidades, resultando em recriações 

permanentes dos elementos envolvidos (DEWEY, 1979).  

                                                                   
10 No contexto de que elaboramos nossas experiências a partir da relação com nosso 

repertório individual e com o ambiente em que vivemos. 
11 Metáfora que remete à prática de encontrar a ponta do novelo de lã ou da linha para crochê, 

puxando o fio que está dentro do novelo, no miolo, para iniciar seu trabalho, evitando que o fio embole 
ou que o novelo fique desprotegido. 
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Foi possível, então, perceber como essa terapia ocupacional e minha perspectiva das 

artes visuais podem se entrelaçar, estabelecendo cooperações com os mundos e em suas 

relações, desviando-se da norma ou do padrão estabelecido.  

Conforme Dewey (1979), o mundo físico ao nosso redor é o cenário onde ocorrem 

nossas experiências, constituindo o ambiente dinâmico no qual nos movemos e agimos, 

sujeitos a uma constante mudança e interação mútua. Esse entendimento é complementado 

pela perspectiva de Cauquelin (2007), que destaca a influência da cultura e das 

representações simbólicas na percepção da realidade, ideia de que essas pessoas se 

percebem também na relação com o outro. 

Nesse cenário, habitando o território  do AHTO, que se embasa e se fundamenta nas 

experiências do vivido e suas expressões enquanto forma de existência e resistência 

(CARDOSO, 2023), ético-político-cultural (SILVA, 2019), na sensibilidade, crítica, ética, 

estética e ancestralidade, para fundamentar suas construções teóricas, me sinto 

pertencente e permaneço participante (WEIL, 2022).  

Para Simone Weil12 (2022), o pertencimento (enraizamento) é uma necessidade da 

alma, uma forma de experimentar a vida sem o entorpecimento da exaustão e do acúmulo de 

distrações que nos afastam de nós mesmos, ao mesmo tempo em que se configura como 

fator importante para a vida política e social.  

O enraizamento é talvez a exigência mais importante e 
ignorada da alma humana. É uma das mais difíceis de definir. Um ser 
humano tem uma raiz por sua participação real, ativa e natural  

na existência de uma coletividade que conserva vivos certos 
tesouros do passado e certos presságios do porvir (WEIL, 2022, p. 
65). 

A culminância dessas intersecções é a própria noção de pertencimento e 

enraizamento. Como observou Rilke (2010), a maioria dos acontecimentos da vida e da 

experiência humana são tão complexos e profundos que escapam à linguagem e ocorrem em 

um nível mais profundo, onde as palavras não conseguem alcançar. Há momentos e 

experiências que estão além da capacidade das palavras de descrever ou capturar 

completamente. 

                                                                   
12 Simone Weil, escritora e filósofa francesa da primeira metade do século XX, é conhecida por 

suas reflexões sobre questões éticas, sociais e espirituais. Sua obra aborda uma ampla gama de 
temas, incluindo a necessidade da alma, dentre elas, o enraizamento, que é central em seu trabalho 
final, "O Enraizamento". Neste texto, ao abordar suas ideias, aspectos mais esotéricos e religiosos são 
deixados de lado, enquanto outros são destacados por sua relevância filosófica e prática.  
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Esta nomenclatura por vir, conecta e propõe uma coexistência entre palavra, 

paisagem, experiência, expressão e pertencimento. Esses elementos, quando integrados, 

ganham forma e humanizam os rastros e percursos expressivos das pessoas envolvidas 

nesta pesquisa.  

De acordo com Bajour (2023), ao compartilharmos experiências em um espaço de 

intercâmbio, seja ele acadêmico, profissional ou social, precisamos encontrar as palavras e 

oā ÕÎìÊþñā ´ÆÊýĉ´Æñā û´þ´ ÊğûþÊāā´þ ´ā ǵāÚìÕĉæ´þÚÆ´ÆÊāǚ ÆÊāÁñÀÊþĆ´ā Ê ÆÚÔÚÁĉæÆ´ÆÊā ýĉÊ 

ĆñÆ´ ûþµĆÚÁ´ ÚëûæÚÁ´Ƕ ǨûǙ ƫƯƲǩǙ 

Nesse contexto, as paisagens são narrativas (ponto de vista da ciência) que merecem 

ser analisadas com profundidade, considerando sua riqueza de detalhes, texturas, cores e 

formas. A narração de histórias é uma forma de resistir aos processos de redução e 

homogeneização da vida. Conforme Ana Godoy observa,  

O problema político de escrever não é aquele da narrativa, da 
representação da mudança; mas, sim, o da apresentação da 
mudança, que é da ordem do inenarrável. Aqui se coloca a urgência 
de uma escrita que possa atravessar as palavras arrancando as 
coisas do mutismo no qual a fala cotidiana as mantém. Uma escrita 
cuja potência seja também uma violência e uma delicadeza (GODOY, 
2011, p. 43).   

O pensamento, quando direcionado para a vida em sua capacidade criativa, nos 

permite ser afetados pelas forças do nosso tempo (ROLNIK, 2016) e lidar com o 

ǵÊāĆþ´ìØ´ëÊìĆñǶ ýĉÊ āÊìĆÚëñāǙ !ñ Ô´ĥÊþëñā Úāāñǚ somos impulsionados a reavaliar nossas 

perspectivas e a nos adaptar às mudanças, o que pode ser uma fonte de crescimento 

pessoal e entendimento mais profundo sobre nós mesmos e sobre o mundo quando somos 

arrancados do contorno através do qual até então nos reconhecíamos.   
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Arte e Terapia Ocupacional semeiam e cultivam parceria com as pessoas 

em situação de rua na cidade de São Carlos 

É toda a vida cotidiana que pode ser considerada uma obra de arte. 
[...] Enquanto exprimem as emoções coletivas [...] constituem uma 

ęÊþÆ´ÆÊÚþ´ ǵcentralidade subterrâneaǶ, um irreprimível querer viver, que 
convém analisar. 

(MAFFESOLI, 1996, p. 26-27) 

As interações sociais significativas e as expressões de emoções coletivas são 

aspectos fundamentais da experiência humana em sua totalidade, como argumenta 

Maffesoli (1996). A vida cotidiana desempenha um papel central na formação da identidade 

individual e coletiva, além de moldar as práticas culturais, afirma o autor. 

Considerando a influência desses aspectos na moldagem das práticas culturais, 

identific o abordagens colaborativas entre terapia ocupacional e arte (SILVA et al., 2015; 

SILVA et al., 2016; SILVA et al., 2018; RIBEIRO et al., 2020; PEGORARO et al., 2020; SILVA; 

SHIRAMIZO, 2022) como eficazes para enfrentar questões sociais complexas. Ambos os 

campos atuam dentro do contexto de práticas culturais, e ao unir suas forças, proporcionam 

novas perspectivas para os problemas enfrentados pelas pessoas em situação de rua em 

São Carlos, foco desta pesquisa.  

Essa colaboração contribui para a melhoria da qualidade de vida e o empoderamento 

desses sujeitos, destacando-se a importância das interações sociais e das práticas culturais 

na intervenção social. 

A esse respeito, de acordo com o Art. 25º. da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos:  

1. Toda pessoa tem direito a um padrão de vida capaz de 
assegurar a si e a sua família saúde e bem estar, inclusive 
alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os serviços 
sociais indispensáveis, e direito à segurança em caso de 
desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou outros casos de 
perda dos meios de subsistência fora de seu controle (ONU, 1948, s/ 
p.). 

No entanto, observa-se que as cidades e as políticas públicas não conseguem 

garantir a segurança necessária. Conforme os dados do I Censo da População em Situação 

de Rua realizado em 2019 na cidade de São Carlos, foi identificado um total de 246 pessoas 

vivendo nessas condições (DEI AGNOLI, 2021; SILVA; PINHO, 2022).  
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Desse total, cerca de 80% das pessoas em situação de rua possuíam vínculos 

familiares, mas foram levadas às ruas devido ao desemprego e à falta de estrutura 

econômica. A faixa etária predominante é entre 30 e 60 anos, representando 70% dos 

sujeitos. Além disso, o censo revelou que 88% eram do sexo masculino e 3% eram mulheres 

trans. 

O estudo também apontou que 27% estavam em situação de rua há mais de 10 anos, 

15% entre 5 e 10 anos, e 22% há seis meses. É importante ressaltar que a houve a expressão 

do desejo de reintegração à sociedade por meio do retorno aos estudos e da busca por 

emprego. 

Esses dados, em conjunto com os apontamentos anteriores, evidenciam 

transformações nas construções sociais e nas políticas voltadas para pessoas em situação 

de rua, refletindo a necessidade de intervenções abrangentes que considerem tanto 

questões individuais quanto estruturais, conforme ressalta Costa (2016) na perspectiva da 

intervenção em terapia ocupacional.  

Conforme aponta a autora, um dos principais desafios é intervir no âmbito pessoal 

sem negligenciar estratégias e metodologias que impactem as estruturas sociais, 

reconhecendo a complexidade das necessidades dessas pessoas.  

Nesse contexto, a terapia ocupacional como um campo histórico que busca lidar com 

questões relacionadas a populações excluídas, como as pessoas em situação de rua (LIMA, 

2003) pode contribuir de maneira significativa, especificamente com seu enfoque no 

cotidiano e nas atividades que o constituem (GALHEIGO, 2003; 2020).  

Essa contribuição ocorre numa perspectiva ético-política, vislumbrando a 

articulação social e científica, afetando os modos de concretização das vidas das pessoas 

por meio da escuta crítica e sensível (GALHEIGO, 2016). 

Na terapia ocupacional, adotando uma perspectiva crítica, os conflitos sociais são 

encarados como elementos intrínsecos às relações sociais, demandando uma análise 

fundamentada na complexidade das narrativas pessoais e coletivas, nos contextos em que 

se originam (GALHEIGO, 2012). 

Nesse sentido, em diálogo com terapeutas ocupacionais, aprecio suas capacidades 

de observar e analisar a realidade de sua região e território (MORÁN; ULLOA, 2016), 

posicionando-se criticamente contra as condições injustas da vida cotidiana dessas 

pessoas e sendo capazes de elaborar intervenções alinhadas às especificidades culturais 

locais (BARROS et al., 2007).  
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Esse compromisso ético-político para a transformação social implica esforços em 

prol da emancipação de indivíduos e grupos, respeitando a diversidade, garantindo acesso a 

direitos, promovendo a participação social e buscando a justiça social (GALHEIGO, 2012; 

2016). 

O exercício da terapia ocupacional ao se envolver com movimentos sociais e 

culturais, na defesa dos direitos sociais e humanos de indivíduos e coletivos ǵì¾ñ ā¾ñ ęñĥÊā 

Úāñæ´Æ´āǶ Ǩ-!ii\lǜ B!Q|!WGǚ Ƭƪƫưǚ ûǙ ƫƪưǩǚ Ê ĆÊë āÊ Ćñþì´Æñ ǵĉë pilar fundamental da 

ûþñÔÚāā¾ñǶ ǨlGQ|7lpiGWGǜ lGQ|!ǚ ƬƪƫƳǚ ûǙ ƳƭƯǩǙ 

Elizabeth Lima (2003) observa uma mudança na abordagem da terapia ocupacional 

contemporânea, mencionando que algumas práticas da terapia ocupacional estão 

desafiando a lógica disciplinar tradicional, que costumava impor padrões e normas. Em vez 

disso, essas abordagens estão reconhecendo e valorizando a diversidade, afirmando o 

direito à diferença e encontrando aspectos positivos nas formas de vida mais singulares e 

em situações adversas.  

Assim, com base na diversidade de práticas e conhecimentos dentro do campo da 

terapia ocupacional, que abraça diversas racionalidades e percepções da realidade, esta 

pesquisa foi proposta, reconhecendo que essa diversidade se manifesta e se expande por 

meio das interações da terapia ocupacional com as pessoas e coletivos com os quais 

trabalha (SILVA et al., 2019) e em composição com outras áreas de conhecimento.  

Essa pesquisa também está alinhada à abordagem anteriormente mencionada das 

pesquisas latino-americanas sobre pessoas em situação de rua, buscando entender a vida 

na rua como a habilidade dos indivíduos em transformar tanto seus territórios geográficos 

quanto existenciais (OLIVEIRA, 2012).  

Busca-se contribuir para uma compreensão mais abrangente das pessoas em 

situação de rua, por meio de uma pesquisa-intervenção focada na compreensão de seu 

cotidiano junto a essas pessoas. Reconhecemos que as atividades desempenhadas por 

essas pessoas são expressões tanto subjetivas quanto sociais, que conectam indivíduos ao 

contexto em que vivem (SILVA et al., 2019).  

Nesse sentido, trata-se de investigar, a partir de múltiplos pontos de vista, questões 

como: O que significa estar em situação de rua? Quais são as vulnerabilidades e as 

sociabilidades presentes em seus cotidianos? De que maneira são agenciados seus modos 

de viver? 
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Ao compreendermos a complexidade das experiências vividas por essas pessoas, 

torna-se evidente a necessidade de uma abordagem que considere não apenas os aspectos 

objetivos, mas também as dimensões subjetivas de suas vidas. 

A atenção à subjetividade no contexto de viver na rua - suas representações, 

significados, desafios e sociabilidades - reconhece a complexidade dinâmica desse 

fenômeno, que é moldado pela interação entre o indivíduo e seu ambiente cultural, 

resultando na produção contínua de significados e sentidos ao longo da vida humana 

(GONZÁLEZ REY, 2005).  

Dessa forma, compreender a subjetividade requer uma abordagem que considere 

tanto as condições materiais quanto os aspectos simbólicos e emocionais da existência nas 

ruas. Há, então, uma concepção de encontro nascida de nossas subjetividades, que 

reconstrói e delineia a duração de cada momento vivido.  Um tempo específico, que fixa ou 

intensifica a duração de algo a partir de referências tão próprias de cada um ǰ o tempo 

propício do encontro - consigo mesmo e com o outro.   

Numa sociedade cada vez mais apressada e dinâmica, na qual o ritmo das grandes 

cidades dita os modos de viver e define os rumos desconsiderando as singularidades dos 

diferentes grupos que nelas residem, coexistem algumas reflexões: como estamos nos 

relacionando em nosso tempo presente com essa macropolítica que se instaura e invisibiliza 

tudo que está fora dessa ótica?  

Como esse modo de viver impacta nas demais cidades que estão distantes dos 

grandes centros urbanos e em suas micropolíticas, produzindo obstáculos para uma vida de 

bem estar a todos que as habitam, interferindo nas relações que constituem a nossa 

existência?  

Num cenário como este, a diversidade assume grande responsabilidade, sendo, não 

apenas positiva, mas também necessária e bem-vinda. Deve ser nutrida em todos os 

ambientes, incluindo encontros e atividades com pessoas em situação de rua, um grupo 

caracterizado pela pluralidade e heterogeneidade (BRASIL, 2009). 

Além disso, de acordo com Silva et al. (2019), essas atividades realizadas pelas 

pessoas estão ligadas à sua própria existência e representam formas de resistência e 

sobrevivência diante das dificuldades, não são apenas ocupações em suas rotinas. Dessa 

maneira, o modo de fazer-pensar-agir em terapia ocupacional promove diversas 

interpretações e enriquece [ou não]  o conceito de atividades (GALVANI, 2016).  



44 

 

Diante do exposto, considerando a atuação da terapia ocupacional em composição 

com o campo da arte e da cultura, Carla Silva, Isadora Cardinalli e Marina Silvestrini (2014), 

afirmam que a utilização da arte e da cultura 

em contextos variados, com populações e questões 
diferentes, utilizar a arte-cultura [...] é um recurso ilimitado. [...] 
pois é ´ û´þĆÚþ ÆÊ ǵÆÊāæñÁ´ëÊìĆñā āÊìāÜęÊÚāǶǚ ûþñÆĉĥÚÆñāǚ Ć´ìĆñ ìñ 
âmbito de criações coletivas, quanto dos processos criativos 
individuais, que acontece a descoberta de que a arte é criar e que 
todo ser cria enquanto vive e essa vivência de criação tem potência 
clínica, social, cultural, orgânica, política e expressiva (SILVA; 
CARDINALLI; SILVESTRINI, 2014, p. 34-35). 

Além do mais, acredita-se que a arte e a criação possuem potencial investigativo e 

de produção de conhecimento sobre situações concretas da vida. A experiência individual de 

um sujeito ao transformar elementos da realidade por meio da imaginação pode levar à 

criação de novos objetos ou perspectivas que anteriormente não existiam (CASTRO; SILVA, 

2002).  

Em essência, o conhecimento da realidade é construído pelo sujeito que, ao 

manipular elementos do mundo à sua volta, desenvolve uma compreensão mais profunda e 

rica da própria realidade. A arte não apenas reflete a realidade, mas também a reinterpreta e 

a reinventa, fornecendo insights13 ou pistas valiosas sobre a condição humana e a sociedade. 

Nesta perspectiva, de acordo a artista plástica e educadora Fayga Ostrower (2001), o 

ato de criar só pode ser compreendido de maneira global, como uma ação integrada no viver 

humano, pois criar e viver estão intrinsecamente interligados. Para ela, ǵ ́criatividade, como 

potencial, e a criação, como realização do potencial, se manifestam de modo idêntico, 

independentemente dos rumos específicos que depois seguirão nas duas grandes vias do 

conhecimento [a arte e a ciência] 14" (1998, p. 285).  

                                                                   
13 No campo da Arte e do Design, áreas com as quais eu trabalho, o termo insight é usualmente 

por uma lâmpada e utilizado quando um artista ou observador tem uma revelação ou entendimento 
significativo que amplia sua compreensão ou apreciação da arte. Esse insight pode ser obtido ao 
examinar uma obra de arte, experimentar uma técnica nova, compreender o contexto histórico ou 
cultural da arte, entre outros. É uma compreensão intuitiva e inteligente  que pode enriquecer a 
experiência artística.  

14 Wñ æÚęþñ ǵA sensibilidade do intelecto: visões paralelas de espaço e tempo na arte e na 
ciênciaǶǚ A´ĠÕ´ \āĆþñĚÊþ ǨƫƳƳƲǩ apresenta o argumento de que existem correspondências notáveis e 
importantes entre os pensamentos artísticos e científicos. Nessa obra, ela tenta demonstrar que há 
conexões entre o modo como os artistas pensam e expressam suas ideias e o modo como os 
cientistas abordam e compreendem o mundo. Essas correspondências são apresentadas como não 
apenas evidentes, mas também como portadoras de significado e importância tanto para a arte 
quanto para a ciência. 
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 Neste mesmo sentido, a terapeuta ocupacional Mariângela Quarentei (2001) destaca 

o trabalho do terapeuta ocupacional envolvido com a criação e recriação da vida, 

enfatizando os afetos, as belezas e a produção de sentidos.  

Assim, a arte e a terapia ocupacional se entrelaçam, pois ambas envolvem processos 

criativos que não apenas refletem a realidade, mas também a transformam, oferecendo 

novas perspectivas e oportunidades de compreensão e intervenção na vida humana. 

Em um ponto de vista complementar, o curador Luiz Vergara (2018), acredita que a 

arte tem o poder de influenciar a percepção e a compreensão do mundo, agindo, também, 

como uma forma de expressão política que pode promover mudanças sociais ao sensibilizar 

as pessoas para diferentes realidades.  

A arte passa a propor muito mais que história e memória: a 
construção da consciência [...] se torna matéria filosófica, matéria 
mental e poética pura, pois ela conquistou o 
direito/ responsabilidade (?) de levantar questões sobre a condição 
humana, a realidade, a mente humana, o meio ambiente, o 
pensamento, a percepção e a interpretação estética. Acima de tudo 
a arte se constitui ou oferece um espaço metafórico de experiência 
que reflete as transformações na relação sujeito/objeto, 
sujeito/mundo (VERGARA, 2018, p. 41). 

Portanto, a arte cria um ambiente simbólico e figurativo que permite aos 

espectadores explorar e compreender essas relações de maneira mais profunda e 

significativa, transcendendo o mundo físico e material.  

A criação representa a realidade tal como ela é, mas também extrai dela elementos 

significativos, transformando-os em obras ou monumentos que transcendem o momento 

presente e ganham uma qualidade atemporal (DELEUZE; GUATTARI, 2010). O papel do 

artista , então, vai além de simplesmente representar o mundo; ele é capaz de criar e 

transmitir emoções, estabelecendo uma conexão emocional com o espectador através de 

suas obras (DELEUZE; GUATTARI, 2010). 

Rafael Trindade (apud DELEUZE; GUATTARI, 2010) sugere que isso pode ser nomeado 

como a ÁþÚ´Ä¾ñ ÆÊ ǵum bloco de sensações que possua consistência15Ƕ. Essas sensações 

formam um conjunto integrado e coeso, criando uma experiência ou obra que transmite uma 

                                                                   
15 ! ǵblock of sensations that possesses consistency" é uma frase que pode ser interpretada 

como uma descrição de uma experiência ou obra que evoca sensações variadas de forma coesa e 
unificada. Pode-se entender como um conjunto de sensações que se relacionam de maneira 
consistente, criando uma experiência ou obra que transmite uma ideia ou sentimento de forma coesa 
e harmoniosa. Isso implica que as sensações são integradas de maneira a formar uma unidade 
perceptível e significativa.  
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ideia ou sentimento de forma harmoniosa - as sensações são integradas de maneira a 

formar uma unidade perceptível e significativa. 

Ao reconhecer essa capacidade da arte de evocar emoções e gerar significação16, 

torna-se evidente a importância de considerar as diferentes experiências, contextos 

culturais, históricos e sociais que moldam a percepção individual do espectador. 

Portanto, uma abordagem epistemológica que integre essas perspectivas individuais 

e subjetivas também no discurso acadêmico se torna determinante, pois nenhum discurso é 

neutro; reflete a posição e os valores do indivíduo que o produz (KILOMBA, 2019). 

Essa compreensão mais ampla da arte, da experiência humana, da recriação da vida 

e da não neutralidade epistêmica encontra paralelos na abordagem da terapia ocupacional 

praticada pelo laboratório AHTO. Este laboratório reconhece a importância da criatividade 

em todas as áreas da vida e busca criar espaços de intervenção, considerando aspectos 

estéticos, éticos, políticos e culturais, com o objetivo de construir processos que integrem o 

pensar e o fazer. 

Considerando que o ato criativo não é exclusividade do artista e que a criatividade 

permeia diversas áreas em que podemos desenvolver nossa ǵûñĆÊìÁÚ´æÚÆ´ÆÊ Ê ûþñÁÊāāñs 

ÁþÚ´ĆÚęñāǶ Ǩ\lpi\}7iǚ Ƭƪƪƫǩ. Além do campo da arte, a terapia ocupacional e a arte se unem, 

compartilhando espaços de atuação e colaborando entre si (CASTRO, 2000; CASTRO; SILVA, 

2002). 

Em vez de serem campos separados, essas áreas compartilham de processos 

criativos como estratégia de existência no mundo (Castro; SILVA, 1990), proposições de 

oficinas artísticas (SILVA, 2013; JURDI et al., 2014; MELO et al., 2024) e na valorização dos 

processos, dos encontros, daquilo que se instaura a partir da relação com o outro, mais do 

que o objeto ou o produto final (CASTRO, 2005; FERIGATO et al., 2016). Essa abordagem 

enfatiza não apenas a importância do resultado final, mas também o valor do processo e da 

interação humana, elementos fundamentais tanto na prática artística quanto na prática 

terapêutica. 

Ao adotar essa perspectiva, tanto a terapia ocupacional quanto a arte reconhecem 

que a essência reside na experiência compartilhada e na conexão emocional que se 

estabelece, promovendo, assim, o acolhimento de indivíduos de diversas trajetórias e 

contextos, além da expressão criativa em diversas dimensões da vida humana. 

                                                                   
16 Há várias formas de compreender a arte. Como artista visual, compreendo que as imagens 

não possuem significado isolado de seus contextos; elas geram significação a partir do encontro com 
o espectador em um contexto situado. Para saber mais sobre isso, sugiro pesquisar a arte na 
perspectiva da fenomenologia.  
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Ademais, enriquecem as múltiplas conexões que cada pessoa estabelece em suas 

reflexões cotidianas, e inventam contextos como dispositivos que provocam deslocamentos 

nos corpos e nos pensamentos. Esses dispositivos se desdobram em uma rede de relações 

expressivas que se manifestam por meio de diversas linguagens. 

Nesta relação entre as duas áreas podem-se viver tantas experiências em múltiplas 

temporalidades. Para isso, é preciso disponibilidade e envolvimento - a qualidade da 

presença nos conecta e une diferentes momentos, criando uma continuidade e 

enriquecendo a experiência.  

A dinâmica das interações entre os corpos pode desencadear diferentes tipos de 

reações ou respostas, dependendo da natureza e do contexto dessas relações e, além disso, 

as histórias compartilhadas conectam as pessoas umas com as outras, fomentando a 

capacidade de empatia (HAN, 2023, p. 13). 

Entretanto, no cotidiano, as temporalidades se transformam à medida que nossa 

vida se desenrola e as situações apresentam caminhos que, por meio das criações e dos 

afetos, vão se transformando e transformando-nos. Nesse processo, todos aprendem ǰ um 

aprendizado efetivo, sensível, estabelecido na relação com o outro e com o mundo. 

Partindo do exposto e voltando-se para a realidade dessa pesquisa com pessoas em 

situação de rua na interface entre arte e terapia ocupacional, é possível reconhecer a 

existência de diversas formas pelas quais os corpos se relacionam entre si.  

Nesse contexto, a produção artística está imersa em um tempo onde a estética é 

relacional - a arte está na convivência e interação entre as diferentes manifestações 

artísticas (BOURRIAUD, 2009).  

Evidencia-se uma sensibilidade coletiva, na qual a prática artística está inserida em 

um contexto em que novas formas de expressão artística surgem e são parte integrante 

desse panorama compartilhado, identificando-se a noção comum de arte como campo de 

trocas (BOURRIAUD, 2009).  

Assim como o crítico de arte brasileiro Luiz Vergara reconhece a dimensão política 

da arte, o crítico de arte francês Nicolas Bourriaud (2009) também o faz, porém, 

apresentando sua própria perspectiva sobre o assunto. Bourriaud argumenta que a arte 

pode ser uma ferramenta política, desde que se concentre em explorar e questionar as 

relações sociais. Ao investigar as condições em que os sujeitos interagem com seu 

ambiente, a arte pode produzir significados sociais e criar "microutopias" funcionais no 

presente (2009, p. 18). 
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Nessa lógica, a teórica estadunidense Claire Bishop (2016) enfatiza que a criação de 

dissensos, ou a geração de diferentes pontos de vista, discordâncias e debates, é 

determinante para a natureza política da atividade artística. Bishop (2016) sugere que a arte 

tem o poder de provocar questionamentos e debates sobre questões sociais, políticas e 

culturais, incentivando a reflexão e a análise crítica. 

Nesta pesquisa, a arte relacionalǚ ǵativada como dispositivo e estrutura para a 

interação como experiência artísticaǶ (ASTH, 2021, p. 31), promove reflexões e trocas sobre 

os temas ou questões que estão sendo destacados ou discutidos com as pessoas em 

situação de rua.  

Assim, a arte relacional é vista como um meio de criar conexões entre as pessoas e 

estimular a discussão e a reflexão sobre os temas abordados nas criações, mediada pelo 

artista que se desloca de uë´ ûþÊāÊìÄ´ ñāĆÊìāÚę´ û´þ´ ǵþÊÁÊûĆÚę´Ƕǚ Ćñþì´ìÆñ-se mais 

sensível ao espaço e às situações (QUILICI, 2021).  

Nesse interim, em relação à Estética Relacional, esta é uma ǵĆÊñþÚ´ ÊāĆËĆÚÁ´ ýĉÊ 

consiste em [considerar as criações] em função das relações inter-humanas que elas 

figuram, produzem ou criamǶ (BOURRIAUD, 2009, p. 151).  

Ao invés de focar na forma ou na beleza do objeto criado, valoriza-se a interação 

entre as pessoas que estão envolvidas na criação ou na experiência da obra - uma 

abordagem que enfatiza a importância das relações sociais e da experiência coletiva na 

apreciação das criações produzidas na contemporaneidade. 

Assim, a terapia ocupacional praticada pela Constelação AHTO, compõe com a 

abordagem da estética relacional ao promover atividades na perspectiva da produção de 

vida, ǵuma maneira(s) de estar no mundo e a própria fabricação de mundo(s)ǵ (QUARENTEI, 

1994; 2001). 

 

Alguns encontros da arte na relação com a POP RUA 

Gente simples, 
 fazendo coisas pequenas, 

em lugares pouco importantes 
conseguem mudanças extraordinárias.  

(Provérbio Africano)  

A arte provoca o estranhamento; ela própria é o estranhamento, provocação e 

reflexão. A arte tem a capacidade de questionar a sociedade ao espelhar seus problemas e 
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virtudes. No entanto, não existe isoladamente; ela é moldada pelos contextos econômicos, 

políticos e culturais ao seu redor, enquanto também influencia esses mesmos campos.  

No entanto, é preciso atentar-se a superestimação da capacidade transformadora 

exclusiva da arte, pois embora desempenhe um papel relevante, ela não pode resolver todos 

os problemas sociais por si só. Para continuar essa reflexão, tomo emprestado um 

fragmento de Roberta Stubs (2019) ao analisar a relação entre o coeficiente artístico e o 

coeficiente vida:  

Infiltrando-se nos meandros da política, da economia, da 
ecologia, da educação, da cultura, da memória, de uma razão 
sensível e da ficção como recurso imaginativo para a criação de 
outras realidades, muito da produção da arte contemporânea segue 
escrevendo narrativas enviesadas, uma trama bordada na tessitura 
de um presente em vias de ressignificação. É essa nova conduta 
diante da vida que revela uma coexistensividade entre o coeficiente 
artístico e o coeficiente vida, somente possível pela revitalização do 
nosso território  relacional e subjetivo (STUBS, 2019, p. 66, tachado 
pela pesquisadora). 

 Ao examinarmos o contexto da interação entre arte e vida, com foco nas 

experiências concretas, é possível observar como as práticas artísticas não apenas 

expressam a compreensão dos problemas sociais, mas também influenciam a percepção de 

uma pessoa em relação à outra ou a um grupo. Fayga Ostrower, em seu ĆÊğĆñ ǵfñþ ýĉÊ ÁþÚ´þ?Ƕ 

destaca ýĉÊ ǵýĉ´ìÆñ ñ ØñëÊë ëñæÆñĉ ´ ĆÊþþ´ ëñæÆñĉ ´ āÚ ëÊāëñǶ e levanta a questão sobre 

a natureza da linguagem artística que se comunica sem perder sua expressividade ao longo 

dos milênios (OSTROWER, 1983, p. 8).  

Dessa forma, neste segmento sobre o que poderia ser o "estado da arte", apresento 

algumas criações em diferentes linguagens artísticas, como música, literatura, teatro, 

performance, artes visuais, audiovisual, HQ (Histórias em Quadrinhos) e eventos. O objetivo é 

contextualizar a relação entre proposições artísticas e as pessoas em situação de rua. 

Como artista-pesquisadora imersa em uma construção de conhecimento em arte na 

interface com a terapia ocupacional, acredito que apresentar outras produções artísticas 

que falem ǵāñÀþÊǶǚ ǵÁñëǶǚ ñĉ ǵäĉìĆñ aǶ essas pessoas, ou criadas por artistas em situações de 

rua, é significativo para ampliar a compreensão do leitor sobre o contexto que foi 

experimentado por mim enquanto pesquisadora. Além disso, os criadores têm o potencial de 

contribuir para a construção das condições necessárias para a transformação do mundo.  

Assim sendo, para esta investigação, optei por trazer algumas produções nacionais 

abrangendo a partir da década de 1940. Destaco que a partir da década de 1920, o Brasil 
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inicia um significativo movimento de abertura cultural, rompendo total ou parcialmente com 

os modelos artísticos tradicionais europeus que orientavam nossas práticas artísticas. 

Esse fenômeno, notadamente evidenciado após a Semana de Arte Moderna de 1922, 

marcou o surgimento de novas formas expressivas (técnicas, temáticas e linguagens) no 

cenário artístico brasileiro.  

O poeta Manuel Bandeira registra de forma poética as tragédias do cotidiano em seu 

ûñÊë´ ǵ\ -ÚÁØñǶǚ ÊāÁþÚĆñ ì´ ÆËÁ´Æ´ ÆÊ ƫƳƮƪǛ  

 

Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 
 
Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 
 
O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Não era um rato. 
 
O bicho, meu Deus, era um homem. 

O poema apresenta uma característica valiosa da poesia dos anos 30 no Brasil, que 

se torna particularmente engajada. Os versos fazem parte de um projeto ideológico, não se 

limitando apenas a uma escrita com intenções estéticas. Dentro dessa perspectiva, os 

escritores modernistas brasileiros denunciam o abismo social tão característico da 

sociedade brasileira da época. 

Quase 100 anos depois, considerando o contexto social da realização desta pesquisa 

nos anos de 2022 - 2024, encontramo-nos em uma sociedade que muito se modificou. No 

entanto, no que tange às exclusões sociais, embora avanços necessitem ser reconhecidos, 

percebe-se que a desigualdade social no país persiste e se faz urgente um compromisso 

social com a realidade em que vivemos. 

Em 1993ǚ ñ ´þĆÚāĆ´ B´ÀþÚÊæ \ fÊìā´Æñþǚ æ´ìÄñĉ ´ ëĊāÚÁ´ ǵ\ þÊāĆñ Æñ ëĉìÆñǶǚ ýĉÊ ìñā 

apresenta uma imagem da pessoa em situação de rua similar a de Bandeira. Há uma 

diferença notável entre o texto do poeta Manuel Bandeira e a letra da música de Gabriel o 

Pensador. Manuel Bandeira frequentemente adota um tom reflexivo em que descreve o que 

vê, sente e pensa, por vezes em relação a terceiras pessoas ou objetos.  

Por outro lado, a letra de Gabriel o Pensador é contada na primeira pessoa, na voz de 

alguém que está vivendo a experiência de estar em situação de rua, especificamente na 



51 

 

relação da mendicância. Isso pode criar uma conexão mais imediata e emocional com o 

ouvinte, poiā ´ ûÊāāñ´ ǵāÊë-ĆÊĆñǶ compartilha seus próprios pensamentos, sentimentos e 

desabafos. 

 

Música 1 - ǵO resto do mundoǶǙ 
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Fonte: https://www.letras.com.br/gabriel-o-pensador/o-resto-do-mundo, 2023. 

É importante ressaltar que essa diferença entre as duas produções artísticas reflete 

a natureza distinta dos meios de expressão utilizados por cada autor, além do pensamento 

de cada contexto ǰ época e local. Partindo dessa perspectiva, selecionamos algumas 

produções, com foco na pluralidade de linguagens e nas diversas formas de interação com 

as pessoas em situação de rua. 

Algumas produções abordam essas pessoas com certo ǵdistanciamentoǶ, como 

vemos na poética de Manuel Bandeira, enquanto outras criações dialogam diretamente com 

elas e seus contextos, como é o caso da produção teatral Epidemia Prata, da Cia. Mungunzá 

de Teatro. Algumas criam junto a essas pessoas a partir da convivência, potencializando 

suas expressões, enquanto outras são idealizadas e criadas por artistas em situação de rua. 

A forma como essas criações acontecem pode configurar-se como uma 

comunicação mais direta, frequentemente utilizada para expressar questões sociais e 

políticas de maneira mais pessoal.  

Fazem parte dessa escolha as criações: 

¶ TeatroǛ ǵHomens de Papel17Ƕǚ Plinio Marcos (1968). Representação crítica da 

situação de rua na década de 1960.  

¶ pÊ´ĆþñǛ ǵUm Dia...18Ƕ, com Lume Teatro/Núcleo Interdisciplinar de pesquisas 

teatrais da UNICAMP (2000). Aborda em seu roteiro da peça situações de 

sobrevivência em condições adversas, dentre elas, a situação de rua.  

¶ pÊ´ĆþñǦfÊþÔñþë´ìÁÊǛ ǵAgora e na hora de nossa hora19Ƕǚ Eduardo Okamoto (2006). 

Roteiro inspirado na vida de meninos na rua e na chacina que ocorreu na igreja da 

Candelária, no Rio de Janeiro. Com posicionamento crítico, ao narrar os 

acontecimentos da madrugada, o ator representa uma personagem que 

sobrevive e assiste ao assassinato de oito meninos de rua.  

¶ !ĉÆÚñęÚāĉ´æǛ ǵfþñÕþ´ë´ fþñęñÁ´ÄùÊā20Ƕǚ Áñë !ìĆñìÚñ !Àĉä´ëþ´ ǨƬƪƫƬǩǙ Série de 

entrevistas com pessoas em situação de rua enfatizando o espaço de fala em 

mídia nacional. 

¶ Evento: ǵlÊ 7āā´ iĉ´ AñāāÊ Wñāā´21Ƕǚ QĉëÊ pÊ´Ćþñ ǨƬƪƪƬǩǙ ǵUma semana de 

reflexões sobre arte, morador de rua e extensão universitária, com temas 

                                                                   
17 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Mqb7JXM1b1Y. Acesso em 20 out. 2023. 
18 Disponível em: https://www.lumeteatro.com.br/acoes -artistico -pedagogicas/espetaculos-

historicos/um -dia. Acesso em 20 out. 2023. 
19 Disponível em: https://www.eduardookamoto.com /agora-now. Acesso em 20 out. 2023. 
20 Disponível em: https://www.youtube.com/ watch?v=u6WYkFMAn_g&t=146s / 

https://www.youtube.com/watch?v=P3jwA97hSaw Acesso em 20 out. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=Mqb7JXM1b1Y
http://www.lumeteatro.com.br/repertorio-artistico/espetaculos-fora-de-cartaz/um-dia#sub-top
http://www.lumeteatro.com.br/repertorio-artistico/espetaculos-fora-de-cartaz/um-dia#sub-top
https://www.eduardookamoto.com/agora-now
https://www.youtube.com/watch?v=P3jwA97hSaw
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voltados ao cotidiano dos protagonistas (oprimidos): família, álcool, drogas, 

políci´ǚ þÊæÚÕÚ¾ñǚ ęÚñæÎìÁÚ´ Æ´ā þĉ´āǶǙ iÊ´æÚĥ´Æñ ì´ sWG.!VfǙ  

¶ pÊ´ĆþñǛ ǵEpidemia Prata22Ƕǚ Cia Mungunzá (2018). Espetáculo que pode ser 

considerado como uma etnografia cênica da vulnerabilidade da região central de 

São Paulo. O roteiro foi criado a partir das reverberações do contato que os 

atores tiveram com as pessoas em situação de rua e dependentes químicos do 

entorno da Cracolândia. 

¶ EhǛ ǵPobrefobia: Vivências das ruas com Padre Júlio Lancellotti23Ƕǚ por Rogério 

Faria (2023). Roteiro criado por Faria após sua vivência junto das pessoas em 

situação de rua assistidas pelo padre Júlio. O artista transformou o drama vivido 

por essas pessoas em seis histórias em quadrinhos, que foram ilustradas por 

diferentes artistas. A edição foi lançada primeiramente através de financiamento 

coletivo e parte da renda foi revertida para o apoio a essas pessoas. 

¶ pÊ´ĆþñǛ ǵCena Ouro ǰ EPIDE(R)MIA24Ƕǚ Cia. Mungunzá de Teatro (2023). É uma 

produção com viés político que tem no elenco pessoas em situação de rua.  Essa 

produção é um desdobramento da peça Epidermia Prata, criada em 2018, após 

diálogo com pessoas em situação de rua na região da Cracolândia, na cidade de 

São Paulo-SP. 

¶ fĉÀæÚÁ´Ä¾ñ æÚĆÊþµþÚ´Ǜ ǵXilópolis25Ƕǚ Pinacoteca de São Paulo (2019). Livro artesanal 

de baixa tiragem distribuído pela Pinacoteca de São Paulo com apoio do Governo 

do Estado de São Paulo. A publicação conta com poemas e imagens de gravuras, 

todos criados por pessoas em situação de rua durante a ǵAção Educativa 

ExtramurosǶ da Pinacoteca de São Paulo, sob coordenação do artista gravurista 

Augusto Sampaio.  

¶ Audiovisual: ǵ3Ê ñæØñā !ÀÊþĆñā26Ƕ ǨƬƪƬƪǩ. Longa-metragem dirigido por Charlotte 

Dafol ýĉÊ ÁÊæÊÀþ´ ñā ƫƲ ´ìñā ÆÊ Ćþ´À´æØñ Æñ Oñþì´æ ǵ-ñÁ´ ÆÊ iĉ´Ƕ, produzido e 

vendido por pessoas em situação de rua. Revela as vivências, a percepção social 

                                                                                                                                                                                                         
21 Disponível em: 

https://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/semana/unihoje_sema184pag11.html. Acesso em 20 
out. 2023. 

22 Disponível em: https://www.ciamungunza.com.br/epidemia -prata. Acesso em 20 out. 2023. 
23 Disponível em: https://editoradraco.com/prod uto/pobrefobia -vivencias-das-ruas-com-

padre-julio-lancellotti -org-rogerio-faria/ . Acesso em 20 out. 2023. 
24 Disponível em: https://www.ciamungunza.com.br/cenaouro . Acesso em 20 out. 2023. 
25 Possuo um exemplar desse material. Como não há registro digital dessa publicação, 

compartilho o link com o Lançamento do vídeo da Ação Educativa Extramuros. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=oOUTTHGBga8. Acesso em 20 out. 2023. 

26 Disponível em: https://deolhosabertos.com/ . Acesso em 20 out. 2023. 

https://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/semana/unihoje_sema184pag11.html
https://www.ciamungunza.com.br/epidemia-prata
https://editoradraco.com/produto/pobrefobia-vivencias-das-ruas-com-padre-julio-lancellotti-org-rogerio-faria/
https://editoradraco.com/produto/pobrefobia-vivencias-das-ruas-com-padre-julio-lancellotti-org-rogerio-faria/
https://www.ciamungunza.com.br/cenaouro
https://www.youtube.com/watch?v=oOUTTHGBga8
https://deolhosabertos.com/
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e as proposições utópicas do ûþñäÊĆñ ǵ-ñÁ´ ÆÊ iĉ´Ƕǚ ÁññþÆÊì´Æñ ûñþ iñāÚì´ 

Duarte. 

¶ 7ęÊìĆñǛ ǵAÊāĆÚę´æ .ĉæĆĉþ´ Ê fñû iĉ´ ǰ População em Situação de Rua e Direito à 

Cultura27Ƕ ǨƬƪƬƭǩǙ 7ęÊìĆñ ÚìĆÊþì´ÁÚñì´æǚ ÚÆÊ´æÚzado pelo Museu da Língua 

Portuguesa e Sesc São Paulo (Sesc Bom Retiro), correalizado pela Prefeitura da 

Cidade de São Paulo. Toda a programação foi construída em cocriação com 

movimentos sociais de população em situação de rua, agentes, coletivos e 

instit uições culturais atuantes em diferentes territórios . 

¶ Evento-ÊğûñāÚÄ¾ñǛ ǵMais um Corre: exposição ética e estética sobre a 

população28Ƕ ǨƬƪƫƮ-2017). Coordenado pela profª. Drª. Carla Regina Silva, com 

apoio da Pró-Reitoria de Extensão e DTO UFSCar, O projeto de extensão foi 

desenvolvido por alunos da instituição e realizado junto as pessoas em situação 

de rua da cidade de São Carlos-SP. 

¶ Publicação: ǵJornal Boca de Rua29Ƕ (2004-2022). Jornal produzido e vendido por 

pessoas em situação de rua, que além de uma fonte de renda, é uma ferramenta 

de denúncia e de organização perante a sociedade. Sua última edição 

corresponde ao primeiro trimestre de 2022. 

 

Para esclarecer essas informações, apresentamos a seguir um infográfico que 

demonstra a intenção de agrupar essas produções, levando em conta as diferentes formas 

de interação entre as propostas artísticas e as pessoas em situação de rua.  

Nomeado como "Alegoria de uma linha de perspectivas de fala e suas fronteiras 

líquidas", a peça gráfica sugere uma metáfora que representa uma série de pontos de vista 

ou discursos, onde as fronteiras entre esses pontos de vista são fluídas e indefinidas. 

"Alegoria" indica que é uma representação simbólica, enquanto "linha de perspectivas de 

fala" implica em opiniões ou discursos alinhados. "Fronteiras líquidas" sugere que os limites 

entre essas perspectivas não são fixos, mas mutáveis e permeáveis. 

Dentre todas as produções mapeadas para este segmento de texto, a escolha de 

algumas para apresentar e compor essa peça gráfica se deu a partir de dois recortes. O 

primeiro, mencionado anteriormente, considera o período de tempo, começando na década 

                                                                   
27 Disponível em: htt ps://www.museudalinguaportuguesa.org.br/festival -cultura-e-pop-rua/. 

Acesso em 20 out. 2023. 
28 Disponível em: http://www.saocar los.sp.gov.br/index.php/noticias-2013/164186-exposicao-

qmais-um-correq-no-teatro -municipal.html. Acesso em 20 out. 2023. 
29 Disponível em: https://jornalbocaderua.wordpress.com/ . Acesso em 20 out. 2023.  

https://www.museudalinguaportuguesa.org.br/festival-cultura-e-pop-rua/
http://www.saocarlos.sp.gov.br/index.php/noticias-2013/164186-exposicao-qmais-um-correq-no-teatro-municipal.html
http://www.saocarlos.sp.gov.br/index.php/noticias-2013/164186-exposicao-qmais-um-correq-no-teatro-municipal.html
https://jornalbocaderua.wordpress.com/
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de 1940, enquanto o segundo leva em conta a diversidade de linguagens artísticas e os 

contextos nos quais elas se manifestam, como, por exemplo, o ambiente acadêmico, em 

diálogo com as proposições artísticas desta dissertação. 

Para criar esse recurso visual, foi utilizado um gráfico em formato de barra vertical, 

otimizado para a legibilidade das informações em uma folha com formatação "retrato". As 

criações foram organizadas inicialmente por semelhança e, em seguida, por ordem 

cronológica. Com base nos conteúdos apresentados nas criações artísticas, foram 

classificadas em quatro subcategorias, conforme segue: 

ƫǩ ǵA´æ´ āñÀþÊ ´ fñû iĉ´Ƕ - criações que apresentam elementos da vida de pessoas em 

situação de rua na perspectiva do artista. Ao comparar as produções deste bloco, observa -

se uma mudança no desenvolvimento das obras, passando de uma mera apresentação da 

situação para um posicionamento crítico sobre a mesma.  

Ƭǩ ǵA´æ´ Áñë ´ fñû iĉ´Ƕ - criações que apresentam elementos da vida de pessoas em 

situação de rua através da mediação do artista, proporcionando espaço para a voz de 

algumas dessas pessoas. Percebe-se uma aproximação mais profunda da realidade, tanto 

pela abertura à escuta quanto pela incorporação de fragmentos dessas histórias nas 

criações. 

ƭǩ ǵA´æ´ äĉìĆñ ´ fñû iĉ´Ƕ - criações que apresentam elementos da vida de pessoas em 

situação de rua, elaboradas pelos artistas em colaboração com essas pessoas. Identifica-se 

um convite e um deslocamento, tanto por parte dos artistas quanto dos participantes, para 

ýĉÊ ǵñĉĆþñā æĉÕ´þÊā āÊä´ë ñÁĉû´ÆñāǶǙ Essas criações não só se aproximam ainda mais da 

realidade das pessoas em situação de rua, mas também possibilitam novas interpretações 

dessa realidade.  

4) ǵ! fñû iĉ´ Ô´æ´Ƕ - criações que refletem a vida de pessoas em situação de rua, 

produzidas por essas próprias pessoas com a mediação de outros profissionais. Observa-se 

um protagonismo emergente e uma significativa mudança de perspectiva, o que contribui 

para a afirmação da existência dessas pessoas, desafiando a invisibilidade característica 

dessa realidade.   
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Infográfico 1 ǰ Criações artísticas que dialogam com a realidade das pessoas em situação de rua. 

 

Fonte: Criação de Mazzon Gil a partir dos dados fornecidos pela pesquisadora, 2024.  
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Todos os tipos de expressão artística têm seu valor e impacto distintos , abordando 

temas e emoções de maneiras singulares. Nesta pesquisa, em contraste com alguns autores 

e artistas mencionados anteriormente, cujas obras auxiliam a identificar uma visão 

predominante no imaginário e na cultura brasileira em relação às pessoas em situação de 

rua, busco explorar perspectivas que amplifiquem suas vozes por meio de suas próprias 

criações, assim como fizeram outros artistas. 

Utilizo ñ ûñÊë´ ǵRetrato do Artista Quando CoisaǶ, escrito pelo poeta sul mato-

grossense Manoel de Barros, como ponto de partida para uma abordagem de cultivo a 

sensibilidade: 

 

[...] É um olhar para o ser menor, para o 

insignificante que eu me criei tendo. 

O ser que na sociedade é chutado como uma 

barata ǰ cresce de importância para o meu olho. 

Ainda não aprendi por que herdei esse olhar 

para baixo. 

Sempre imagino que venha de ancestralidades 

machucadas. 

Fui criado no mato e aprendi a gostar das 

coisinhas do chão ǰ 

Antes que das coisas celestiais. 

Pessoas pertencidas de abandono me comovem: 

tanto quanto as soberbas coisas ínfimas. 

 

Este poema nos inspira a adotar uma perspectiva mais focada em compreender a 

experiência dos indivíduos que vivenciam situações de vulnerabilidade, como a de pessoas 

em situação de rua, levando em consideração não apenas as representações culturais, mas 

também os aspectos sócio-históricos e políticos que moldam suas vidas. 

Através dessa abordagem, temos condição de analisar os sujeitos como seres 

humanos únicos, com histórias de vida individuais, em vez de vê-los apenas como parte de 

uma visão recorrente na cultura. Isso pode ser uma maneira valiosa de compreender e 

abordar questões sociais complexas, como a situação de rua, permitindo uma análise mais 



58 

 

aprofundada das circunstâncias que levam as pessoas a essa condição e das políticas que 

afetam suas vidas. 

Considerar o contexto sócio-histórico -político e as trajetórias de vida dos indivíduos 

pode fornecer insights sobre as causas e as possíveis soluções para os desafios enfrentados 

por pessoas em situação de rua. É uma maneira importante de humanizar e individualizar a 

compreensão desse grupo populacional e, potencialmente, informar políticas e ações que 

visam ajudar a melhorar suas vidas. 

Esta pesquisa não tem a intenção de adotar uma postura prescritiva, nem mesmo 

apontar saídas brilhantes para as situações vivenciadas junto/com/pelas pessoas em 

situação de rua, mas abraçar uma perspectiva que considera o ser humano marginalizado, 

muitas vezes tratado como insignificante pela sociedade e ǵǬǙǙǙǭ quem sabe, o inesperado 

faça uma surpresa e traga alguém que queira [lhe]  ÊāÁĉĆ´þǶ (Johnny Alf, 1967).  

A visão descendente que o poeta Manoel de Barros descreve é uma herança que nos 

impulsiona a enxergar a importância das pequenas coisas, a compaixão por pessoas que 

foram deixadas para trás, tanto quanto pelas minúcias menosprezadas. Portanto, 

escolhemos abordá-las a partir de outros saberes, em busca de uma compreensão mais 

profunda e empática. 

Retomamos o provérbio africano disposto na epígrafe deste tópico, reforçando 

nossa escolha epistemológica de concentrar esta pesquisa no trabalho com sujeitos 

cotidianos, muitas vezes quase anônimos, com práticas que valorizam a potência criativa e 

criadora. 

Essas práticas são vistas como ricas em ações que desafiam as convenções 

dominantes, o que pode levar a mudanças na identidade e à emancipação dos envolvidos. 

.ñëñ AþËÆËþÚÁ Bþñā ÆÊāĆ´Á´ Êë āÊĉ æÚęþñ ǵ3ÊāñÀÊÆÊÁÊþǶǛ 

Ser intelectual, artista, escritor, mas talvez, mais 
ÔĉìÆ´ëÊìĆ´æëÊìĆÊǚ æÊę´þ ´ āËþÚñ āÊĉ ñÔÜÁÚñǚ āÊĉ ÆÊāĆÚìñ ÆÊ ǵØñëÊëǶǚ 
significa obrigar-se ao engajamento, até mesmo à luta, ao 
posicionamento. Pois a neutralidade é uma escolha: a da 
cumplicidade passiva  (GROS, 2018, p. 191). 

Na particularidade de cada ação, de cada decisão e entendimento, reside a 

capacidade de promover mudanças significativas. Nos meus gestos menores, que podem 

parecer desimportantes e quase irrelevantes aos macro-olhos da transformação, é onde 

reafirmo meu posicionamento ético-estético -político (STUBS, 2019, p. 27) e convido os 

participantes dessa pesquisa a um encontro criativo com práticas artísticas 

ǵcorrespondentesǶ (INGOLD, 2022), ou seja, uma relação próxima e autêntica na criação.  
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Trata-se, ainda, de uma expressão artística cuja essência é constituída pela 

intersubjetividade, central na arte relacional, que desafia a lógica da arte tradicional e se 

sustenta por meio da experiência artística, pela relação a ser vivenciada entre sujeito e 

objeto (BOURRIAUD, 2009) e por motivar as pessoas a participarem ativamente da obra de 

arte, não apenas como espectadores, mas também como participantes ativos, usando seus 

corpos e comportamentos como parte da experiência artística. 

Propõe-se ǵĉë ëñÆñ ÆÊ ûÊìā´þ por meio do fazerǶ Ê ñ Ô´ĥÊþ Êìýĉ´ìĆñ ÊìÕ´ä´ëÊìĆñ 

com o mundo, criando conhecimento, formando ambiente e transformando vidas (INGOLD, 

2022). 
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METODOLOGIA 

De acordo com Minayo (2014), entendemos a metodologia como o caminho de 

pensamento e prática adotado na abordagem da realidade. Essa compreensão abarca 

diversos elementos interconectados na produção do conhecimento, que incluem o método 

escolhido, as técnicas empregadas, a criatividade do pesquisador, sua experiência e 

sensibilidade ao lidar com os fenômenos estudados.  

Esta pesquisa é orientada por essa abordagem metodológica, uma vez que 

acreditamos que a pesquisa, apesar de ser uma atividade teórica, envolve tanto o 

pensamento quanto a ação. Buscamos uma relação interativa entre teoria e prática, onde 

uma não se limite ou se reduza à outra, mas em vez disso, que se entrelacem de forma que 

não sejam opostos estanques (COELHO, 2022).  

No âmbito deste estudo, propomo-nos a mapear perspectivas plurais sobre/com as 

pessoas em situação de rua, a partir do convite e da percepção de expressões criativas de 

seus cotidianos, na cidade de São Carlos-SP, uma problemática da vida prática que demanda 

uma abordagem que abarque a complexidade desses fenômenos. A fim de conduzir essa 

investigação, optamos pela abordagem da pesquisa qualitativa e pela metodologia da 

pesquisa-intervenção cartográfica.  

A pesquisa, nesse sentido, não é apenas uma atividade teórica, mas também um 

meio de unir pensamento e ação na busca por compreender e transformar a realidade 

(MINAYO, 2014; COELHO, 2022). A respeito da pesquisa qualitativa, é uma abordagem na 

investigação científica que se destaca por sua ênfase na compreensão aprofundada da 

realidade social.  

Ao contrário da pesquisa quantitativa, que se concentra em números e estatísticas, a 

pesquisa qualitativa busca capturar a riqueza e a subjetividade Øĉë´ì´ǚ ñĉ āÊä´ǚ ǵĆþ´À´æØ´ 

com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e 

Æ´ā ´ĆÚĆĉÆÊāǶ ǨVGW!¤\ǚ Ƭƪƫ4, p. 21). A especificidade desse método é ǵmoldadaǶ pelo contexto 

histórico e pela estrutura política e econômica da época em que é utilizado. (COSTA, COSTA, 

2019). 

No entanto, conforme Minayo (2014) destaca, nenhuma teoria isolada pode explicar 

ou interpretar todos os fenômenos da realidade, especialmente aqueles de natureza 

complexa. 

Passos, Kastrup e Escóssia (2020), argumentam que a distinção entre pesquisa 

quantitativa e qualitativa, embora relevante, é muitas vezes insuficiente, visto que os 

processos de produção da realidade se manifestam de maneiras multifacetadas e variadas, 
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mas podem constituir-āÊ Áñëñ ûþµĆÚÁ´ā Á´þĆñÕþµÔÚÁ´āǚ ǵÆÊāÆÊ ýĉÊ āÊ ûþñûñìØ´ë ´ñ 

´Áñëû´ìØ´ëÊìĆñ ÆÊ ûþñÁÊāāñāǶ ǨûǙ ƲǩǙ 

Nesta pesquisa de mestrado, que mapeia perspectivas plurais sobre/com as pessoas 

em situação de rua, a partir do convite e da percepção de expressões criativas de seus 

cotidianos, a pesquisa qualitativa é substancial por se tratar de uma ferramenta que auxilia 

na compreensão das culturas e comunidades em seus contextos naturais (COSTA, COSTA, 

2019).  

Nesse âmbito, a abordagem qualitativa permite que se capte a complexidade das 

experiências humanas, explore e compreenda as questões culturais, sociais e 

comportamentais.  

Para somar a abordagem qualitativa, elegemos a cartografia. A cartografia 

compreendida como uma prática, indo além da metodologia científica. Nessa abordagem, o 

foco está no que ocorre entre os elementos, naquilo que ultrapassa fronteiras, transborda, 

nas margens e nas delimitações (RICHTER; OLIVEIRA, 2017). Sua ênfase na representação 

visual, na construção social da realidade e na narrativa espacial a torna uma ferramenta 

poderosa para explorar e comunicar o mundo que nos cerca. 

A cartografia, enquanto método de pesquisa não direcional, caracterizada pela 

ausência de procedimentos ou normas predefinidas a serem aplicadas na investigação, foi 

introduzida no Brasil por Gilles Deleuze e Félix Guattari, por meio de sua obra Mil Platôs: 

capitalismo e esquizofrenia, publicada na década de 1990. Nessa obra, os autores discutem 

sobre uma cartografia como princípio rizomático (DELEUZE; GUATTARI, 1995), propondo 

uma prática cartográfica. 

Segundo Luciano Costa, o objetivo dos filósofos era pensar a realidade por meio de 

dispositivos diferentes daqueles tradicionalmente apresentados pelos discursos científicos, 

ǵvalorizando aquilo que se passa nos intervalos e interstícios, entendendo-os como 

potencialmente formadores e criadores ÆÊ þÊ´æÚÆ´ÆÊǶ Ǩ.\lp!ǚ ƬƪƫƮǚ p. 69-70).  

Posto que o conceito da cartografia tem suas raízes na geografia e o que os autores 

fazem é aplicá-lo a outros campos de conhecimento, atualmente, vemos o seu uso em uma 

ampla variedade de campos de pesquisa e atuação, englobando diversas áreas do 

conhecimento. 

Nas pesquisas das áreas das Ciências Sociais, Antropologia, Cultura Visual e Artes, o 

foco principal recai sobre o processo cartográfico em si, sobre uma prática cartográfica pelo 

pesquisador, em vez de se concentrar necessariamente na produção de um mapa como 

produto final (RICHTER; OLIVEIRA, 2017).  
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Suely Rolnik, em seu livro Cartografia Sentimental, apresenta uma ǵdefinição 

provisóriaǶ para o conceito de cartografia: 

Para os geógrafos, a cartografia - diferentemente do mapa, 
representação de um todo estático - é um desenho que acompanha 
e se faz ao mesmo tempo que os movimentos de transformação da 
paisagem. Paisagens psicossociais também são cartografáveis. A 
cartografia, nesse caso, acompanha e se faz ao mesmo tempo que o 
desmanchamento de certos mundos - sua perda de sentido - e a 
formação de outros mundos que se criam para expressar afetos 
contemporâneos, em relação aos quais os universos vigentes 
tornaram-se obsoletos (ROLNIK, 2016, p. 23). 

Passos, Kastrup e Escóssia, (2020, p. 10) propõem uma ǵÊğûÊþÚëÊìĆ´Ä¾ñ Æñ 

pensamentoǶ como atitude fundamental, apresentando pistas que servem ao pesquisador 

cartógrafo como referências, contribuindo para manter uma postura aberta em relação ao 

que está emergindo e para a ǵcalibragem do caminhar no próprio percurso da pesquisaǶ (p. 

13).  

De acordo com Rolnik, (apud COSTA, 2020, p.24), essas pistas são ǵÚìÆÚÁ´ÆñþÊā ÆÊ 

alguns caminhos e preocupações a serem tomadas quando se pretende empreender uma 

Á´þĆñÕþ´ÔÚ´Ƕ. Orientam o desenvolvimento da pesquisa, considerando sempre ǵos efeitos do 

processo de pesquisar sobre o objeto da pesquisa, o pesquisador e seus resultadosǶ 

(KASTRUP, 2009, p. 17). 

Nessa condição, a pesquisa é explorada e compreendida com a participação ativa do 

pesquisador, que se torna uma parte integral do objeto de estudo. Isso implica em abordar o 

processo de pesquisa de maneira mais orgânica e participativa, em que o pesquisador não 

está separado do que está pesquisando, mas sim intrinsecamente envolvido no processo.  

Retornando ao livro Cartografia Sentimental, no sétimo capítulo, Suely Rolnik discute 

as características e objetivos do cartógrafo, atribuindo-lhe uma série de indicações em uma 

paisagem ético-metodológica. Ela enfatiza que o perfil do cartógrafo é definido 

exclusivamente por uma sensibilidade particular, e que seu desejo é participar ativamente 

na constituição de territórios existenciais e na construção da realidade (ROLNIK, 2016). 

De acordo com Luciano Costa,  

Ao invés de perguntar pela essência das coisas, o cartógrafo 
pergunta pelo seu encontro com as coisas durante sua pesquisa. No 
lugar de o que é isto que eu vejo? (pergunta que remete ao mundo 
das essências), um como estou compondo com isto que vejo? Este 
segundo tipo de pergunta nos direciona ao processo, entendendo o 
cartógrafo enquanto o criador de realidade, um compositor, aquele 
que com/põe na medida em que cartografa.  
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O pesquisador-cartógrafo é também parte da geografia a 
qual se ocupa ǰ não se pode, em uma pesquisa cartográfica, situar o 
campo da pesquisa como - algo que estaria ǵæµǶ e o pesquisador 
ǵaquiǶ (COSTA, 2014, p. 70-71, grifo na obra original). 

 

O pesquisador-cartógrafo deixa de ser um simples observador dos acontecimentos 

ou sujeitos da pesquisa no campo e torna-se parte integrante da mesma.  Isso representa 

uma inversão do método tradicional, onde a cartografia assume o papel de um método de 

pesquisa-intervenção.  

Essa distinção é fundamental para o método cartográfico em comparação com o 

utilizado na ciência moderna, pois não há separação entre objeto e pesquisador, e o 

pesquisador não se coloca como representante do objeto. 

Na cartografia, ambos habitam um mesmo plano de experiência e se sentem 

convocados a confrontar as linhas que os compõem, criando algo (de si) em interação com o 

território a ser cartografado (COSTA, 2020), engendrando-se no território, no agenciamento 

da pesquisa, em um processo de coprodução. Assim,  

Defender que toda pesquisa é intervenção exige do 
cartógrafo um mergulho no plano da experiência, lá onde conhecer e 
fazer se tornam inseparáveis, impedindo qualquer pretensão à 
neutralidade ou mesmo suposição de um sujeito e de um objeto 
cognoscentes prévios à relação que os liga. Lançados num plano 
implicacional, os termos da relação de produção de conhecimento, 
mais do que articulados, aí se constituem. Conhecer é, portanto, 
fazer, criar uma realidade de si e do mundo, o que tem 
consequências políticas (BARROS; PASSOS, 2020, p. 30). 

De acordo com Alvarez e Passos (2020, p. 144), a pesquisadora, ao se tornar uma 

aprendiz-cartógrafa, adota uma postĉþ´ ǵÆÊ ´ĆÊìÄ¾ñ ´ñ ´ÁñìĆÊÁÚëÊìĆñǽǚ se colocando 

aberta para entender e interpretar o que ocorre durante a pesquisa. Nesse contexto, a 

pesquisa é vista como um cuidado ou cultivo de um território existencial onde tanto o 

pesquisador quanto o pesquisado estão envolvidos.  

Nessa realidade, a pesquisa não é apenas uma coleta de dados, mas um processo de 

envolvimento e interação entre o pesquisador e os participantes da pesquisa. Habitar o 

território da pesquisa permite à pesquisadora-aprendiz-cartógrafa vivenciar o senso de 

pertencimento, aproximar-se e mapear perspectivas plurais sobre/com as pessoas em 

situação de rua, a partir do convite e da percepção de expressões criativas de seus 

cotidianos, criando um repositório subjetivo e sensível sobre esta temática. 
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Essa imersão deve ser realizada de maneira crítica e investigativa, buscando 

perceber o que não é imediatamente visível, como se estivesse mapeando as linhas não 

traçadas. A intenção é identificar informações e realidades do espaço ou da relação que não 

são prontamente evidentes. 

Deleuze e Guattari (1996), ao reconceituarem a noção de cartografia e afastá-la de 

sua função inicialmente informativa, nos desafiam a reconsiderar nossas próprias 

abordagens em relação aos saberes que construímos, buscando ampliar nossos horizontes 

(MOURA; OLIVEIRA, 2020).  

Diante das características do método da cartografia e, considerando que este 

método se integra a diversas técnicas, estratégias e dispositivos de pesquisa já existentes 

(PASSOS; KASTRUP; TEDESCO, 2016), busca-se "traçar um plano comum" (p. 15) de natureza 

não homogênea, evitando assim pressupor uniformidade entre os participantes  ou 

envolvidos na pesquisa. 

O plano proposto opera a comunicação entre singularidades, facilita ndo a interação 

entre as características individuais e únicas de cada pessoa ou elemento envolvido na 

pesquisa, pois leva em consideração as particularidades de cada pessoa ou elemento 

estudado. Essa comunicação vai além das identidades individuais, atingindo um nível mais 

profundo de entendimento compartilhado, que é coletivo (PASSOS; KASTRUP; TEDESCO, 

2014). 

Diante do exposto, em consonância com a prática da cartografia, que visa 

acompanhar processos em vez de apenas representar um objeto (BARROS; KASTRUP, 2020), 

nesta pesquisa, optou-se pela produção de dados junto às pessoas em situação de rua, em 

contraposição à tradicional coleta de dados.  

Considerando, então, que a pesquisa-intervenção tem como base o estudo de 

aspectos subjetivos e da percepção de indivíduos singulares, é essencial que o pesquisador 

adote uma perspectiva ético-estética ao investigar esses elementos.  

A abordagem ético-estética implica em observar os efeitos dos processos de 

subjetivação de forma a singularizar as experiências humanas, evitando generalizações. 

Além disso, é necessário manter um compromisso social e político alinhado com as 

demandas da realidade com a qual se está trabalhando (PAULON; ROMAGNOLI, 2010). 

 

Habitar o campo da pesquisa 

Cartografar remonta a uma tempestade... Tempestade de 
escolher rotas a serem criadas, constituir uma geografia de 
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endereços, de registros de navegação, buscar passagens... Dentro 
do oceano da produção de conhecimento, cartografar é desenhar, 
tramar movimentações em acoplamentos entre mar e navegador 
compondo multiplicidades e diferenciações. Ao mesmo tempo, 
sustentar uma postura ético-estética de acolher a vida em seus 
movimentos de expansão segundo implicações políticas do tempo, 
do perspectivismo, da contingência, da invenção (KIRST et al., 2003, 
p. 91). 

A pesquisa qualitativa e a pesquisa-intervenção cartográfica se mostraram escolhas 

apropriadas para aprofundar nossa compreensão dos modos de vida das pessoas em 

situação de rua, permit indo uma investigação sensível e participativa, o que é fundamental 

quando se lida com pessoas marginalizadas.  

Diante dessas escolhas, definimos30 um caminho para esta etapa da pesquisa - a 

produção de dados no campo ǰ e, com isso, novas possibilidades e horizontes se abriram. As 

ações foram vivenciadas em consonância com o princípio do "rizoma", conforme proposto 

pelos filósofos Deleuze e Guattari (1995). Esse princípio é caracterizado pela multiplicidade, 

sendo aberto ao devir, apresentando diversas possibilidades de entrada e saída no território 

pesquisado. 

 Ao organizar a descrição das ações neste documento que sugere a leitura vertical, 

pode-se interpretar erroneamente que há uma hierarquização das informações. No entanto, 

a intenção não é criar uma hierarquia; a escolha de apresentar os acontecimentos de forma 

mais orgânica e alguns simultaneamente visa respeitar a cronologia dos fatos. Portanto, a 

disposição vertical não implica em uma ordem de importância, mas sim em uma estrutura 

que reflete a dinâmica e a simultaneidade dos eventos. 

Na pesquisa-intervenção, a cartografia adota características de um método no qual a 

pesquisadora não se apoia em procedimentos predefinidos, mas constrói sua prática de 

pesquisa ao longo das atividades. Trata-se de uma abordagem não diretiva, que oferece 

mobilidade de ação no contexto de atuação da pesquisadora e ao longo de sua investigação.  

Entretanto, é essencial notar que essa não direção não implica em ação sem 

orientação. Ao contrário, a cartografia reverte o sentido tradicional de método, mantendo 

uma orientação clara no percurso da pesquisa por meio de pistas (BARROS; PASSOS, 2020). 

                                                                   
30 A partir deste tópico, utilizarei algumas vezes o verbo no plural em respeito ao processo que 

vivenciei durante o desenvolvimento da minha pesquisa, especialmente nas atividades de campo, pois 
em momento algum estive sozinha para tomar decisões ou mesmo durante a realização das 
atividades propostas. Minha orientadora esteve presente em todas as etapas do trabalho, sempre que 
foi solicitada, e também contei com o apoio de uma equipe de auxiliares de pesquisa e, por vezes, de 
integrantes do grupo de pesquisa AHTO, estudantes orientandas da professora Carlinha. 
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Diante disso, reconhecemos a importância de estabelecer intencionalidades claras, ao 

mesmo tempo em que proporcionamos espaço para o surgimento do inesperado e do devir.  

Tendo como base minha experiência com os trabalhos da Constelação AHTO desde 

2019, junto às pessoas em situação de rua, aliada à minha formação acadêmica e profissional 

em artes visuais e arte-educação, e à experiência da minha orientadora, que atua há dez 

anos com essas pessoas, deixou nítido que nossa abordagem para a produção de dados seria 

sensível e baseada em propostas criativas e artísticas. Nesta pesquisa, essas propostas se 

configuram como nossas pistas. 

No contexto de uma pesquisa-intervenção cartográfica, é essencial reconhecer que 

as características da pesquisadora interferem no processo de pesquisa, uma vez que esse 

estudo realiza uma atividade investigativa a partir da implicação entre pesquisadora, objeto 

e entorno (FERIGATO, 2013).  

Posicionar-se como pesquisador ǰ um sujeito envolvido ǰ é também fazer parte dos 

processos analisados como objeto, o que coloca o pesquisador na condição de ser sujeito da 

investigação. Não se pode, portanto, ignorar que minha presença e a do grupo de auxiliares 

de pesquisa não interfere de alguma forma na produção de dados, um universo específico, e 

no compartilhamento de territórios existenciais, onde sujeitos e objetos se coproduzem 

(ALVAREZ & PASSOS, 2020). 

Assim, ao longo do processo da pesquisa-intervenção, guiada por uma abordagem 

ético-estético -política, minha busca foi atuar como mediadora nos processos de criação e 

nas caminhadas, envolvida com os desejos, vontades, angústias, expressões e desafios que 

circundam uma produção criativa em contextos como uma praça pública. 

No processo cartográfico experimentado nessa pesquisa, nas criações realizadas 

tanto pelos participantes quanto pela pesquisadora em composição com as afetações do 

campo, e na escrita do texto, tais materialidades se compõem na busca pela criação de um 

plano comum da pesquisa (PASSOS; KASTRUP; TEDESCO, 2016).  

Ainda assim, conduzir uma pesquisa neste campo era novo. O novo assusta! Porém, 

confrontar o desconhecido proporciona uma chance de crescimento pessoal. O território do 

desconhecido aguça a curiosidade e fomenta aprendizados múltiplos.  

Para conduzir esta pesquisa, mesmo tendo uma experiência mínima de trabalho e 

pesquisa com as pessoas em situação de rua, estabelecendo vínculos com algumas pessoas 

nessa condição em São Carlos, e após seguir todos os procedimentos burocráticos para a 

submissão do projeto à Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social (SMCAS) de 
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São Carlos, e ao Comitê de Ética, percebemos que seria importante uma ação prévia ǰ que se 

configurou como o início do campo.  

Chamamos essa etapa da produção de dados de "imersão", na qual a pesquisadora, 

sozinha no campo, teria como objetivo conhecer os gestores das instituições, entender as 

rotinas e dinâmicas de cada local, dialogar com as equipes de abordagens dos serviços para 

identificar as melhores estratégias de acesso aos grupos que se reuniam nas praças, entre 

outras percepções valiosas que a vivência proporcionaria. 

 

  



68 

 

Territórios da pesquisa e instituições parceiras  

 

Compreendeu-se como território da pesquisa de campo o município de São Carlos, 

interior de São Paulo, Brasil. A pesquisa foi realizada junto às pessoas em situação de rua 

nos logradouros públicos, nessa pesquisa nomeado como territórios vivos31, em que havia a 

concentração desse grupo populacional, e com os sujeitos que frequentavam o Centro de 

Referência Especializado para População em Situação de Rua (Centro POP) e a Casa de 

Passagem, serviços especializados no atendimento a essas pessoas deste município.  

 

Figura 2- Territórios da pesquisa. 

 

Fonte: Arte criada por Mazzon Gil, 2023. 

 

As primeiras ações da pesquisa incluíram uma reunião remota com a equipe da 

Secretaria de Cidadania e Assistência Social de São Carlos, além das vivências nas 

                                                                   
31 WÊāĆ´ ûÊāýĉÚā´ǚ ñûĆ´ëñā ûñþ ´ÆñĆ´þ ñ ĆÊþëñ ǵĆÊþþÚĆòþÚñā ęÚęñāǶ û´þ´ ìñā þÊÔÊþÚþëñā ´ñā 

espaços de concentração e circulação das pessoas em situação de rua. Compreendemos que nestes 
espaços não institucionalizados há formas de vida diversas que necessitam ser reconhecidas e 
valorizadas. 
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instituições onde parte das atividades seria realizada, nomeadamente o Centro POP e a Casa 

de Passagem. Quanto aos territórios como praças e rodoviária, não houve contato direto 

neste primeiro momento. Acordamos (pesquisadora e orientadora) que a produção de dados 

se iniciaria pelos serviços, visando estabelecer ou ampliar vínculos, primeiramente. 

 

Parcerias essenciais para a pesquisa de campo 

Reunião com a Secretaria de Cidadania e Assistência Social de São Carlos 

 

Micronarrativa 3- Registro do Diário de Campo, 18/out./2022. 

 

Fonte: Elaboração da pesquisadora, 2022. 
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A escolha dessas instituições como parceiras para esta pesquisa considerou o fato 

de estarem vinculadas à SMCAS e a manutenção de vínculos estabelecidos anteriormente 

por mim. Desde setembro de 2019, participo de ações32 realizadas nos locais, com destaque 

para o Centro POP, junto da Constelação AHTO da UFSCar. 

Além das atividades realizadas nas instituições parceiras, acrescentou-se um 

terceiro território para a pesquisa, garantindo que algumas atividades ocorressem nos 

espaços de uso/ocupação da cidade por esse grupo populacional, em logradouros públicos. 

Essa forma de atuar parte Æ´ ÁñìÁÊûÄ¾ñ ÆÊ ýĉÊ ´ ÚìĆÊþęÊìÄ¾ñ ǵāÊ ÁñìāĆþòÚ ì´ þÊ´æÚÆ´ÆÊ 

vivida pela população atendida, [...] no qual se tece a trama do cotidiano: a vida do dia a dia 

ǬǙǙǙǭǶ Ǩ.\lp!ǚ Ƭƪƫưǚ ûǙ ƫ49).  

Participaram também da pesquisa pessoas que utilizam os espaços públicos, como a 

praça do cemitério, praça da Catedral, praça do Mercado Municipal (Mercadão) e rodoviária, 

como lugares de sobrevivência ou sociabilidade. Configura-se, assim, a participação de 

outro perfil de pessoas em situação de rua, as quais podem ou não recorrer aos serviços de 

atendimento assistenciais.  

 

Vivenciando a dinâmica das instituições da pesquisa de campo 

Casa de Passagem:  

A Casa de Passagem Reynaldo Bertolino Neto (antigo Albergue Noturno) acolhe 

pessoas em situação de rua em tempo integral, oferecendo pernoite, refeições diárias e 

diversos serviços. Na ocasião da pesquisa, para atender a uma demanda emergencial do 

município devido ao fechamento do abrigo Casa de Nazaré, também estava oferecendo 

abrigamento. Constitui-se em unidade da Proteção Social Especial de Alta Complexidade, 

também focada no atendimento das necessidades imediatas da população em situação de 

                                                                   
32 !ǩ fþñäÊĆñ ÆÊ ÊğĆÊìā¾ñ ǵ|ñĥÊā Æ´ā iĉ´āǛ ì´þþ´ĆÚę´ā Ê ëÊëòþÚ´ā Æ´ ûñûĉæ´Ä¾ñ Êë 

āÚĆĉ´Ä¾ñ ÆÊ þĉ´Ƕ ǨƬƪƫƳǩǚ þÊ´æÚĥ´Æñ Êë û´þÁÊþÚ´ Áñë ñ .ÊìĆþñ f\fǙ 

-ǩ fþñäÊĆñ ǵ|ñĥÊā Æ´s Ruas: plano de comunicação para ampliar as narrativas e 

ëÊëòþÚ´ā Æ´ ûñûĉæ´Ä¾ñ Êë āÚĆĉ´Ä¾ñ ÆÊ þĉ´ ÆÊ l¾ñ .´þæñāǶ ǨƬƪƬƪǦƬƫǩǚ þÊ´æÚĥ´Æñ Êë û´þÁÊþÚ´ 

com o Centro POP e a Casa de Nazaré (instituição com atividades encerradas no ano de 

2022). 

.ǩ fþñäÊĆñ ǵ.ĉÚÆ´r-ĆÊǶ ǨƬƪƬƬǩǚ þÊ´æÚĥ´Æñ ûñþ ëÊÚñ ÆÊ ÔÚì´ìÁÚ´ëÊìĆñ ÁñæÊĆÚęñ Êë 

parceria com o Coletivo Unsquepensa Arte, a Constelação AHTO e a Prefeitura Municipal de 

São Carlos, nas dependências do Centro POP, da Casa de Passagem e da Casa de Nazaré. 



71 

 

rua e possui alguns espaços pré-determinados para a socialização, o convívio e atividades 

coletivas com os usuários, que contribuíram para a realização da pesquisa. 

 

Micronarrativa 4 ǰ Registro do Diário de Campo.
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Fonte: Elaboração da pesquisadora, 24/out./2022. 
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Em experiências dessa natureza, para o pesquisador, o ato de conhecer implica 

dedicar-se ao entendimento e observar tanto o que é visível quanto o que é invisível, 

abrangendo tanto aspectos internos quanto externos. De acordo com Morin (1986), é 

fundamental desenvolver a capacidade de enxergar a realidade, uma vez que nosso cérebro 

constrói e organiza representações e imagens do mundo real.  

A partir desse contexto, é responsabilidade do pesquisador envolver-se ativamente 

no processo de investigação e destacar a importância de examinar como concebemos a 

ordem e como nos percebemos ao observar o mundo, ou seja, integrando-nos à nossa 

própria visão de mundo.  

Para além da compreensão intelectual voltada para tornar algo inteligível e 

explicável, Morin (1990) acredita que é de suma importância ser capaz de perceber e 

entender o que está subjacente e perdura nas relações intersubjetivas. Essas relações têm 

influência profunda na maneira como as instituições operam, conferindo-lhes uma 

singularidade e caráter próprios. 

 

Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua (Centro POP):  

 

O Centro POP é um serviço especializado do Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS), previsto no Decreto nº. 7.053/2009 e na Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais, constitui -se em uma unidade de referência da Proteção Social Especial 

de Média Complexidade, voltada para o atendimento das necessidades imediatas da 

população em situação de rua.  

A infraestrutura física do Centro POP contribuirá para a pesquisa por assegurar 

condições de atendimento às pessoas em situação de rua e, portanto, as unidades contam 

com alguns espaços pré-determinados. Dentre eles, estão salas e demais espaços para a 

socialização, o convívio e atividades coletivas com os usuários, configurando-se como um 

espaço potente que possibilita a criação de vínculos (REIS, 2014). Neste projeto, valoriza-se 

o cultivo da dimensão política da vinculação. 
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Micronarrativa 5 ǰ Registro do Diário de Campo. 

 

Fonte: Texto escrito pela pesquisadora, 27/out./2022. 

 

Organizando o cronograma para a pesquisa de campo 

Antes de iniciar efetivamente a pesquisa de campo, desenvolvemos um cronograma 

com as atividades (disponível em apêndice A). Durante a elaboração desse documento, 

direcionamos nossos esforços para garantir que os participantes da pesquisa fossem 

tratados como prioridade. Nosso interesse central nesta pesquisa foi mapear perspectivas 

plurais sobre/com as pessoas em situação de rua, a partir do convite e da percepção de 

expressões criativas de seus cotidianos, e criar um repositório subjetivo e sensível sobre 

esta temática. Partimos do pressuposto de que existem várias maneiras de sobreviver nessa 
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condição, e é importante ressaltar que a ideia de que essas pessoas estão sempre 

disponíveis não corresponde à realidade. 

Para determinar as datas e os horários das atividades de campo, foi necessário fazer 

escolhas visando conciliar diversas agendas, incluindo a da pesquisadora e seu trabalho 

como docente, as agendas dos/as auxiliares de pesquisa e suas responsabilidades 

acadêmicas e/ou profissionais, os horários de funcionamento das instituições Casa de 

Passagem33 e Centro POP34 bem como os seus fluxos, além das diferentes demandas e perfis 

das pessoas em situação de rua.  

Diante dessa condição, entendemos que seria primordial priorizar os horários 

possíveis para mim e as características específicas da pop rua. Esta seleção apresenta de 

antemão uma ética pelas pessoas participantes da pesquisa e anuncia a potência de um 

modo de ser-pensar-fazer pesquisa em terapia ocupacional sustentada pelo laboratório 

AHTO.  

Ao criar o cronograma, também surgiram outras questões a serem consideradas, 

como as datas em que a seleção brasileira de futebol jogou durante a Copa do Mundo. Isso 

afetou o campo da pesquisa, uma vez que o Centro POP, sendo uma instituição pública 

municipal, teve suas atividades suspensas nos horários dos jogos ou funcionou com horário 

reduzido. 

Outra complicação que se somou a essas questões foi às festividades de Natal, 

oferecidas gratuitamente para as pessoas de São Carlos nas praças da cidade. 

Compreendemos que isso também impactaria a disponibilidade e participação das pessoas 

em situação de rua nas atividades da pesquisa. Por fim, todo trabalho da pesquisa de campo 

foi planejado para acontecer entre o período de novembro de 2022 a janeiro de 2023, ou 

como eu tenho nomeado o tempo da minha pesquisa, na primeira primavera e no primeiro 

verão do meu mestrado. 

Os encontros foram planejados para acontecer de maneira alternada nos espaços 

selecionados Áñëñ ǵĆÊþþÚĆòþÚñ Æ´ ûÊāýĉÚā´Ƕ, abrangendo todos os dias da semana, de 

segunda a domingo, com o intuito de encontrar o maior número possível de perfis de 

pessoas em situação de rua. No Centro POP, as atividades foram realizadas durante a 

semana, respeitando os horários de abertura e fechamento da instituição - das 8h às 17h. 

                                                                   
33 A Casa de Passagem funciona 24 horas por dia, todos os dias da semana, sendo o 

acolhimento para pernoite realizado a partir das 17h. 
34 A unidade do Centro POP deverá estar aberta para funcionamento ao público, 

necessariamente nos dias úteis, durante 8 horas diárias. A partir de uma avaliação local, o período de 
funcionamento poderá ser ampliado para feriados, finais de semana, período noturno, etc. (Brasil, 
2011, s/p). 
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Nos demais lugares, havia a possibilidade de realização da atividade em qualquer período ǰ 

pela manhã, à tarde ou à noite.  

Procedimentos  éticos  

A pesquisa foi conduzida de acordo com os princípios éticos fundamentais e teve 

início somente após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP), sob o nº. 5.654.582. Os participantes que concordaram em participar das atividades 

foram devidamente informados sobre os objetivos, métodos, riscos e benefícios da pesquisa 

por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), disponível no apêndice E. 

A participação das pessoas só ocorreu mediante a assinatura dos seguintes termos: 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), Termo de Consentimento de 

Participação da Pessoa como Sujeito (solicitação da Secretaria de Cidadania e Assistência 

Social do município de São Carlos/SP) e Termo de autorização para registro e utilização de 

imagem, som de voz e artefatos (disponíveis nos apêndices E, F e G).  

A participação foi voluntária, sem compensação financeira, e os participantes 

podiam desistir a qualquer momento sem prejuízo ou consequências negativas. 

Não houve custos para os participantes e todos os materiais foram fornecidos pela 

pesquisadora. As atividades ocorreram nos locais frequentados pelas pessoas em situação 

de rua, incluindo logradouros públicos e instituições parceiras da pesquisa. 

De acordo com as boas práticas em pesquisa, nos comprometemos a adotar práticas 

eficientes de armazenamento de dados, garantindo a segurança, integridade e 

acessibilidade das informações coletadas. Dessa forma, os dados físicos como termos de 

consentimentos e criações dos participantes, serão armazenados em caixas devidamente 

identificadas na sala da Constelação AHTO, no prédio do Departamento de Terapia 

Ocupacional (DTO/UFSCar). Já os materiais criativos desenvolvidos pela pesquisadora, como 

diário de campo, ilustrações e objetos artísticos, ficarão sob sua responsabilidade, 

acondicionados com segurança em seu escritório/ateliê.  

Os dados digitais como fotografias,  arquivos digitalizados e todos os elementos 

textuais e visuais que compõem a dissertação, ficarão armazenados em uma pasta no 

Google Drive criada pela orientadora e compartilhada com a pesquisadora pelo e-mail de 

estudante da UFSCar, por um período de cinco anos. Somente as pesquisadoras envolvidas 

terão acesso por meio de senha pessoal, promovendo, assim, a transparência e evitando o 

compartilhamento inadequado dos dados. 
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A) Análise de Riscos 

De acordo com os termos das Resoluções n.466/2012 e n.510/2016, os riscos da 

participação na pesquisa poderiam se manifestar através de sensação de desconforto 

gerada pelo contato com temas que estão ligados às experiências subjetivas de cada 

participante, suas histórias de vida, relatos do cotidiano e desejos. 

Assim, a participação no projeto não obrigou os/as participantes a compartilharem 

suas memórias e histórias se não se sentissem confortáveis em fazê-lo, sendo possível, a 

qualquer momento, optar pela não participação parcial ou completa na atividade proposta, 

podendo cessar a participação no projeto e mesmo solicitar a exclusão de dados registrados 

no diário de pesquisa e quaisquer outros registros gerados durante o estudo envolvendo sua 

participação, sem que isso lhe causasse qualquer prejuízo.  

Caso houvesse algum incômodo provocado pela participação nas atividades do 

projeto, a pesquisadora responsável prontificou-se a acolher as questões individuais do/a 

participante e auxiliar no encaminhamento para os seguimentos competentes, se 

necessário. 

 

B) Análise de Benefícios 

Esta pesquisa proporcionou aos/as participantes a vivência de experimentações 

artísticas, oferecendo oportunidades para expressão, reflexões individuais e coletivas sobre 

o significado de estar em situação de rua, as vulnerabilidades presentes em seus cotidianos 

e as dinâmicas de sociabilidade que permeiam suas vidas, além de como são agenciados 

seus modos de viver. 

A possiblidade do fazer/pesquisar junto com as pessoas em situação de rua, através 

da imersão em seus processos de criação material, textual e/ou imagético, pode romper 

com binarismos e generalizações, contribuindo para uma produção subjetiva e sensível que 

considera os modos de vida desses sujeitos plurais, sua autoimagem e seu entendimento 

sobre o que é a rua. 

Os encontros foram concebidos como convites à participação, onde as 

singularidades são valorizadas, mas as produções foram todas coletivas, de modo que o 

estar junto, respeitando a diversidade e evitando a discriminação, seja um exercício 

constante.  

Espera-se contribuir para uma visão ampliada das pessoas em situação de rua, que 

possa influenciar o desenvolvimento de políticas públicas, a compreensão de seus direitos e 
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o debate sobre as desigualdades e exclusões intensificadas por sistemas socioeconômicos 

e políticos sustentados por governos neoliberais. 

 

Critérios de inclusão e exclusão de participantes 

As atividades realizadas com os participantes nesta pesquisa foram organizadas em 

momentos distintos, complementares para o processo de produção de dados da pesquisa, 

sem a obrigatoriedade de uma mesma pessoa participar de todos os encontros. 

Independentemente do número de encontros que a pessoa em situação de rua participasse 

durante a realização desta pesquisa, foram critérios de inclusão:  

a) ser maior de 18 anos; 

b) considerar-se pessoa em situação de rua; 

c) compor o grupo de forma a respeitar a diversidade, a dignidade e a não-

discriminação dos demais participantes durante as oficinas de atividades e os percursos de 

caminhadas oportunizados pela pesquisadora; 

d) assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), o Termo de 

Consentimento de Participação da Pessoa como Sujeito e o Termo de autorização para 

registro e utilização de imagem, som de voz e artefatos. Para os participantes com baixa 

escolaridade, o TCLE foi lido e preenchido por uma auxiliar de pesquisa, e as pessoas 

assinaram com seus nomes. Caso houvesse participante sem escolaridade, o documento 

poderia ser assinado por meio do carimbo de sua digital.  

Como critério de exclusão da pesquisa, consideramos a condição de participação da 

pessoa. Não poderiam participar aqueles que não tinham condições de realizar as atividades 

devido a condições diagnósticas específicas35, as quais também promovem dificuldades em 

compreender o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e as propostas para o 

grupo.  

 

Auxiliares de pesquisa 

Nesta pesquisa, a pesquisadora foi a campo acompanhada por uma equipe de 

auxiliares de pesquisa. A formação da equipe foi conduzida por meio de uma chamada 

pública, com convite (disponível no apêndice B) divulgado no Departamento de Terapia 

                                                                   
35 "Condições diagnósticas específicas" refere-se a diagnósticos médicos ou psicológicos que 

podem afetar significativamente a capacidade de uma pessoa em participar de determinadas 
atividades. Esses diagnósticos podem incluir, por exemplo, condições graves de saúde mental, 
deficiência intelectual severa ou outros transtornos que impedem a compreensão e a execução das 
atividades propostas na pesquisa. Nesta pesquisa, tivemos um participante que não pode participar.  
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Ocupacional da UFSCar (DTO) e nas redes sociais do AHTO, em minha página e na página da 

orientadora. 

 Após as inscrições, optamos por admitir todos os alunos que demonstraram 

interesse, uma vez que a pesquisa seria realizada em diversos dias e horários ao longo da 

semana, incluindo os fins de semana. 

A equipe foi formada por seis discentes da UFSCar: Mariana Viana da Silva, aluna do 

curso de Ciências Sociais; Caroline da Cunha Silva e Robson Batista Dantas, estudantes do 

curso de Imagem e Som; Laura Isa Melo Matias, Leonardo Lima Gabarra e Thainara Caroline 

da Silva Palhares36, discentes do curso de Terapia Ocupacional.  

Durante a escrita desse texto , o/as auxiliares serão identificados por seus nomes, 

conforme definido e autorizado por eles.  

Em conjunto com a orientadora, estabelecemos as funções dos auxiliares de 

pesquisa, que incluíam: 

a) Realizar o acolhimento e os convites aos participantes ǰ a orientação para a 

atividade era dada pela pesquisadora; 

b) Coletar as assinaturas dos participantes nos três termos de consentimento 

necessários para a pesquisa37; 

c) Registrar fotos (sempre que possível), áudios e vídeos (quando aplicável); 

d) Fazer anotações textuais nos diários de campo individual e coletivo; 

e) Participar das reuniões da equipe. 

Para facilitar a comunicação do grupo e compartilhar informações durante o trabalho 

de acompanhamento da equipe, foi criada uma pasta no Google Drive. Além dos materiais 

produzidos no campo, foram disponibilizados alguns textos introdutórios sobre o tema, bem 

como trabalhos e publicações anteriores realizados pelo AHTO relacionados a pessoas em 

situação de rua. Para uma comunicação mais ágil no dia a dia, também criamos um grupo no 

WhatsApp. 

Dentre as orientações que receberam as mais relevantes foram: 

¶ Definição das funções da pesquisadora durante a atividade, abrangendo 

acolhimento, investigação e coordenação do grupo e da proposta; 
                                                                   
36 Dentre todos os/as discentes, somente a Thainara tinha experiência com a população em 

āÚĆĉ´Ä¾ñ ÆÊ þĉ´ǚ ĆÊìÆñ û´þĆÚÁÚû´Æñ Æñ ûþñäÊĆñ ÆÊ ÊğĆÊìā¾ñ ǵ|ñzes das Ruas: plano de comunicação 
û´þ´ ´ëûæÚ´þ ´ā ì´þþ´ĆÚę´ā Ê ëÊëòþÚ´ā Æ´ ûñûĉæ´Ä¾ñ Êë āÚĆĉ´Ä¾ñ ÆÊ þĉ´ ÆÊ l¾ñ .´þæñāǶǚ þÊ´æÚĥ´Æñ ûÊæñ 
laboratório AHTO no ano de 2020. 

37 Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Termo de autorização para registro e 
utilização de imagem, som de voz e artefatos. Consentimento de participação da pessoa como 
sujeito. (consultar apêndice E; F; G) 
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¶ Ênfase na importância do acolhimento por toda a equipe em relação aos 

participantes;  

¶ Destaque para a necessidade da assinatura dos termos pelos participantes, 

fundamental para a pesquisa; 

¶ Orientações sobre os cuidados a serem tomados ao registrar fotos, áudios e vídeos 

(quando aplicável); 

¶ Ênfase na relevância das anotações textuais nos diários de campo individual e 

coletivo (disponibilizados de forma física via Google Drive); 

¶ Anotação do número de horas trabalhadas com os registros no diário de campo para 

a posterior certificação. 

Com o propósito de proporcionar suporte para que todos os/as auxiliares pudessem 

realizar suas anotações, ao mesmo tempo em que serviria como uma lembrança, criei 

artesanalmente um sketchbook38 (fig. 2) para ser entregue a cada auxiliar de pesquisa.  

 

Figura 3 ǰ Registro do conjunto de Sketchbook criado artesanalmente pela pesquisadora. 

 

Fonte: Criação da pesquisadora, 2022. 

Acompanhando o sketchbook, incluí uma carta de boas-vindas, um lápis e um 

bombom (fig. 3). A embalagem foi cuidadosamente finalizada com um laço e uma tag 

(etiqueta), onde constava o nome de cada participante, elaborada à mão com carimbo e 

aquarela. Essa atenção meticulosa aos detalhes foi planejada com o objetivo de integrar 

                                                                   
38Nome dado a um caderno, mais conhecido por ter as folhas sem pauta e utilizado por 

desenhistas, artistas e designers, mas pode ser manuseado por qualquer pessoa, pois sua principal 
finalidade é o registro de ideias através de rascunhos ou anotações. 
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cuidadosamente a equipe, que também desempenharia um papel fundamental no território 

da pesquisa. 

Figura 4 - Registro do kit montado pela pesquisadora finalizado. 

 

Fonte: Criação da pesquisadora, 2022. 

 

Ao convidarmos os membros da equipe a se juntarem a este processo, fornecemos 

opções de datas para os encontros com as pessoas em situação de rua. Levando em 

consideração as disponibilidades de horários específicos, foram então definidas as equipes 

para o trabalho semanal, conforme apresentado na tabela 1 a seguir. 

  

Tabela 1 - Dias e períodos disponibilizados pelos auxiliares de pesquisa para as atividades no campo. 

 

Fonte: Criação da pesquisadora, 2023. 
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Com base no preenchimento da tabela, estabelecemos que as reuniões de 

alinhamento e planejamento seriam realizadas às quintas-feiras, e os demais dias em que 

pelo menos um/a auxiliar de pesquisa estivesse disponível seriam considerados como 

opções para as atividades de campo. 

Compreendemos que a integração de estudantes poderia configurar uma experiência 

facilitadora para a pesquisadora, diante das diversas demandas do campo. Levando em 

ÁñìāÚÆÊþ´Ä¾ñ ýĉÊ ´ Á´þĆñÕþ´ÔÚ´ Ë ĉë ǵûþñÁÊÆÚëÊìĆñ ad hocǚ ´ āÊþ ÁñìāĆþĉÜÆñ Á´āñ ´ Á´āñǶ 

(KASTRUP; BARROS, 2020, p. 76), percebemos que essa aproximação seria enriquecedora 

tanto para os/as graduandos/as quanto, especialmente, para as pessoas em situação de rua, 

considerando as diversas necessidades desse grupo singular.  

A presença e a atuação dos/as auxiliares de pesquisa podem ser consideradas como 

uma extensão da pesquisadora no campo. Eles/elas desempenham um papel fundamental 

como mediadores/as, facilitando a comunicação e a interação entre a pesquisadora, os/as 

participantes e os dispositivos de pesquisa. A ênfase na disposição para serem mediadores 

destaca a importância da flexibilidade e abertura para lidar com as situações imprevistas e 

as diferentes formas de expressão que podem surgir durante as atividades no campo. 

Na prática cartográfica, os dispositivos de pesquisa não são meros instrumentos, 

mas coagentes ativos na produção do conhecimento. Eles são parte integrante do processo 

de pesquisa, influenciando e sendo influenciados pelas dinâmicas emergentes do campo. 

Assim, é tarefa da pesquisadora, segundo Kastrup e Barros (2020), acompanhar os efeitos 

dos dispositivos. 

Ainda sobre a participação de estudantes, a escritora bell hooks, em seu livro 

Ensinando a Transgredir: a educação como prática libertadora (2013), enfatiza um ponto de 

vista que compartilhamos sobre a importância de reconhecer os alunos como seres 

humanos integrais, buscando não apenas o conhecimento dos livros, mas também o 

conhecimento sobre como viver no mundo, sendo vistos em sua totalidade com vidas e 

experiências complexas, e não apenas como buscadores de fragmentos de conhecimento. 

f´þ´ f´ĉæñ AþÊÚþÊǚ ÊÆĉÁ´Æñþ ýĉÊ ÚìāûÚþ´ ñ ĆÊğĆñ ÆÊ ÀÊææ Øññåāǚ ǵ´ ûþµğÚā ì¾ñ Ë ´Ä¾ñ 

ÁÊÕ´ǚ ÆÊāûþñęÚÆ´ ÆÊ ÚìĆÊìÄ¾ñ ñĉ ÔÚì´æÚÆ´ÆÊǙ 8 ´Ä¾ñ Ê þÊÔæÊğ¾ñǶ ǨAi7Gi7ǚ ´ûĉÆ hooks, 2013, p. 

68). O conceito de "práxis" em Freire refere-se à integração entre a teoria e a prática, 

destacando a importância de uma ação educativa que seja informada pela reflexão sobre a 

realidade e que busque a transformação social.  

Nesse sentido, acreditamos que o envolvimento das/os discentes no campo 

possibilitaria a vivência da ação consciente e da reflexão crítica na prática educacional. 
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Memorial de criação da logomarca da pesquisa  

  

Figura 5 ǰ Logomarca do projeto. 

 

Fonte: Criação de Mazzon Gil em parceria com a pesquisadora, 2022. 

 

A ideia inicial era criar algo que visualmente transparecesse principalmente o ato de 

caminhar. Com isso, buscava-se uma abordagem cartográfic a no sentido geográfico. 

Pretendia-se uma mistura de rigor representado pela técnica e sensibilidade expressa pela 

manualidade/artesanato. Desse processo, surgiram palavras-conceito, sendo as mais 

notáveis: "caminho", "pegada", "gesto" e "território".  

Antes de iniciar o desenvolvimento dos elementos visuais na logomarca, realizou-se 

um primeiro ensaio focado no aspecto verbal. O conteúdo textual a ser incluído na arte final é 

relativamente extenso em comparação com o padrão usual do design gráfico. A organização 

desse conteúdo torna-se fundamental para a composição da logomarca. Neste caso, 

diferentemente de uma logomarca com base em uma única palavra curta, como é comum, as 

letras tornam-se o principal elemento visual em volume para formar a imagem. 

Após a concepção de algumas estratégias de diagramação para o texto, iniciou-se a 

busca por uma tipografia que estivesse alinhada ao conceito da logomarca, expressando 

visualmente nas letras o conteúdo textual.  

Foram consideradas as fontes Please write me a song, de Vanessa Bays, que possui 

uma caligrafia simulando um manuscrito leve e limpo de qualidade sensível, e Teen Light, da 

forja Typodermic Fonts, uma fonte com personalidade marcante, apresentando tipos caixa 

baixa altos que conferem uma energia única, mantendo ainda um tom de manuscrito, como 

se fossem escritas casualmente com uma pena de desenho larga. 
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Em seguida, avançou-se na criação, incorporando elementos puramente visuais para 

complementar o texto. O primeiro elemento foram as cores.  

No aspecto das cores, a opção foi não depender delas para a representação da 

logomarca, considerando a possível necessidade de reprodução em massa por meio de 

fotocópia, levando em conta o número esperado de participantes e os meios de produção 

disponíveis. Desde o início, definiu-se a intenção de utilizar no máximo três cores, sendo 

uma neutra e duas de contraste. Uma das cores escolhidas foi um tom assemelhando-se a 

um rosa pouco saturado, e essa escolha persistiu até a versão final, juntamente com o cinza. 

Em seguida, em relação à representação visual da "pegada", desenvolveu-se 

literalmente o ato de "carimbar um pé" (no caso, o meu pé), utilizando barro como tinta sobre 

papel. Essa folha foi digitalizada e posteriormente vetorizada para uso no software onde a 

logomarca estava em desenvolvimento. 

Outro elemento das palavras-conceito, o "caminho", foi representado por uma linha 

tracejada, em concordância com o valor cartográfico. Os pontilhados utilizados 

graficamente em mapas geográficos e mesmo nos percursos de mapas de tesouro 

fantásticos inspiraram essa escolha. 

Das curvas de vai-e-vem que se formaram com a representação do "caminho", surgiu 

a ideia para a inclusão do "gesto" ǰ uma forma semelhante ao vai-e-vem, mas contrastante 

no modo de confecção, destacando-se pelo orgânico em contraposição ao gráfico/digital. 

Para isso, foram realizados diversos pequenos desenhos com nanquim e pincel sobre uma 

folha branca, posteriormente digitalizada. Diversas iterações foram produzidas até que uma 

fosse cuidadosamente selecionada como a mais próxima do "ideal" para a representação do 

gesto, do manual e artesanal em imagem, mantendo ainda a conexão visual com a 

representação do "caminho". 

Após diversos trajetos de criação trilhados, já com todo o conceito e visuais 

praticamente definidos, percebeu-se que a fonte Please write me a song possui uma 

característica "juvenil" que, apesar de discreta, ainda era incômoda. Na busca por 

alternativas, observou-se que a maioria das fontes caligráficas mais simples e limpas 

compartilham essa característica. Quando confrontadas com fontes caligráficas mais 

rebuscadas ou "soltas", estas tendem a ser excessivamente formais ou sujas/guturais, 

respectivamente. 

Finalmente, a família de fontes Barlow, do designer estadunidense Jeremy Tribby, foi 

escolhida como substituta (e como tipografia primária para todos os trabalhos gráficos 

derivados desse trabalho de mestrado). Essa escolha foi motivada por suas características 
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funcionais, como a altíssima legibilidade (sendo inclusive utilizada em sinalização) e a 

profusão de pesos e estilos disponíveis na família (necessários para o jogo de mudanças de 

tamanho de fonte e tracking na logo). 

Além disso, suas características visuais, como o fato de suas linhas não produzirem 

"cantos vivos" Ǳ todos os ângulos de contorno foram cuidadosamente "limados", deixando a 

fonte levemente arredondada Ǳ conferem suavidade na leitura e uma qualidade quase 

manuscrita. Com essas características, a fonte Barlow demonstrou ser um exemplo de 

equilíbrio entre o técnico/intelectual em sua concepção e o sensível em sua execução, 

alinhando-se com a ideia geral da mensagem do trabalho e agregando esses valores ao 

logotipo com sua seleção. 

Após mais ramificações de criação e uma necessária sequência de triagem, restaram 

duas alternativas principais: uma logomarca mais horizontal, com a fonte Teen Light e o uso 

do "caminho", "gesto" e "pegada"; e outra opção com proporção aproximada de 1:2, com a 

fonte Please write me a song e o uso somente do "caminho" e "gesto". A segunda opção foi 

então designada para finalização. Apesar dessa versão não exibir a palavra-conceito 

ǵûÊÕ´Æ´Ƕ ÊğûæÚÁÚĆ´ëÊìĆÊǚ Êāā´ ÊāĆµ ûþÊāÊìĆÊ ÚìĆþÚìāÊÁ´ëÊìĆÊ ìñ ǵÁ´ëÚìØñǶ ǨÊ āĉ´ ÊğÁæĉā¾ñ 

foi benéfica, pois, em pós-analise, o estilo visual resultante da técnica usada para criação da 

imagem conflita com a logomarca criada).  

Outro ponto que levou à seleção é que a composição e diagramação do elemento 

textual nessa variante traz em si outra palavra-conceito: "território". Essa composição foi 

estruturada em um grid que cria quatro espaços equivalentes nas pontas do retângulo 

formado (visual "caminho" e "POP RUA" em cima; "NA PRODUÇÃO DO SENSÍVEL" e visual 

"gesto" em baixo), além de um espaço com área equivalente a um dos outros, passando pelo 

centro horizontal. Essa estrutura representa quatro territórios transpassados por uma 

fronteira ou passagem. 

Espera-se que o conjunto final resultante da logomarca permita diversas 

interpretações relacionadas às caminhadas e visitas a esses territórios. Uma interpretação 

subjetiva proposta parte do pressuposto de que, na área superior, temos um território com o 

"caminho", o vai-e-vem "cartesiano" e "POP RUA". Ao atravessar a fronteira das "múltiplas 

perspectivas", percebe-se o território com "NA PRODUÇÃO DO SENSÍVEL" e uma nova 

interpretação da mesma forma do vai-e-vem, agora orgânica e sensível no "gesto". Essa 

representação interpretativa reflete  o efeito das múltiplas perspectivas ao transformar 

estatísticas (o traço gráfico) em algo vivo e sensível, evidenciando que a massa de dados e 
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números disponíveis são, na verdade, formados pelas individualidades e histórias humanas 

relacionadas ao tema da pesquisa.  

Figura 6 ǰ Processo de criação da logomarca da pesquisa. 

 

Fonte: Criação de Mazzon Gil, 2022. 
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O trabalho e a criação em campo 

Neste estudo, a cartografia, vista como um dispositivo para reflexão sobre a 

realidade, nos ajuda a explorar uma questão metodológica: como a cartografia pode 

contribuir para a produção de subjetividades e expressões criativas em conjunto com as 

pessoas em situação de rua? 

Considerando os saberes e os desejos da pesquisadora aprendiz-cartógrafa para 

estes encontros, a produção de dados dessa pesquisa-intervenção foi organizada da 

seguinte forma:  

I. metodologias visuais aplicadas em oficinas de atividades: inspiradas nas ideias de 

Silva (2013), as oficinas de atividades39 são concebidas como um meio de comunicação e 

expressão das vivências individuais e coletivas. Elas abrangem diversos aspectos do 

cotidiano, contribuindo para uma compreensão mais ampla dos participantes, que são 

também sujeitos da pesquisa. Durante esta fase específica da pesquisa de campo foram 

realizados encontros para propor atividades artísticas. Esses encontros possibilitaram aos 

participantes expressarem suas experiências por meio de diferentes  linguagens artísticas 

predefinidas por nós, em composição com temáticas e intencionalidades relevantes para a 

pesquisa. 

II. caminhadas e acompanhamento de trajetórias: fundamentadas no cultivo da 

disponibilidade à experiência (ALVAREZ; PASSOS, 2020), as caminhadas foram planejadas 

para constituir  a segunda  etapa da pesquisa de campo, que sucedeu os encontros 

mencionados na seção anterior. Nessa fase, propusemos caminhadas para os participantes 

em situação de rua, convidando-os a compartilhar seus percursos pela cidade, percorrendo 

determinados trechos de seu território na companhia da pesquisadora, dos/das auxiliares de 

pesquisa e demais participantes presentes no momento do encontro.  

Os fluxos sensíveis da pesquisa também foram acompanhados pelo método 

cartográfico.  

A cartografia pressupõe intenções de quem a percorre. [...] 
busca extrair um bloco de sensações, um puro ser de sensações. E, 
para isso, de acordo com cada autor, o método e sua invenção são a 
própria pesquisa, enquanto a sensação é o próprio pensamento ou 
aquilo que faz com que o cartógrafo se impressione e expresse sua 
relação com as coisas que o tocam. 

                                                                   
39 \ ĆÊþëñ ǵñÔÚÁÚì´ā ÆÊ ´ĆÚęÚÆ´ÆÊāǶ Ë ĉĆÚæÚĥ´Æñ ûñþ ´æÕĉë´ā ĆÊþ´ûÊĉĆ´ā ñÁĉû´ÁÚñì´Úā Êë āĉ´ā 

práticas terapêuticas e encontro corresûñìÆÎìÁÚ´ ÊìĆþÊ ÊāāÊ ĆÊþëñ Ê ñ ĆÊþëñ ǵ´ĆÚęÚÆ´ÆÊā ´þĆÜāĆÚÁ´āǶ 
empregado no campo da arte. Considerando que esta pesquisa é conduzida por uma pesquisadora 
com formação no campo da arte, em conjunto com a terapia ocupacional, ao descrever as ações 
realizadas no campo, optarei por referir-ëÊ ´ Êæ´ā Áñëñ ǵ´ĆÚęÚÆ´ÆÊā ´þĆÜāĆÚÁ´āǶǙ 
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Sendo uma explicitação das sensações, a cartografia se 
produz através de conceitos, depoimentos e compromissos. Os 
conceitos, portanto, nunca podem ser separados das sensações. 
Eles são suas letras, seus registros ou suas vibrações (KIRST et al., 
2003, p. 98). 

Considerando que na cartografia a análise teórica está sempre ligada à experiência 

sensorial, foram planejados 16 encontros junto às pessoas em situação de rua para a 

construção do trabalho e criação em campo. Esses encontros foram estruturados em três 

blocos: a) Um conjunto com oito oficinas com temáticas distintas; b) Quatro caminhadas, 

cada uma com uma intencionalidade; c) Quatro encontros para outras ações que poderiam 

ser necessárias após o início da produção de dados. 

Conforme a prática de pesquisa adotada, a cartografia, o planejamento poderia ser 

modificado de acordo com a necessidade da pesquisa, em resposta aos acontecimentos do 

campo, ajustando-se ao conceito de processualidade - não há dados prévios a serem 

coletados e comprovados de forma objetiva; o foco está na captação detalhada e sensível 

dos elementos que surgem durante o processo de interação com os participantes da 

pesquisa e com o contexto estudado. Isso inclui observar e analisar as nuances das relações 

humanas, os padrões de comportamento, as dinâmicas do grupo e os processos formativos 

que moldam o objeto de estudo.  

A esse respeito, Barros e Kastrup (2020) destacam que a pesquisa é dinâmica e 

fluida, não se limitando a etapas fixas ou lineares. Cada momento da pesquisa é permeado 

por processos em constante evolução, seja no campo, na reflexão teórica, na escrita ou em 

outras atividades relacionadas ao estudo. 

Essa abordagem cartográfica considera a pesquisa como um processo contínuo de 

construção e transformação, em que estamos constantemente envolvidos na produção de 

conhecimento. É importante compreender a pesquisa como um processo em constante 

movimento, onde a própria dinâmica da investigação molda e é moldada pela realidade em 

estudo (BARROS; KASTRUP, 2020).  

No entanto, como tínhamos a intenção de preservar as temáticas dos encontros que 

correspondiam aos objetivos da pesquisa, houve a inserção de somente uma temática ao 

bloco de ações. 

 

Bloco a) Conjunto de oficinas com temáticas distintas  

O bloco a) Conjunto de oficinas com temáticas distintas, foi planejado para ocorrer 

em oito encontros, visando à expressão e criação singular/coletiva por meio de um 
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grupamento de proposições artísticas permitindo-nos obter, pelo menos, uma visão geral do 

cotid iano dessas pessoas em situação de rua.  

Inicialmente, definimos as temáticas dos encontros após a leitura da publicação de 

lÚæę´ Ê fÚìØñ ǨƬƪƬƬǩǚ ÚìĆÚĆĉæ´Æ´ ǵis!Ǜ !ûþÊìÆÊþ ´ ÁñìĆ´þǶ, que apresenta os dados do 

Relatório Síntese do I Censo da População em Situação de Rua de São Carlos 2019, o qual 

acompanhei por meio de um projeto de ensino, pesquisa, extensão e cultura, que fazia parte 

do evento quando me aproximei do AHTO.  

No infográfico 2 é possível identificar as temáticas que foram incorporadas às oito 

atividades artísticas planejadas para o primeiro bloco de ações, bem como uma proposta 

adicionada posteriormente - temática e objetivo. Essas nove temáticas/oficinas foram 

distribuídas ao longo dos quatro meses em que a pesquisa de campo aconteceu. 

   

 

Infográfico 2- Temáticas e atividades propostas para o bloco a). 

 

Fonte: Criação de Mazzon Gil a partir dos dados produzidos pela pesquisadora, 2024.  
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Concebemos que seria importante desenvolver essas atividades inicialmente nas 

instituições parceiras e nos espaços públicos onde havia concentração de pessoas em 

situação de rua para fortalecer os vínculos. Posteriormente, convidaríamos os participantes 

para as caminhadas por seus territórios vivos. 

Para cada temática, propusemos uma oficina artística que acreditávamos dialogar ou 

potencializar a expressão dos participantes da pesquisa. No processo de seleção das 

atividades, consideramos os seguintes critérios: 

¶ O recurso material que melhor consistia com a temática e, a nosso ver, 

potencializaria a expressão dos participantes; 

¶ A acessibilidade dos processos, considerando os diferentes lugares nos quais a 

atividade seria oferecida, como praças, por exemplo;  

¶ O tempo necessário para a execução das atividades, visando não ser um 

impeditivo para a participação, uma vez que essas pessoas possuem hábitos 

diversos, e alguns estariam conosco durante sua atividade de trabalho; 

¶ Os contextos de vida e trajetórias dos participantes para que se mesclassem 

objetos, expressões e técnicas conhecidas e outras talvez não conhecidas, mas 

que a forma também pudesse despertar interesse, curiosidade e desejo de 

participação; 

¶ Os custos, já que conduzi a atividade sem financiamento, utilizando recursos 

materiais de meu próprio acervo de trabalho e oriundos do AHTO. 

Diante destes critérios pré-estabelecidos, integraram essa etapa da produção de 

dados as seguintes atividades: 

Infográfico 3- Apresentação das atividades que compuseram o bloco I. metodologias visuais aplicadas 
em oficinas de atividades. 
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Fonte: Criação de Mazzon Gil a partir dos dados fornecidos pela pesquisadora, 2023. 
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Para viabilizar os recursos materiais para essa etapa da produção de dados, foram 

uti lizados materiais e recursos da Constelação AHTO UFSCar, assim como recursos próprios 

do meu acervo, pois sou artista visual e membra de um coletivo de artistas do qual sou 

cofundadora.  

Todas as atividades foram oferecidas nas duas instituições parceiras e ao menos 

uma vez nos territórios vivos.  

 

Bloco b):  Conjunto de caminhadas com diferentes intencionalidade s 

O bloco b) Conjunto de caminhadas com diferentes intencionalidades, foi planejado 

para ser realizado através do acompanhamento de quatro caminhadas e trajetórias nos 

percursos feitos pelas pessoas em situação de rua na cidade de São Carlos-SP.  

No infográfico 3, é possível identificar as intenções por trás das quatro caminhadas 

planejadas como um segundo bloco de ações, que seriam realizadas a partir dos vínculos já 

estabelecidos. Além disso, uma caminhada foi adicionada posteriormente, após o convite de 

dois participantes, para que pudéssemos acompanhá-los em busca de alimentação 

(almoço). Isso nos permitiu experimentar a dinâmica dessa atividade diária das pessoas em 

situação de rua, que consome muito tempo do dia delas, impedindo-as de realizar trabalhos 

neste horário. 

 

Infográfico 4 ǰ Intencionalidades das caminhadas propostas para o bloco b). 

Fonte: Criação de Mazzon Gil com dados apresentados pela pesquisadora, 2024. 

As atividades foram oferecidas nas duas instituições parceiras e, ao menos uma vez, 

nos territórios vivos. Sendo assim, duas caminhadas se iniciaram a partir do Centro POP e 
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outras duas a partir da Casa de Passagem, que no momento das caminhadas estava 

funcionando em um local provisório devido ao comprometimento estrutural do prédio. Uma 

das caminhadas, que aconteceu a convite dos participantes, iniciou-se a partir da república 

em que eles viviam. 

 

Bloco c):  Quatro encontros para outras ações 

Foram reservados quatro encontros para a repetição de ações anteriores ou a 

proposição de novas ações que dialogassem com questões de interesse ou aprofundamento 

da pesquisa, meu (pesquisadora), ou do grupo populacional em estudo, que poderiam ser 

necessárias após o início da produção de dados. 

Isso ocorre porque compreende-se que a pesquisadora, agindo como cartógrafa, 

aprende com os eventos à medida que os acompanha, reconhecendo suas singularidades 

(ALVAREZ E PASSOS, 2020). Esses encontros proporcionam oportunidades para que se 

absorva informações valiosas e se adapte às situações que surgem ao longo do processo de 

pesquisa. 

Portanto, a repetição das ações ou a proposição de novas ações é uma forma de 

aprendizado contínuo e de adaptação, permitindo que a pesquisa avance de maneira mais 

sensível e participativa.  

Por isso, caso houvesse repetição ou proposição de novas ações nos itens a) ou b), 

essas atividades poderiam ser desenvolvidas em colaboração com os participantes da 

pesquisa, seguindo a perspectiva de que "juntos aprendemos uns com os outros" (Barros et 

al., 2013, p. 593). 

Nessa ótica, habitar um território, conforme Barros e Kastrup (2020) destacam é 

entrar em relação com as pessoas e elementos diversos que estão envolvidos no contexto 

da pesquisa, agindo e escrevendo junto com eles. Uma abordagem que enfatiza a interação e 

a colaboração como aspectos fundamentais da pesquisa sensível e participativa. 

Diante dessa possibilidade, ao longo da pesquisa, dos 16 encontros previstos, 

representados aqui pelos tópicos a), b) e c), foram realizados 24 encontros, sendo 19 para a 

realização de oficinas artísticas e 5 para caminhadas, totalizando 32 proposições para os 

diversos grupos nos sete territórios de pesquisa. 

Através do infográfico a seguir, é possível observar o engajamento dos participantes 

nas atividades oferecidas e, consequentemente, sua contribuição com a pesquisa. Não há, 

nesta pesquisa, a intenção de realizar comparações entre os perfis das pessoas em situação 

de rua e os locais habituais de encontro com os grupos na cidade de São Carlos.  
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Infográfico 5 ǰ Dados das proposições realizadas no campo. 

 

Fonte: Criação de Mazzon Gil a partir dos dados produzidos pela pesquisadora, 2024. 

 

As ações foram conduzidas com diferentes grupos de pessoas em situação de rua 

que frequentavam o Centro POP, a Casa de Passagem, as praças do cemitério e da Catedral, 

além do Mercado Municipal. Houve também algumas tentativas de envolver o grupo de 

pessoas que se concentrava em um terreno baldio próximo à rodoviária, mas não houve 

adesão por parte delas. 

Observamos uma disposição dos sujeitos em se colocarem como parceiros da 

pesquisadora, em se exporem para a experiência da pesquisa. A esse respeito, Jorge 

Larrosa acredita que: 

O sujeito da experiência é um sujeito ex-posto . Do ponto de 
vista da experiência, o importante não é nem a posição (nossa 
maneira de pôr-nos), nem a o-posição (nossa maneira de opor-nos), 
nem a im-posição (nossa maneira de impor-nos), nem a pro-posição 
(nossas maneira de propor-nos), mas a exposição, nossa maneira de 
expor-nos, com tudo o que isso tem de vulnerabilidade e de risco. 
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Por isso é incapaz de experiência aquele que se põe, ou se opõe, ou 
se impõe, ou se propõe, mas não se expõe. É incapaz de experiência 
aquele a quem nada lhe passa, a quem nada lhe acontece, a quem 
nada lhe sucede, a quem nada lhe toca, nada lhe chega, nada lhe 
afeta, a quem nada lhe ameaça, a quem nada lhe fere (LARROSA, 
2004, p. 161 ǰ grifo nosso). 

 

 

Corpos atuantes 

Os habitantes seguem realizando pequenos e grandes feitos 
cotidianos, protagonistas de uma narrativa subterrânea, que 

representa, ao fim e ao cabo, o próprio tecido da cidade. 
(Luiz Ruffato, 2012) 

Ao longo dessa prática de pesquisa, foram realizados 24 encontros com a POP RUA, 

sendo 19 dedicados a oficinas e cinco a caminhadas pelos territórios. Essas ações 

ultrapassam o planejamento inicial, mas estão respaldadas pelos procedimentos da 

pesquisadora cartógrafa, que no contexto da pesquisa, é alguém que mapeia ou registra as 

experiências e territórios, e compreende que precisa "inventar" seus procedimentos de 

mapeamento com base no que é exigido pelo contexto específico em que está inserido 

(ROLNIK, 1987). Em vez de seguir procedimentos padronizados e pré-estabelecidos, ela 

adapta e cria suas abordagens de acordo com as demandas e nuances do ambiente de 

pesquisa. 

É importante ressaltar, que o termo "inventar" implica uma abordagem criativa e 

flexível, pois a cartógrafa reconhece que cada contexto é único e, portanto, requer 

estratégias personalizadas, respondendo de maneira dinâmica e criativa às complexidades 

dos territórios em que estava atuando. 

Nesse contexto, em que se destaca a prevalência da sensibilidade da cartógrafa 

(ROLNIK, 1987), dos dezesseis encontros originalmente planejados, outros oito encontros 

foram adicionados ao final. Esses foram organizados da seguinte maneira: incluiu-se mais 

uma oficina para o mapeamento das estratégias de sobrevivência cotidiana das pessoas em 

situação de rua, realizou-se uma caminhada extra a convite de dois participantes da 

pesquisa para vivenciar a busca pela alimentação diária e repetiram-se temáticas em 

territórios que ainda não haviam sido abordados.  

Segundo Rolnik, a cartógrafa quer: 
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é se colocar, sempre que possível, na adjacência das 
mutações das cartografias, posição que lhe permite acolher o 
caráter finito e ilimitado do processo de produção da realidade que é 
o desejo. Para que isso seja possível, el[a] se utiliza de um 
ǵÁñëûñāĆñ ØÜÀþÚÆñǶǚ ÔÊÚĆñ Æñ āÊĉ ñæØñǚ Ë Áæ´þñǚ ë´ā Ć´ëÀËëǚ Ê 
simultaneamente, de seu corpo vibrátil, pois o que quer é aprender o 
movimento que surge da tensão fecunda entre fluxo e 
representação: fluxo de intensidades escapando do plano de 
organização de territórios, desorientando suas cartografias, 
desestabilizando suas representações e, por sua vez, 
representações estacando o fluxo, canalizando as intensidades, 
dando-lhes sentido (ROLNIK, 1987, p 2). 

É preciso ressaltar que todos os procedimentos envolvidos nesta pesquisa buscaram 

manter a percepção ativa e crítica sobre os processos hegemônicos de dominação, 

sobretudo nós que vivemos em um país que sofreu com a colonização exploratória e com as 

colonialidades do presente (MIGNOLO, 2020; AVILA, 2021). 

Quando nos referimos às desigualdades e às exclusões sabemos que todo processo 

históric o, político, econômico e social deixou marcas irreparáveis refletidas nas trajetórias 

de nossos participantes. 7āā´ ǵØÊþ´ìÄ´Ƕ interfere diretamente nos processos materiais da 

produção e reprodução da vida, mas também tem o potencial de confundir ou distorcer os 

processos pelos quais as pessoas constroem sua autonomia e identidade, ou seja, sua 

capacidade de se entenderem e definirem por si mesmas. 

 Ao abraçar a experiência de participar e se expressar, os participantes envolvidos 

com a pesquisa não apenas aceitaram os convites, mas absorveram e incorporaram as 

oportunidades oferecidas, posicionando suas criações de uma maneira que está 

simultaneamente próxima e distante da interseção entre a expressão individual, a herança 

cultural e a consciência do contexto macro e coletivo, especialmente no que diz respeito às 

práticas de ocupação de espaços públicos. 

A cada novo trabalho, ocorria uma exposição renovada de suas origens, trajetórias, 

cotidianos e vida, destacando elementos que nos revelam a necessidade de considerar a 

relação intrínseca entre seus corpos/ações com seus contextos de vida, como sujeitos 

latinos, miscigenados, periféricos, que vivenciam diariamente as desigualdades e exclusões. 

Criar diante desse cenário é mais do que simplesmente realizar uma ação; é uma 

postura. Não é apenas uma expressão artística, mas pode ter implicações e significados 

mais amplos, especialmente relacionados a questões sociais e políticas. Dessa maneira, 

ÊìĆÊìÆÊëñā ýĉÊ ´ ÁþÚ´Ä¾ñ ìÊāĆ´ ûÊāýĉÚā´ āÊ Ćþ´Ć´ ÆÊ ǵ!ĉĆñûñÚËĆÚÁ´ǶǙ f´ra a artista e docente 

Marly Meire, a autopoiética trata-se de: 
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Nova postura científica (conexionismo) que considera o 
sujeito dentro do contexto em que realiza suas cognições. Termo 
usado por Humberto Maturana e Francisco Varella para se referir à 
dinâmica interativa da metamorfose criadora do conhecimento. 
Todo conhecer é fazer e todo fazer é conhecer. Esse aforismo 
central condiciona tudo o que uma pessoa é ou pensa. Esse fazer 
está ligado ao emocional que define as formas de comunicação. 
Como observadores, em qualquer domínio do conhecimento, é o que 
constitutivamente consideramos como ações - distinções 
operações, comportamentos, pensamentos ou reflexões adequadas 
como operacionais para atuar como um ser vivo (MEIRE, 2003, p. 27). 

Propomos esta sequência de ações sustentadas por atos criadores, que qualificam 

as interações humanas (MEIRE, 2003) e buscam dar visibilidade aos apagamentos sofridos 

por essas pessoas em situação de rua. 

Na contramão da perspectiva hegemônica que insiste em perpetuar um imaginário 

ÁñæÊĆÚęñ āñÀþÊ ´ ûñû þĉ´ ´ û´þĆÚþ ÆÊ ĉë´ ǵØÚāĆòþÚ´ ĊìÚÁ´Ƕ, sem se responsabilizar pelo fato de 

ýĉÊ ñ ûñÆÊþ Ë Ć´ëÀËë ǵ´ Ø´ÀÚæÚÆ´ÆÊ ì¾ñ ´ûÊì´ā ÆÊ ÁñìĆ´þ ´ ØÚāĆòþÚ´ ÆÊ ñĉĆþ´ ûÊāāñ´ǚ ë´ā ÆÊ 

Ô´ĥÊþ ýĉÊ Êæ´ āÊä´ āĉ´ ØÚāĆòþÚ´ ÆÊÔÚìÚĆÚę´Ƕ Ǩ!3G.EG7ǚ ƬƪƫƳǚ ûǙ Ƭƭ).  

Reconhecer a potência criativa das pessoas em situação em situação de rua é um 

dos objetivos desta pesquisa por meio da proposição deste conjunto de atividades que 

valorizam os saberes desse grupo populacional. Tais atividades constituem-se como 

dispositivos, compreendidos por 3ÊæÊĉĥÊ Áñëñ ǵëµýĉÚì´ā ýĉÊ Ô´ĥÊë ęÊþ Ê Ô´æ´þǶ Ǩ´ûĉÆ 

PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2020, p. 78). 
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DA PESQUISA NO CAMPO 

A memória é uma ilha de edição. 
(Waly Salomão, 1996, p.12) 

"A memória é uma ilha de edição", conforme Waly Salomão (1996) é apropriada para 

descrever como me sinto em relação ao processo de produção de dados no campo e a 

subsequente seleção e edição das experiências vivenciadas. 

Em relação à memória, esta cumpre um papel relevante em nossa identidade como 

seres históricos e em nossa capacidade de sobrevivência. Ela é uma parte dinâmica e ativa 

de nossas vidas, apresentada como um elemento formador tanto a nível individual quanto 

coletivo ao longo do tempo, sendo essencial para a construção de nossa narrativa pessoal e 

coletiva, proporcionando uma sensação contínua de existência. 

Compreendemos, em consonância com Bosi (2003), a relevância da narrativa 

individual e das experiências do dia-a-dia no processo de construção da identidade. Nesse 

contexto, reconhecemos a presença de uma narrativa específica que se destaca como um 

foco central nesta pesquisa: a história pessoal de cada participante, desenvolvida ao longo 

da vida por meio de eventos cotidianos. Esses eventos, muitas vezes tidos como rotineiros e 

por vezes negligenciados, assumem, para nós, uma importância significativa. 

Essa abordagem ampliada reconhece a importância não apenas dos grandes 

acontecimentos, mas também das nuances do cotidiano na formação de quem somos. As 

imagens, sensações e palavras destacadas neste texto não são apenas componentes das 

lembranças; são também meios pelos quais organizamos e estruturamos nossas 

experiências. Consideramos que: 

O [artista] depõe para lembrar. Ao fazê-lo, tenta aproximar 
sua mítica pessoal da nossa mítica como humanidade. Expõe e se 
arrisca na tentativa de dizer ou fazer algo particular e interessante, 
pessoal e universal. O [artista] atualiza a virtualidade da memória no 
próprio corpo, que já é em si memória. Não há memória sem vida 
[...]. (CORADESQUI, s.d) 

Este processo não se limita apenas à minha vivência como pesquisadora, mas se 

estende às experiências das pessoas em situação de rua durante suas participações, aos 

ǵ´þĆÚāĆ´āǶ ÆÊāĆ´ ÊĆ´û´ Æ´ ûÊāýĉÚā´.  

Somados a isso, o diário de campo, como um inventário das experiências, é uma 

ferramenta valiosa, mas a intensidade das lembranças varia, e nem tudo pode ser lembrado 

da mesma forma. No entanto, as conversas e marcas deixadas pelas lembranças, 
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desempenham um papel significativo na redação dessa dissertação, agindo como um 

fermento que enriquece o texto e a reflexão. 

É, então, a partir dessas marcas que escrevo, dando vida e profundidade ao conteúdo 

da pesquisaǚ ǵĉë´ ęÊĥ ýĉÊ ûñāĆ´ Êë ÁÚþÁĉÚĆñǚ ĉë´ ë´þÁ´ ÁñìĆÚìĉ´ ęÚę´ǚ ýĉÊþ ÆÚĥÊþǚ Êæ´ 

continua a existir como exigência de criação que pode eventualmente ser reativada a 

qualquer momento, [por ter] a potencialidade de voltar a reverberar quando atrai e é atraída 

ûñþ ´ëÀÚÊìĆÊā ñìÆÊ ÊìÁñìĆþ´ þÊāāñì¸ìÁÚ´Ƕ Ǩi\QWGPǚ ƫƳƳƭǚ ûǙ ƬƮƬǩǙ 

 

Registros, criações e memórias 

Todo o processo foi documentado por meio dos seguintes registros: 

a) Uma série com nove livros de artistas para cartografar os afetos dos encontros. 

Cada livro contem os afetos mobilizados por cada uma das nove temáticas das oficinas. Ao 

final de cada encontro das oficinas artísticas os/as auxiliares, os participantes que 

permaneceram juntos até o final do encontro e eu registrávamos nossas emoções por meio 

de texto e/ou imagem. 

Figura 7 ς Cartografia das emoções do 1º. encontro na Casa de Passagem ς livro semi aberto. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa, 2023. 
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Figura 8- Cartografia das emoções do 1º. encontro na Casa de Passagem ǰ detalhes das páginas. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa, 2023. 

b) Mapas de percurso foram criados após as caminhadas. A intenção era registrar 

todas as caminhadas por meio desses mapas, mas devido a questões de logística e espaço, 

somente em dois momentos foi possível fazer esse registro ǰ ambos nas caminhadas que 

aconteceram junto das pessoas que estavam na Casa de Passagem; 
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Figura 9 ǰ Mapa de percurso da caminhada realizada no dia 17/01/23. 

 

 Fonte: Acervo da pesquisa, 2023.  

c) Por meio do diário de campo mantido pela pesquisadora cartógrafa e por cada um 

dos/as auxiliares de pesquisa nos encontros em que participaram, foi possível registrar e 

documentar as experiências vivenciadas.  

O diário de pesquisa desempenha um papel essencial, possibilitando recordar e 

revisitar o percurso realizado, além de aprimorar as estratégias metodológicas do estudo 

(ARAÚJO et al., 2013), pois ao refletir sobre as experiências registradas, a pesquisadora pode 

identificar aspectos a serem melhorados e ajustar sua abordagem metodológica.  

Ele funciona também como um dispositivo que estimula novas reflexões e 

desdobramentos na pesquisa (BARROS; PASSOS, 2020). Ao escrever no diário, a 

pesquisadora pode gerar insights, questionamentos e ideias que impulsionam o 

desenvolvimento da pesquisa, levando-a a novas direções ou aprofundamentos. 
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Figura 10 ǰ Registro do diário de campo feito por mim e pela auxiliar de pesquisa, Mariana Viana. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa, 2022. 

d) Os textos imagéticos, que atuam Áñëñ ĉë´ ǵÔÊþþ´ëÊìĆ´ Æñ ûÊìā´ëÊìĆñǶ ǨPGilpǚ 

2003, p. 44), juntamente com os textos verbais provenientes das oficinas artísticas e dos 

acompanhamentos das caminhadas, assim como o diário de campo, são considerados 

narrativas individuais e coletivas.  

Figura 11 ǰ Registros de peças da coleçãñ ǵ\ ęÊþÀñ ûþÊÁÚā´ ÆÊ ´þǶ. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa, 2022.  

Essas narrativas foram organizadas em coleções que futuramente estarão 

disponíveis para visualização por meio de um catálogo virtual e digital. Dessas coleções, 

foram feitos recortes que sustentassem a reflexão e a expressão da experiência sob a 
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perspectiva da pesquisadora. Esses recortes serão apresentados na próxima etapa de 

produção de dados e subsequente análise dos dados.  

 

e) Micronarrativas em prosa poética40. São textos criados por mim para acomodar 

meus sentimentos após retornar para casa depois de cada dia de produção de dados. Na 

tentativa de acolher a angústia que sentia e expressar ao participante como eu compreendia 

o que havíamos vivenciado juntos ou escutado dele/a, me sentava em frente ao meu 

computador e digitava textos em prosa livre. Era como se eu estivesse escrevendo cartas 

para aqueles que estiveram comigo naquele dia e que, de alguma maneira, me marcaram. 

São metáforas que nos deslocam e nos convidam a acessar a história de alguém por outro 

viés.  

São textos criados por mim para acomodar meus sentimentos após retornar para 

casa depois de cada dia de produção de dados. Na tentativa de acolher a angústia que sentia 

e expressar ao participante como eu compreendia o que havíamos vivenciado juntos ou 

escutado dele/a, sentava-me em frente ao meu computador e digitava textos em prosa livre. 

Era como se eu estivesse escrevendo cartas para aqueles que estiveram comigo naquele dia 

e que, de alguma maneira, me marcaram. São metáforas que nos deslocam e nos convidam a 

acessar a história de alguém por outro viés. 

 

f) PELE MUNDO41: Cada pessoa carrega um universo dentro de si. Durante a pesquisa, 

realizei uma série de desenhos com o objetivo de retratar e mapear os participantes 

envolvidos na produção de dados. Essas imagens foram incorporadas ao meu diário de 

campo, ilustrando seus rostos e capturando detalhes e fatos relevantes sobre cada 

indivíduo. Essa materialidade não apenas serviu como uma forma de expressão artística, 

mas também como uma estratégia para estabelecer uma conexão mais profunda e empática 

com as pessoas, mesmo à distância. Por meio desses desenhos, procurei me aproximar 

ainda mais do grupo de participantes, buscando compreender suas histórias e experiências 

de forma mais significativa.  

  

                                                                   
40 Algumas narrativas serão apresentadas junto do acompanhamento de caminhadas. 
41 Imagens disponíveis em: 

https://drive.google.com/drive/folders/1wHEh0S6HbW_AZ4ob20m0pINcshrhzyIn?usp=drive_link 
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Ilustração 3 ǰ Desenhos dos participantes.  

 

Fonte: Criação da pesquisadora, 2023. 

 

Considerando que a pesquisadora não está sozinha na produção de interpretações 

sobre grupos sociais, comunidades ou os significados de trajetórias pessoais (BARROS; 

GALVANI, 2016), está sendo planejada a criação de um produto artístico coletivo como 

síntese dos processos vivenciados. A forma final desse produto será determinada pelos 

desdobramentos do processo, alinhando-se aos desejos dos envolvidos na pesquisa em ter 

suas criações apresentadas por meio de uma exposição artística. 

Por fim, tendo em mente que esta pesquisa é de base qualitativa, priorizou-se a 

reflexão junto dos/com os participantes sobre suas visões quanto aos contextos das 

pessoas em situação de rua, expressas durante as ações propostas através do 

compartilhamento das criações e histórias de cada participante.  

Além disso, devido à implicação da pesquisadora, que também é artista, está em 

desenvolvimento uma série de imagens que receberão intervenções criativas e serão 

expostas em bastidores de madeira, usados como suporte para bordado, intitulada 

ǵ-´āĆÚÆñþÊā Æ´ fÊāýĉÚā´ǶǙ  

Para essa série, escolhi um registro fotográfico de cada temática das oficinas e 

caminhadas, que será impresso em tecido de algodão usando o processo foto-artístico de 

cianotopia42. Posteriormente, farei intervenções inscrevendo sobre as imagens minhas 

impressões/expressões da experiência vivenciada nos encontros. 

                                                                   
42 ǵ! ÁÚ´ìñĆÚûÚ´ Ë ĉë´ ĆËÁìÚÁ´ ÔÊÚĆ´ º ë¾ñ û´þ´ ÚëûþÚëÚþ ìÊÕ´ĆÚęñā ëñìñÁþñëµĆÚÁñāǙ 8 

realizada através de uma emulsão [química] que revela as imagens em qualquer suporte absorvente 
em diferentes tonalidades de azul. [é uma invenção de] John Herschel, que em 1842, inventou este 
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Neste processo criativo, que está em andamento, me proponho a convocar para 

compor com esta pesquisa duas linguagens da arte bastante familiar a mim, o bordado e a 

colagem. Busco refletir sobre como a arte pode influenciar a produção de subjetividade, isto 

é, como a expressão artística pode impactar a maneira como as pessoas constroem suas 

identidades, pensamentos e emoções. 

Ao mergulhar nesse processo, considero também os deslocamentos que a arte é 

capaz de gerar, provocando mudanças significativas na perspectiva e na experiência das 

pessoas. De acordo com Roberta Stubs: 

[...] precisamos buscar e agenciar saídas, criar condições 
para que um gosto pela vida ganhe passagem. 

Fazer da vida obra de arte. Intensificar nossos vínculos com o 
mundo. Saber que existem vários modos de viver e que não 
precisamos de hierarquia para nos estabelecer. Criar condições para 
outro agora. Exercitar outra sensibilidade com as coisas. Assumir 
como necessária uma política de afetos. Ter no molecular uma fonte 
de transformação e ressignificação micropolítica. [Fazer] da arte um 
dispositivo de subjetivação produtor de zonas de experimentação 
mais abertas, plurais e afeitas ao devir (STUBS, 2019, p. 62).  

  

                                                                                                                                                                                                         

processo enquanto conduzia experiências com sais de ferro fotossensíveis. Embora Herschel tenha 
āÚÆñ ñ ÚìęÊìĆñþǚ ´ā ûþÚëÊÚþ´ā ÚëûþÊāāùÊā Ôñþ´ë ÔÊÚĆ´ā ûÊæ´ ÀñĆ¸ìÚÁ´ !ìì´ !ĆåÚìā Êë ƫƲƮƭǶǙ 3ÚāûñìÜęÊæ 
em: <https://totenart.pt/blog/t utoriais/como -fazer-cianotipia/>. Acesso em 16 out. 2023. 
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RESULTADOS 

  

Participantes da pesquisa 

Na situação de rua coexistem diferentes grupos de pessoas: aqueles que vivem 

permanentemente nas ruas e se identificam como moradores de rua, os que estão 

temporariamente nessa condição, indivíduos que utilizam a rua como espaço de convívio 

social, além de trabalhadores migrantes que percorrem cidades ou diversas regiões do país 

para empregos na construção civil ou na agricultura (VIEIRA et al., 2004). 

Nessa pesquisa, os participantes são as pessoas em situação de rua que usam 

logradouros públicos na cidade de São Carlos-SP, e também os serviços oferecidos pela 

Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social (SMCAS) da mesma cidade, 

especificamente a Casa de Passagem e o Centro POP, que prestam assistência a essas 

pessoas. Consoante a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciaisǚ ǵÁñìāĆÚĆĉÊë 

público destes serviços: jovens, adultos, idosos e famílias que utilizam as ruas como espaço 

ÆÊ ëñþ´ÆÚ´ ÊǦñĉ āñÀþÊęÚęÎìÁÚ´Ƕ Ǩ-þ´āÚæǚ Ƭƪƫƫǚ āǦûǙǩǙ 

Os participantes  que estavam nas instituições parceiras foram convidados a 

participar da pesquisa de duas maneiras: primeiro, por meio de convites individuais feitos 

pela pesquisadora durante visitas às instituições, com apoio da equipe de profissionais dos 

serviços; e segundo, por meio de abordagem direta realizada pela própria pesquisadora no 

momento da atividade.  

As pessoas em situação de rua que utilizam a rua como espaço de sobrevivência ou 

sociabilidade e estavam presentes nas praças da Catedral, do cemitério, do Mercado 

Municipal (Mercadão) e na rodoviária foram convidadas no momento da atividade. Os 

convites foram feitos por meio de abordagem direta realizada pela pesquisadora e, em 

alguns casos, pela equipe de auxiliares da pesquisa. Também, foram feitas caminhadas 

pelos logradouros públicos como parte do processo de convidar os participantes. 

Não houve pré-seleção dos participantes, e todos que demonstraram interesse em 

participar das atividades propostas foram acolhidos, respeitando a diversidade e a 

dignidade, sem discriminação. No entanto, foram seguidos os critérios de inclusão descritos 

definidos para a pesquisa. Quando as atividades realizadas pelos participantes não se 

encaixavam na intenção proposta para o encontro, eram alocadas no grupo denominado 

ǵ\ĉĆþ´ā 7ğûþÊāāùÊāǶǙ 

Para garantir a acessibilidade ao estudo e a preocupação com a equidade no acesso 

dos participantes à pesquisa, não houve custos para nenhum dos noventa e três 
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participantes da pesquisa, já que a pesquisadora e a equipe de auxiliares de pesquisa se 

deslocaram até as instituições parceiras e os logradouros públicos onde o grupo em 

situação de rua se concentrava.  

No momento da submissão do projeto ao Comitê de Ética, estimava-se 80 (oitenta) 

participações de pessoas com 18 anos de idade ou mais durante a realização da pesquisa. No 

entanto, ao final da produção de dados no campo, efetivamente participaram das atividades 

93 (noventa e três) pessoas. Algumas delas retornaram para participar de novos encontros, 

totalizando 144 (cento e quarenta e quatro) participações no geral, sendo que continuidade 

no projeto ou participação múltipla somaram 51 vezes.  

Dos participantes, pode-se afirmar que todos os envolvidos na pesquisa eram 

maiores de idade, em virtude do estabelecimento desse critério de exclusão. Entretanto, é 

importante observar que informações como idade, orientação sexual e identificação de 

gênero e/ou racial apenas estão presentes aqueles fornecidas voluntariamente pelos 

participantes, porque não foram solicitadas aos envolvidos. A ausência da obrigatoriedade 

dessas informações precisa ser considerada, dada a importância para a pesquisa. De forma 

geral a maioria das pessoas eram homens adultos com participação significativa de pessoas 

jovens e idosas, pretos e pardos, com participação de algumas mulheres cis e trans, cerca 

de 10% do grupo, brasileiros de diferentes regiões, com maior predomínio da região sudeste. 

A cartografia como um método de pesquisa traz como uma das principais 

características a atenção que devemos dar às perguntas que surgem durante o processo. 

Desta maneira, o pesquisador se torna parte integrante da pesquisa, estando presente em 

todas as etapas. Em vez de se fixar em resultados ou conclusões definitivas, o método 

valoriza a própria trajetória  da pesquisa, incluindo seus desvios e até mesmo os chamados 

"erros", pois esses aspectos podem conter potencial para a pesquisa.  

Essa abordagem permite uma investigação mais profunda e orgânica dos temas, 

reconhecendo a complexidade inerente à pesquisa. Isso pode ser especialmente valioso ao 

lidar com questões sociais e humanas, como as relacionadas à vida de pessoas em situação 

de rua, onde a investigação contínua e a compreensão da complexidade são essenciais, e as 

respostas não são simples e muitas vezes envolvem múltiplas perspectivas e nuances. 

O método cartográfico, conforme descrito, destaca a importância da subjetividade 

do pesquisador no processo de pesquisa. Em vez de buscar apenas resultados objetivos, ele 

se concentra na experiência do pesquisador e na compreensão do próprio processo de 

pesquisa. Isso pode enriquecer a pesquisa, permitindo uma investigação mais profunda e 

flexível dos tópicos e contextos em estudo.  
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É importante reconhecer a relevância da autorreflexão sobre a própria identidade e 

privilégios, especialmente no contexto de pesquisa, para entender como isso pode afetar as 

dinâmicas e resultados. Compreendo que, devido às limitações do contexto da pesquisa de 

campo e à mobilidade das pessoas em situação de rua, não tenha sido possível retomar essa 

questão com os participantes. 

Entendo que essa conscientização sobre meus privilégios e a franqueza em abordar 

essas questões na pesquisa mostram um compromisso com a reflexão crítica e a ética na 

pesquisa. Essa consciência pode contribuir para uma análise mais sensível e informada dos 

dados, mesmo que não tenha sido possível coletar informações detalhadas sobre a 

identidade racial e orientação sexual dos participantes. 

A cartografia, uma abordagem que valoriza a complexidade e a multiplicidade de 

perspectivas, reconhece que a pesquisa não é um processo linear, mas sim um terreno 

complexo e em constante evolução. Isso pode ser particularmente relevante quando se lida 

com questões sociais e humanas, onde a subjetividade e as interpretações desempenham 

um papel fundamental. No futuro, em um novo estudo, talvez seja possível explorar essas 

questões com mais profundidade, considerando o contexto e as condições dos 

participantes.  

Esperava-se abranger o maior número possível de perfis diferentes de sujeitos que 

se reconheçam como pessoas em situação de rua. A diversidade dos participantes na 

pesquisa é notável, abrangendo uma variedade de características demográficas, sociais e de 

saúde. Isso potencializou a pesquisa, permitindo uma compreensão mais abrangente das 

experiências e realidades das pessoas em situação de rua em São Carlos.  

A inclusão de participantes com diferentes gêneros, orientações sexuais, idades, 

históricos familiares, condições de saúde e motivações para a situação de rua é fundamental 

para uma análise mais completa das complexas dinâmicas envolvidas nesse contexto. Na 

pesquisa, contamos com uma variedade de participantes, a saber: 

¶ Diversidade de perfis: Os participantes da pesquisa apresentavam uma ampla 

diversidade em termos de identidades de gênero e orientações sexuais. Essa 

diversidade também se manifestou em suas personalidades, incluindo 

indivíduos com comportamentos mais agressivos e outros mais 

companheiros. 

¶ Histórico de violência: Os participantes relataram experiências de violência 

em vários contextos: a) Familiar: violência física, psicológica e simbólica 

sofrida no ambiente doméstico; b) Institucional: violência dentro das 
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instituições socioassistenciais; c) Pública: violência nas ruas, praticada tanto 

por civis quanto por policiais. 

¶ Vínculos Familiares e Comunitários: Os vínculos com familiares, seja em São 

Carlos ou em outras localidades, variavam de fragilizados a rompidos. Muitos 

participantes utilizavam os serviços socioassistenciais do município, como 

Centro POP, CAPS e CAPS AD, e frequentavam a Casa de Passagem. 

¶ Condições de saúde: Os participantes apresentavam uma variedade de 

condições de saúde, incluindo comorbidades e diferentes graus de 

problemas de saúde, além de deficiências físicas ou intelectuais. Baixa 

autoestima era comum, refletida na forma como falavam sobre si mesmos e 

suas experiências. 

¶ Escolaridade e Consciência Política: A maioria dos participantes era 

alfabetizada, embora alguns tivessem baixa ou nenhuma escolaridade. Os 

níveis de compreensão e consciência política variavam amplamente entre 

eles. 

¶ Religiosidade: A maioria dos participantes se identificava como católicos 

cristãos. Havia um número expressivo de praticantes de religiões de matriz 

africana e um menor número de simpatizantes de outras religiões ou ateus. 

¶ Motivos que leva a situação de rua: Os motivos que levaram os participantes a 

viverem em situação de rua foram variados: a) econômicos: Falta de trabalho 

e apoio familiar; b) dependência Química: Uso de substâncias, necessitando 

de assistência da rede socioassistencial; c) utilização da Rua: Alguns 

utilizavam a rua como local de permanência, enquanto outros tinham um local 

para dormir mas dependiam da rua para alimentação, socialização ou 

trabalho informal; d) desemprego e Subemprego: Pessoas em busca de 

oportunidades de trabalho dignas, muitas vezes trabalhando em 

subempregos ou funções sem carteira assinada e acesso limitado aos 

direitos trabalhistas; e) Perda de sonhos e sentido de viver:  Algumas pessoas 

perderam seus sonhos e o sentido de viver, enquanto outras encontraram na 

rua melhores condições de acolhimento em comparação com suas casas ou 

familiares.  

 

Essa ampla gama de perfis demonstra a complexidade das pessoas em situação de 

rua e destaca a importância de uma abordagem cuidadosa ao lidar com questões 
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relacionadas a esse grupo. Cada indivíduo tem suas próprias circunstâncias e necessidades, 

e compreender essas nuances é essencial para a criação de políticas e intervenções 

eficazes, que possam ajudar a melhorar as condições de vida e a reintegração social dessas 

pessoas. 

Nesta pesquisa, foi priorizado um enfoque inclusivo e sensível à diversidade dos 

participantes, reconhecendo a importância desse aspecto para a obtenção de insights 

significativos, vÚāĆñ ýĉÊ Á´þĆñÕþ´Ô´þ Ë Áñëûñþ ĉë ĆÊþþÚĆòþÚñ ÊğÚāĆÊìÁÚ´æ Ê ǵì¾ñ āÊ Ćþ´Ć´ ÆÊ ĉë´ 

ûÊāýĉÚā´ āñÀþÊ ´æÕñǚ ë´ā ĉë´ ûÊāýĉÚā´ Áñë ´æÕĉËë ñĉ ´æÕñǶ Ǩ!Q|!i7©ǜ f!ll\lǚ ƬƪƬƪǚ ûǙ 

135). 

 

Oficinas artísticas  

Inventar não é colorir o mundo, mas corar-se de mundos. 
(PRECIOSA, 2010, p. 75) 

As etapas propostas para a realização das oficinas foram integradas e fluidas, 

ocorrendo simultaneamente e interconectadas. De maneira geral, elas se desdobraram da 

seguinte forma: 

I. No início, realizamos a chegada aos espaços e fizemos convites individuais, tanto eu 

quanto a equipe, especialmente para aqueles com os quais o grupo de auxiliares já 

havia um vínculo estabelecido.  

II. Em seguida, organizamos o ambiente de trabalho. Essa tarefa se mostrava mais 

desafiadora na instituição Casa de Passagem, uma vez que não dispunha de espaço 

disponível para atividades desse tipo. No Centro POP, contávamos com uma sala 

específica para oficinas, além de um refeitório com espaço generoso e um quintal, 

que eram normalmente utilizados para os trabalhos com os usuários. Nas praças, 

transportávamos os materiais em um carrinho e também carregávamos parte deles 

em nossos próprios colos; 

III. No terceiro momento, procedemos à apresentação do enunciado coletivo. Esse 

passo aconteceu após os convites e a formação dos grupos com os participantes. 

Nessa etapa, facilitamos a atividade lendo um poema ou apresentando uma 

pergunta-convite que orientava a atividade em curso; 

IV. O momento de criação das atividades, que constituía a essência do encontro e 

ocupava a maior parte da dinâmica. Nesse instante, os participantes 
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experimentavam e se expressavam, seja em resposta ao convite proposto ou de 

forma livre; 

V. Prosseguíamos com a socialização das narrativas individuais e criações, permitindo 

que todos compartilhassem suas experiências e produções; 

VI. Mantínhamos conversas informais, as quais podiam abordar temas do dia, questões 

livres ou expressões dos desejos dos participantes; 

VII. Realizávamos os registros dos encontros em um livro de artista, que incluía as 

contribuições dos auxiliares de pesquisa; 

VIII. Seguíamos com a etapa de (des)organização do espaço, preparando-nos para a 

despedida; 

IX. Por fim, estabelecíamos a data para o próximo encontro e reforçávamos o 

compromisso de retorno dos participantes. 

Foi promovida a expressão e a produção de narrativas de diversas formas, como 

narrativa oral, escrita, imagética e audiovisual, em todas as atividades, incentivando o grupo 

a identificar elementos e construções que fazem parte de suas histórias.  

Essas histórias variam desde experiências individuais até narrativas coletivas, e o 

grupo empregou diversas linguagens, como escrita, desenhos, colagens, modelagens, 

performances e criação de objetos, para criar registros que se tornaram fontes e referências 

para suas histórias.  

Considerando que essas expressões e narrativas são criações realizadas em uma 

pesquisa na interface entre a arte e a terapia ocupacional, compreendemos a potência 

dessas narrativas conforme Galheigo (2009) nos apresenta: 

[...] os tempos contemporâneos estão deslocando a ação do 
terapeuta ocupacional do mundo biológico da doença e da disfunção 
para o mundo humano dos motivos, valores e crenças ǰ isto é, o 
mundo do significado e do sentido. O essencial se localiza na 
disponibilidade da escuta das necessidades e desejos ǰ isto é, a 
busca de entender e interpretar histórias individuais e coletivas e 
construir, em conjunto, desfechos possíveis (GALHEIGO, 2009, p. 9). 

Partindo da premissa de que a ênfase está na construção conjunta de desfechos 

possíveis, refletindo uma abordagem centrada no significado na prática da terapia 

ocupacional e da arte nos dias de hoje, a socialização desempenhou um papel fundamental 

ao longo de todo o processo, permitindo que as expressões produzidas pelo grupo fossem 

compartilhadas e acessadas por todos os participantes. 
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Dessa forma, a socialização possibilitou o estabelecimento de novas conexões entre 

o grupo, promovendo a reflexão sobre as produções expressivas. Essa reflexão deve 

considerar a diversidade de expressões, a interseção de diferentes temporalidades e a 

descentralização das diretrizes, reconhecendo o papel dos participantes em um contexto no 

qual cada ação demanda compreensão ou enfrentamento do modo de estar no mundo 

(MIRANDA, 2015). 

Ainda segundo Miranda, o compartilhamento de experiências artísticas tem uma 

relevância significativa no desenvolvimento do pensamento crítico individual dentro da 

coletividade, destacando a ideia de que apreciar a arte é uma experiência estética 

simultaneamente singular e universal. 

Para isso, um cuidado diário foi essencial: os convites. Inicialmente, eu era 

responsável por convidar os participantes para cada atividade, e após o início da mesma, 

essa tarefa poderia ser assumida pelas/os auxiliares de pesquisa, muitas vezes de forma 

individual. Sempre que um novo participante se integrava ao grupo após o início da atividade, 

tão logo fosse possível, eu me apresentava como pesquisadora e reforçava o convite para 

que contribuísse com sua expressão no contexto do meu trabalho ǰ uma fusão de saberes 

entre a pesquisadora e as pessoas em situação de rua. 

Em algumas situações, deslocávamo-nos até a pessoa para convidá-la, enquanto em 

outras, recebíamos aqueles que chegavam curiosos para saber o que estava acontecendo. 

Essa atitude da pop rua, inicialmente surpreendente, tornou-se cada vez mais comum tanto 

para os participantes individualmente quanto para os grupos ao longo do tempo.  

Em cada contexto, a partir de horários específicos ou eventos que antecediam nossa 

chegada ao campo, desenrolavam-se situações singulares que geravam respostas 

igualmente singulares. De maneira geral, as pessoas se disponibilizavam a participar por um 

intervalo de tempo, geralmente indicado pelo/a participante, e em diversas ocasiões, as 

conversas e as trocas se estendiam por mais tempo do que inicialmente previsto. 

Era comum a expressão de gratidão dos participantes, pela oportunidade de fala e 

manifestaram alegria pela possibilidade de terem suas vozes amplificadas por meio da 

pesquisa e pelos desdobramentos desse processo.  

Diante da sobreabundância de informações, foi necessário efetuar escolhas quanto 

ao que incorporar e ao que excluir, uma tarefa delicada de curadoria a ser realizada pelas 

pesquisadoras. Dado o contexto do mestrado, compreendemos que alguns dados couberam 

neste texto e outros vão compor outras produções e elaborações derivadas da pesquisa 
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Diante do exposto, apresentamos as atividades realizadas considerando, neste 

processo, a profusão de informações e a complexidade dos dados. Fizemos uma curadoria 

delicada e cuidadosa dos dados produzidos no campo junto aos participantes da pesquisa. 

Apresentamos os fragmentos mais significativos dessas experiências até o 

momento, em composição com sua produção estética-sensível realizada em consonância 

com suas vivências, decorrente da implicação da pesquisadora-cartógrafa, que se coloca 

ǵ´ñ æ´Æñ Æ´ ÊğûÊþÚÎìÁÚ´Ƕ Ê º ÆÚāûñāÚÄ¾ñ û´þ´ ĉë ǵā´ÀÊþ ÁñëǶ ñ Õþĉûñ ýĉÊ ÊāĆµ Ćþ´À´æØ´ìÆñ 

(ALVAREZ; PASSOS, 2020, p. 143). Elementos que são tão importantes quanto aqueles que 

não serão apresentados.   

Optamos por mostrar os dados produzidos no campo por meio das 

atividades/temáticasǚ ìñëÊ´Æ´ā ûñþ ǵÁñæÊÄùÊāǶ. Durante a leitura, é possível perceber que 

algumas atividades estão fora de ordem cronológica, o que não atrapalhou a produção de 

dados, realizada respeitando premissas básicas da pesquisa cartográfica, tais como o 

primeiro princípio, conexão, para o qual ǵýĉ´æýĉÊþ ûñìĆñ ÆÊ ĉë þÚĥñë´ ûñÆÊ āÊþ ÁñìÊÁĆ´Æñ 

com qualquer outro e deve sê-æñǶ (DELEUZE e GUATTARI, 1995, p. 15); o quarto princípio, 

ruptura a-significante, afirmando que ǵĉë þÚĥñë´ ûñÆÊ āÊþ rompido, quebrado em um lugar 

qualquer, e também retoma segundo uma ou outra de suas linh́ āǶ ǨûǙ ƫƲǩ; e o quinto princípio, 

cartografia, ǵÚìĆÊÚþ´ëÊìĆÊ ęñæĆ´Æñ û´þ´ ĉë´ ÊğûÊþÚëÊìĆ´Ä¾ñ ´ìÁñþ´Æ´ ìñ þÊ´æǶ Ǩp. 21).   

Na elaboração de cada seção, foram escolhidas imagens das criações dos 

participantes que me permitissem (como pesquisadora) explorar uma característica 

essencial da cartografia: a reflexão das intensidades do objeto, perceptíveis apenas ao longo 

da pesquisa. Isso ocorre porque o rizoma tem a capacidade de conectar pontos de diversas 

naturezas por ser composto por ǵPlatôsǶ, espaços de multiplicidades conectados pelo meio 

(DELEUZE; GUATTARI, 1995). 

No infográfico a seguir é possível compreender como as atividades foram 

apresentadas. 

  



114 

 

Infográfico 6 - Apresentação da Estrutura de apresentação das atividades (primeiro bloco). 

 

Fonte: Criação de Mazzon Gil a partir dos dados produzidos pela pesquisadora, 2024.  
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Atividade  ƫǛ ǵfñÊë´ā ÆÊ ĉë´ æÚìØ´ āòǶ 

... Afinal de contas, o que são as palavras? As palavras são 
símbolos para memórias partilhadas. Se uso uma palavra, então vocês 
devem ter alguma experiência do que essa palavra representa. Senão 

a palavra não significa nada para você. [...]  
(Jorge Luis Borges, 2000, p. 122) 

 

Atividade do acervo do Coletivo Unsquepensa Arte. Consiste na 

criação de uma obra coletiva na forma de um poema de uma só linha em 

grande carretel. O fazer, em muitos uma miudeza gigante, livro sem capa 

de todos e de ninguém, tomando espaços enquanto o texto se 

desenrola.   

As pessoas são convidadas a escrever o que quer que sua 

experiência lhe inspire, encorajadas a continuar a frase ou o 

pensamento do úlĆÚëñ û´þĆÚÁÚû´ìĆÊ ñĉ ÚìÚÁÚ´þ ĉë´ ìñę´ ǵæÚìØ´ ÆÊ 

ûÊìā´ëÊìĆñǶǚ āÊëûþÊ ì´ ëÊāë´ æÚìØ´Ǚ \ na mesma linha é conceitual, 

como a linha do caderno pautado ou um texto, e literal como linha de 

costura. O efeito é conseguido usando como suporte para escrita um fio feito com tecido 

cortado com 6 cm de altura e um carretel preparado para essa escala.  

\ ǵfñÊë´ā ÆÊ ĉë´ æÚìØ´ āòǶ ÔñÚ ÚìāûÚþ´Æñ ûÊæ´ ñÀþ´ ÆÊ V´ìĉÊæ ÆÊ -´þþñā e o carretel 

ready-made43 e a linha de pano simples, ûÊìā´Æ´ā û´þ´ ǵÁ´ā´þÊëǶ Áñë āĉ´ ÊāĆËĆÚÁ´Ǚ Wñ 

decorrer da ação poética, a linha que se desenrola com as palavras dos participantes 

escritas ou bordadas se espalham pelo ambiente criando linhas no chão, subindo em árvores 

e móveis, poetizando o espaço. No fim da ação, o resultado é um carretel com um imenso 

poema de uma linha ou vários poemas em uma linha só, dependendo isso de quem o lê.  

 

                                                                   
43 Termo das artes visuais, criado pelo artista Marcel Duchamp (1887-1968) ǵpara designar um 

tipo de objeto, por ele inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso cotidiano, produzidos em 
massa [...]. Os ready-mades de Duchamp constituem manifestação cabal de certo espírito que 
caracteriza o dadaísmo. Ao transformar qualquer objeto em obra de arte, o artista realiza uma crítica 
radical ao sistema da arte. Assim, objetos utilitários sem nenhum valor estético em si são retirados de 
seus contextos originais e elevados à condição de obra de arte simplesmente ao ganhar uma 
assin´Ćĉþ´ Ê ĉë Êāû´Äñ Êë ÊğûñāÚÄùÊāǶǙ 3ÚāûñìÜęÊæ Êë 
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo5370/ready -made. Acesso em: 22 nov. 2023. 
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Figura 12 ǰ Colagem digital com fotos da atividade ǵPoemas de Uma Linha SóǶǚ realizada no Centro POP. 

 

Fonte: Registros da pesquisadora, 2022. Montagem feita por Mazzon Gil, 2023. 

Iniciamos em uma manhã ligeiramente gelada de uma segunda-feira, um típico dia de 

primavera, e optamos por colocar a mesa onde aconteceria a atividade no centro da área 

externa, um local descoberto ao fundo do Centro POP, próximo do refeitório, do tanque e dos 

varais.  

Chegávamos (a pesquisadora e a equipe auxiliar de pesquisa) ao campo com muita 

ansiedade. Em meu corpo, além da ansiedade, a insegurança e o medo. Tinha a intenção de 

fazer um rito para o início da atividade, quando, na verdade, percebi que o rito já estava dado, 

pois os corpos das pessoas presentes por ali, à espera de um banho, ativos pelo exercício do 

trabalho manual de lavar a roupa ou sendo alimentado pela comida e pelas trocas com os 

companheiros/as, também se afetaram com nossa presença. 

Tínhamos um grupo! Curioso. Ativo. Disposto a compreender melhor o que estava 

acontecendo e a abrir espaço para o meu convite, que naquele momento, se somava as 

urgências de cuidados básicos de uma vida que havia sido negligenciada por alguns dias 

devido ao fechamento da instituição em consequência de dois feriados prolongados na 

cidade. Glauber Coradesqui, pesquisador e dramaturgo, compartilha sua visão de grupo a 
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partir da experiência do ýĉ´þĆñ ǵÊìā´Úñ ÁĉþĆñǶ Áþiado pelo grupo Teatro do Concreto44, que 

me soa bastante familiar: 

Um grupo é um desejo que converge no tempo: uma ousadia. 
Um grupo é o universo infinito das múltiplas partes que o 
constituem, sendo cada parte em si já um universo infinito de outras 
múltiplas convergências. O tempo de um grupo é necessariamente o 
presente: seus dilemas, seus avessos, suas impaciências, suas 
conquistas e seu desejo de futuro ǰ até não ser. Em um grupo, 
coloco a minha mão sobre a sua para que possamos fazer juntos 
aquilo que eu não sei fazer sozinho (CORADESQUI, s/d). 

Talvez seja um pouco de tudo isso que estivesse acontecendo naquele momento. 

Uma ousadia de pausar as urgências que nos convocam diariamente para sobrevivermos 

nessa lógica excludente daquilo que nos afeta e traz sentido para o nosso viver; a expressão 

ÆÊ ûÊāāñ´ā ëĊæĆÚûæ´āǚ ęÚęÊìÆñ Êë ĉë ëĉìÆñ ûæĉþ´æǚ ÊāĆ´ÀÊæÊÁÊìÆñ ǵmúltiplas convergênciasǶ 

com o outro, com o local em que estão em determinado momento, com a cidade de São 

Carlos e, naquela manhã, comigo, uma pesquisadora interessada em seus modos de vida e 

suas visões sobre a complexidade de estar em situação de rua.    

Essa atividade foi selecionada para inaugurar e encerrar minhas práticas no campo, 

porque, para além da potência que eu sabia que ela poderia ser, enxergar as pessoas 

ansiosas por um espaço na fita para se expressarem me trouxe a certeza de que a atividade 

não poderia se encerrar ali, e, por ela, guardei um carinho enorme.  

O formato dessa atividade proposta mostrou-se também muito eficiente como uma 

prática com as pessoas em situação de rua. É de curta duração, compondo com o tempo dos 

afazeres diários, mas aqueles que desejavam poderiam ficar pelo tempo que quisessem, 

como foi o caso de vários participantes que escreveram mais de uma vez na linha. É uma 

obra que desloca o corpo do participante e o convida ao gesto singular, ao mesmo tempo 

que apresenta uma visão do coletivo e, durante sua realização, é um convite aberto a leitura 

e fruição por parte de todos que por ela passam ǰ uma nova (outra) forma de participação, 

não? Afinal, essa leitura mobilizou conversas e debates expandindo-se para além dos 

escritores de palavras.  

Com essa atividade, afirmamos, assim como Liberman e Maximino (2015, p. 127), 

āñÀþÊ ǵ´ ÚëûñþĆ¸ìÁÚ´ Æ´ ´ÁÊāāÚÀÚæÚÆ´ÆÊ ÊāĆËĆÚÁ´ǜ ´ potência e as questões que envolvem as 

                                                                   
44 Grupo de teatro fundado em 2003 na cidade de Brasília, que reúne artistas interessados em 

dialogar com a cidade e seus significados simbólico e real por meio da criação cênica. 
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práticas artísticas e os processos e procedimentos para o estar em grupo [...] e certos 

ëñÆñā ÆÊ Ô´ĥÊþ ýĉÊ ĆÊëñā ÚìęÊìĆ´Æñ Êë ìñāāñ ÁñĆÚÆÚ´ìñǶǙ 

 

 

 

Figura 13 ǰ Colagem digital com fotos da atividade ǵPoemas de Uma Linha SóǶǚ realizada na Casa de 
Passagem. 

 

Fonte: Registros da pesquisadora, 2022. Montagem feita por Mazzon Gil, 2023. 

 Na fita, a inscrição dos gestos de cada participante. Gestos compreendidos na 

perspectiva de Vilém Flusser, onde ǵÕÊāĆñ Ë ñ ëñęÚëÊìĆñ ìñ ýĉ´æ āÊ ´þĆÚÁĉæ´ ĉë´ æÚÀÊþÆ´ÆÊǚ a 

fim de āÊ þÊęÊæ´þ ñĉ ÆÊ āÊ ęÊæ´þ û´þ´ ñ ñĉĆþñǶ ǨƬƪƫƮǚ ûǙ ƫư-17). As letras, sejam minúsculas ou 

maiúsculas, transmitem ao leitor o tom que a voz do participante desejaria alcançar; a 

escrita à mão, seja em letras cursivas ou de forma, realizada pelo próprio participante ou 

com a ajuda de alguém do grupo (a pesquisadora, um auxiliar de pesquisa ou outro 

participante); e as cores, por sua vez, simbolizam a emoção e a verdade do conteúdo 

expresso. 

Esse é um convite para cada participante registrar, por meio da escrita, do desenho 

ou do bordado, o seu próprio pensamento. Pode-se enfatizar um pensamento alinhado ao 

seu, ou há espaço para discordar e dialogar, criando uma composição com aqueles que 
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compartilham a experiência de viver nas ruas e no albergue, num gesto linear que se dirige 

para o outro, de natureza comunicativa, conforme destacado por Flusser (2014).  

Um trabalho em grupo, que proporciona aos seus participantes, possibilidades de 

experiências estéticas como apostas de que estas podem colocá-los em movimento, 

desencadeando processos de criação e invenção que engendram novos territórios 

existenciais (LIBERMAN; MAXIMINO, 2015). 

 

 

  

Sentada no chão na praça, afastada de uma confusão que se formara no centro, junto 

a um grupo de senhores, numa noite fresca de verão, um deles me faz uma pergunta: _como 

é que você pensa em expor essa fita aí? Em resposta, explico o formato baseado no que já 

havia feito em intervenções anteriores. Ele me olha com uma cara desconfiada e um sorriso 

no rosto, e refaz a pergunta: _ mas como você vai expor essa fita que nós fizemos junto com 

você?  

Percebo, então, que era preciso um deslocamento45 importante. Precisava sair do 

lugar de quem possui o saber, para habitar um lĉÕ´þ ÆÊ ǵûþñÆĉÄ¾ñ ÆÊ ÁñìęÊþā´ǚ ÊāÁĉĆ´ Ê 

fazer junto que nos ensina sobre os desconfortos, como espaços e afetos potentes para 

þÊāāÚÕìÚÔÚÁ´þ ´ā þÊæ´ÄùÊā ÁñìāÚÕñ ëÊāëñ Ê Áñë ñā ñĉĆþñāǶ ǨQG-7iV!W ÊĆ ´æǚ ƬƪƫƱǚ ûǙƫƫƲǩǙ 

Percebo, então, que era preciso um deslocamento importante. Não tinha respostas, 

mas cogitei pensarmos juntos. E ao abrir-me para o campo coletivo, ganhei uma frase-

presente _você devia expor isso na forma de um labirinto, pois as pessoas em situação de rua 

estão todas procurando uma saída. Sorri e comecei a argumentar sobre estratégias que 

vislumbrava serem possíveis para realizar sua ideia. 

Poderíamos colocar a fita em formato de labirinto no chão, para as pessoas andarem 

ǵûñþ ÆÊìĆþñ ÆÊæ´Ƕǜ mas, ao perceber sua inquietação, apresentei rapidamente outra 

alternativa: podemos colocar esse labirinto pregado em uma grande parede. Isso seguido 

das considerações sobre os problemas técnicos e de legibilidade do texto com a disposição 

Æ´ ÔÚĆ´ ÆÊāā´ā ë´ìÊÚþ´āǙ 7 ë´Úā ĉë´ ęÊĥǚ āñĉ āĉþûþÊÊìÆÚÆ´ǚ ǵa população em situação de rua 

                                                                   
45 ǵ\ ëñÆñ Áñëñ ÁñìØÊÁÊëñā Ë āÊëûþÊ ëÊĆ´ÔòþÚÁñǚ ûñþýĉÊ ´ÁñìĆÊÁÊ ûñr deslocamentos ǰ a 

palavra grega metaphorai āÚÕìÚÔÚÁ´ǚ æÚĆÊþ´æëÊìĆÊǚ Ćþ´ìāûñþĆÊǶ ǨBi7GlW7iǚ ƬƪƬƪǚ ûǙ ƫƭưǩǙ 






















































































































































































































































































